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Estado do Parana Saldo da Despesa 20/05/2019 Folha: 1
Prefeitura Municipal de Ubirata

Unidade Gestora: PREFEITURA MUNICIPAL

O

•

106.

•

Conta  - 213 Credito Orcamentario 2 Vinculado
Orgao  =05 SECRETARIA DE EDUCACAO

Unidade Orcamentaria  = 05.01 Divisao de Administracao Escolar

Funcional  = 123610007 Educacao

Projeto/Atividade  = 2014000 Manutencao das atividades de administracao escolar
Natureza da Despesa  = 3.3.90.39.00.00.00 OUTROS SERVICOS DE TERCEIROS - PESSOA JURIDICA
Fonte de Recursos  - 103 EDUCACAO = 5 % -

Saldos de 01/01/2019 ate 20/05/2019

Dotacao Inicial 20.000,00

Credito Suplementar 0,00

Reducao Orcamentaria 15.000,00

Empenhado no Periodo 0,00

Liquidado no Periodo 0,00

Anulado no Periodo 0,00

Pago no Periodo 0,00

Empenhado ate o Periodo. 0,00

Liquidado ate o Periodo 0,00

Pago ate o Periodo 0,00

A Pagar Processado 0,00

A Pagar nao Processado 0,00

Total a Pagar 0,00

Saldo Bloqueado 0,00

Saldo Reservado 0,00

Saldo Disponivel 5.000,00



AMP
ASSOCIAÇÃO DOS MUNICIPIOS DO

OESTE DO PARANA,

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO

DO: DEPARTAMENTO DE EDUCAÇÃO DA AMOP

PARA: SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DO MUNICÍPIO UBIRATA

ASSUNTO: ORÇAMENTO

VALOR REFERENTE INSCRIÇÕES DE PROFESSORES PARA PARTICIPAR NO SEMINÁRIO

DE EDUCAÇÃO COM AS TEMÁTICAS:

Temática 1: Sentidos e significados dos pressupostos filosóficos do CB e a prática

docente - Palestrante: Doutorando Cesar Augusto Rodrigues e

Temática 2: Pressupostos Psicológicos (Desenvolvimento humano na psicologia

histórico cultural) - Palestrante: Dra. Anna Maria Lunardi Padilha

Realizado no dia 28/3/2019 na UNIPAR em Cascavel

R$ 200,00

MATEMÁTICA: Fundamentos teóricos -

metodológicos da area de conhecimento

Matemática, para os anos iniciais.
Irene Rosa da Silva R$600,00

Edcleia Cocolete de Lima

ORGANIZAÇÃO DO TRABALHO PEDAGÓGICO -

OTP: Organização do Trabalho Pedagógico:

ato de coordenar

R$600,00

Nair Campos da Silva

Cascavel, 13 de maio de 2019.

dfk'fali4A \

Aux. Administrativo - Dept* Edutacio/AMOP

R$600,00

TOTAL R$2 000,00

Isabela Silva Montanha
Secretaria da Educação

Adinlnistrativo
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R
G
A
N
I
Z
A
Ç
Ã
O
 D
O
S
 G
T
R
B
s
:
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M
 D
O
I
S
 B
L
O
C
O
S
:
 A
 e
 B
 At
iv
id
ad
es
 C
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
 

Pr
od

uç
ão

 d
e 
at
iv
id
ad
es
 c
o
m
 i
ns
er
çã
o 
da

 a
bo

rd
ag

em
 

te
ór
ic
a 

qu
e 

es
cl
ar
ec
er
á 

os
 

fu
nd

am
en

to
s 

me
to
do
ló
gi
co
s 

qu
e 

se
rv

ir
ão

 
d
e
 
ex

em
pl

os
 
pa
ra
 

en
ca

mi
nh

am
en

to
 p
ed

ag
óg

ic
o 

pa
ra
 a
 s

al
a 
d
e
 a

ul
a,

 
ba

se
an

do
-s

e 
na
 t
ab

el
a 
de
 c
on
te
úd
os
 d
o
 c
ur

rí
cu

lo
. 

 

C
o
n
t
e
ú
d
o
s
 

Di
sc

us
sã

o 
da
 C
on
te
xt
ua
li
za
çã
o 
hi
st
ór
ic
a 
da
 d
is
ci
pl
in
a/
ár
ea
 d
o
 c
on
he
ci
me
nt
o.
 

Ap
re

se
nt

aç
ão

 d
a 
co
nc
ep
çã
o 
q
u
e
 s
us
te
nt
a 
a 
di

sc
ip

li
na

 d
e
 L
ín
gu
a 
Po
rt
ug
ue
sa
 e
 

Al
fa

be
ti

za
çã

o 
e 
le

tr
am

en
to

 d
e
 a
co

rd
o 
c
o
m
 a
ut
or
es
 c
it
ad
os
 n
o
 c
ur

rí
cu

lo
, 

as
so
ci
an
do
 a
os
 e
nc
am
in
ha
me
nt
os
 p
ed

ag
óg

ic
os

 d
a 
al
fa
be
ti
za
çã
o.
 

A
b
o
r
d
a
g
e
m
 h
is
tó
ri
ca
 d
os

 c
on

ce
it

os
 d
e 
al

fa
be

ti
za

çã
o 
e 
le

tr
am

en
to

. 
An

ál
is

e 
do

s 

mé
to
do
s 
de
 A
lf
ab
et
iz
aç
ão
, 
d
a
n
d
o
 ê
nf
as
e 
àq

ue
le

 q
u
e
 s
us

te
nt

a 
o
 n
os
so
 c
ur

ri
cu

lo
. 

Re
al

iz
ar

 p
la
ne
ja
me
nt
os
 q
ue

 s
us

te
nt

ar
ão

 a
s 
pr
át
ic
as
 p
ed

ag
óg

ic
as

. 
 

In
te

ra
çã

o,
 al

fa
be

ti
za

çã
o 
e 
le
tr
am
en
to
: 
u
m
a
 p
ro
po
st
a 
de

/ 
pa

ra
 a
lf
ab
et
iz
ar
 l
et

ra
nd

o 

a 
pa
rt
ir
 d
a
 t
ab

el
a 
da

s 
pr
át
ic
as
 d
e
 l
in
gu
ag
en
s/
ei
xo
s 
ob

je
to

s 
d
o
 c
on

he
ci

me
nt

o/
 

co
nt
eú
do
s 
e
 o
bj

et
iv

os
 d
a
 a
pr
en
di
za
ge
m/
ob
je
ti
vo
s.
 
 

 

Ap
re

se
nt

ar
 e
 o
rg

an
iz

ar
 p
rá
ti
ca
s 
c
o
m
 g
ên

er
os

 d
a 
cu

lt
ur

a 
di
gi
ta
l 
c
o
m
 d
if

er
en

te
s 

li
ng
ua
ge
ns
 p
ar
a 
ex

pa
nd

ir
 a
s 
fo
rm
as
 d
e 
tr

ab
al

ha
r 
o
 p
ro
ce
ss
o 
de

 a
lf

ab
et

iz
aç

ão
 e
 

le
tr

am
en

to
. 
 

 
An

ál
is

e 
de
 t
ex

to
s 
pr

od
uz

id
os

 p
el

os
 a
lu

no
s,

 f
az

en
do

 l
ev
an
ta
me
nt
o 
d
e
 c
on
te
úd
os
 

nã
o 
do
mi
na
do
s 
c
o
m
 a
ux

il
io

 d
a
 t
ab

el
a 
d
e
 c
on
te
úd
os
 p
ro
po
st
os
 p
ar
a 
os
 d
oi

s 
an

os
 

d
e
 a
lf

ab
et

iz
aç

ão
. 
El
ab
or
ar
 a
ti

vi
da

de
s 
a
 p
ar
ti
r 
do

s 
pr
ob
le
ma
s 
en

co
nt

ra
do

s 
pa
ra
 o
 

me
lh

or
 d
om

ín
io
 d
a 
es

cr
it

a 
e 
pr
od
uç
ão
. 
 

 

Of
ic
in
a 
de
 e
nc
am
in
ha
me
nt
os
 p
ed
ag
óg
ic
os
 c
o
m
 g
ên
er
os
 d
o
 c
am

po
/e

sf
er

a 
d
o
 

co
ti
di
an
o 
e 
ar

tí
st

ic
o 
li

te
rá

ri
o.

 P
ro

du
çã

o 
e 
re

es
cr

it
a.

 

D
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Prof. Maria Olivia 

5° Encontro - 26/9 
 

Prof. Maria Olivia 

4° Encontro - 22/8 
 

Prof. Maria Olivia 
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2° Encontro — 30/5 
 

Prof. Maria Olivia 
1° Encontro —

 9/5 
 

D
a
t
a
s
 

- Conhecimento d
o
 ambiente físico, social e

 cultural e N
o
ç
õ
e
s
 lógico - 

matemática X
 C
a
m
p
o
 d
e
 experiências: T

R
A
Ç
O
S
,
 S
O
N
S
,
 C
O
R
E
S
 E
 

- Intercomunicação e L
i
n
g
u
a
g
e
m
 X
 C
a
m
p
o
 d
e
 experiências: E

S
C
U
T
A
,
 F
A
L
A
,
 

P
E
N
S
A
M
E
N
T
O
 E
 I
M
A
G
I
N
A
Ç
Ã
O
 —
 c
a
m
p
o
 da linguagem oral e textual. - - - 

Construção das estratégias d
e
 comunicação, organização d

o
 pensamento e

 

fruição literária, faz de conta e imaginação. (ênfase de 0/3 anos) 

- C
o
r
p
o
 e m

o
v
i
m
e
n
t
o
 X
 C
a
m
p
o
 de experiências: C

O
R
P
O
,
 G
E
S
T
O
S
 E
 

M
O
V
I
M
E
N
T
O
S
 —
 o
 tato, os gestos e m

o
v
i
m
e
n
t
o
s
 d
o
 corpo (expressar-se, saltar, 

deslocar-se, localizar-se) e reconhecer sensações e
m
 si m

e
s
m
o
 e
 n
o
 outro. 

- Identidade e autonomia X
 C
a
m
p
o
 d
e
 experiências 0

 E
U
,
 0
 O
U
T
R
O
 E
 0
 

N
O
S
 —
 o
 c
a
m
p
o
 das identidades: q

u
e
m
 s
o
u
 eu; quais são os m

e
u
s
 m
o
d
o
s
 d
e
 agir 

e pensar o
 m
u
n
d
o
;
 q
u
e
m
 é o

 outro, c
o
m
o
 ele age e pensa; c

o
m
o
 p
o
d
e
m
o
s
 nos 

relacionar; c
o
m
o
 posso conquistar, aos poucos, m

i
n
h
a
 autonomia 

- A
 categoria trabalho/atividade h

u
m
a
n
a
 n
a
 gênese d

o
 ser social: essência e 

historia; 
- 0
 mé
t
o
d
o
 instrumental e o

 psiquismo h
u
m
a
n
o
 o
u
 o
 m
é
t
o
d
o
 de investigação na 

Psicologia Histórico -Cultural; 

- 0
 conceito d

e
 cultura na Psicologia Histórico -Cultural; 

- Objetivação e apropriação na constituição d
a
 formação h

u
m
a
n
a
;
 

- C
o
n
c
e
p
ç
ã
o
 dialética de desenvolvimento e

m
 Vigotski; 

- Pensamento e linguagem; 
- A
 periodização d

o
 desenvolvimento psicológico; 

- A
 atividade pedagógica e o

 desenvolvimento h
u
m
a
n
o
:
 processo d

e
 ensino e

 

aprendizagem/a natureza da atividade pedagógica e a sua objetivação. 

- F
u
n
d
a
m
e
n
t
o
s
 filosóficos e pedagógicos reorganizados articulados à pratica. 

C
o
n
t
e
ú
d
o
s
 

Produção, leituras e
 apresentações. 

Produção e leituras 

(ênfase d
e
 0/3 anos) 

Produção e leituras 

(ênfase d
e
 0/3 anos) 

Produção e leituras 

Leituras de textos 

Leituras de textos 

Atividades C
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
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S
U
G
E
S
T
Õ
E
S
 P
A
R
A
 L
E
I
T
U
R
A
S
:
 

Co
ns
ti
tu
iç
ão
 F
ed

er
al

, a
rt

ig
os

 r
ef
er
en
te
s 
à
 e
du

ca
çã

o:
 

(A
rt

. 2
0
5
 a
o
 2
1
4
 —
 A
,
 C.

F.
 

E
m
e
n
d
a
s
 c
on

st
it

uc
io

na
is

: 
(1

4,
 5
3
 e
 5
9)

; 
Co
ns
ti
tu
iç
ão
 e
st

ad
ua

l 
—
 c
ap
it
ul
o 
da

 e
du

ca
çã

o;
 

L
E
I
 O
rg

ân
ic

a 
d
o
 M
un

ic
íp

io
 —
 c
ap
. 
da

 e
du

ca
çã

o;
 

Le
i 
de
 D
ir

et
ri

ze
s 
e
 B
as
es
 d
a 
Ed

uc
aç

ão
 N
ac
io
na
l 
N
°
 

9.
39

4/
96

; 
Es

ta
tu

to
 d
a 
Cr
ia
nç
a 
do
 A
do
le
sc
en
te
 —
 E
C
A
;
 

Le
i 
11

. 
73

8/
20

08
 -
 (
Le
i d
o
 P
is

o 
d
o
 M
ag
is
té
ri
o)
; 

Pl
an
o 
de

 C
ar
go
s,
 S
al

ár
io

s 
e 
Re
mu
ne
ra
çã
o;
 

R
e
g
i
m
e
 J
ur
íd
ic
o 
ún
ic
o 
—
 R
.J

.U
. 

Pl
an

os
 M
un

ic
ip

ai
s,

 Es
t.
 e
 F
ed
er
al
 d
e 
Ed
uc
aç
ão
. 

Ou
tr

os
. 

 
Si

st
em

a 
Na
ci
on
al
 d
e 
Ed

uc
aç

ão
 (
Le
i n

° 
13
.0
05
, d
e 

25
/0

6/
14

) 
ç
 

Si
st

em
a 
Es

ta
du

al
 d
e 
Ed

uc
aç

ão
 (
Le
i E

st
ad

ua
l 
n°

 

18
.4

92
, d
e 
29
/0
6/
15
);
 

, 
 

C
o
n
t
e
ú
d
o
s
 

- 
Ed

uc
aç

ão
 B
ás
ic
a 
c
o
m
o
 d
ir
ei
to
 (
pr

es
su

po
st

o l
eg

ai
s 
e 
ap
li
cá
ve
is
 n
a 
ed

uc
aç

ão
);

 
Ar
t.
 2
0
5
 a
o
 2
1
4
 —
 A
,
 C.

F.
 

- 
C
F
 1
98
8 
(
E
m
e
n
d
a
 Co
ns
ti
tu
ci
on
al
: 
14

, 
5
3
 e
 5
9)

; 
- 
Le

i 
de

 D
ir

et
ri

ze
s 
e
 B
as

es
 d
a 
Ed

uc
aç

ão
 N
ac
io
na
l 
N
°
 9
.3

94
/9

6 
(m
et
as
 ge

ra
is

 e
 

ap
li

ca
çã

o 
c
o
m
o
 p
on

to
 c
en

tr
al

 d
a 
ed

uc
aç

ão
 m
un

ic
ip

al
);

 
- 
Es

ta
tu

to
 d
a 
Cr

ia
nç

a 
d
o
 A
do
le
sc
en
te
 (
ap
an
ha
do
 ge

ra
l 
n
o
 q
ue
 c
on

ce
rn

e 
a 

ma
té

ri
as

 e
nv

ol
ve

nd
o 
os

 p
ro
fi
ss
io
na
is
 d
a 
ed

uc
aç

ão
);

 
- 
Pl
an
o 
Na

ci
on

al
 d
a 
Ed

uc
aç

ão
 (
li

nh
a g

er
ai

s 
e
 o
br
ig
aç
õe
s 
a 
se
re
m 
cu

mp
ri

do
s;

 
- 
Pl
an
o 
Es

ta
du

al
 d
a 
Ed

uc
aç

ão
 (
co

mp
ar

aç
ão

 c
o
m
 p
la

no
s 
mu
ni
ci
pa
is
 d
e 
ed
uc

aç
ão

; 
- 
Pl
an
o 
Mu

ni
ci

pa
l 
de

 E
du
ca
çã
o 
(a
va
li
aç
ão
, m
on
it
or
am
en
to
, 
al

im
en

ta
çã

o 
c
o
m
 

no
va

s 
mu
da
nç
as
 e
 n
ot
as
 t
éc
ni
ca
s)
; 

- 
Re

gi
me

nt
o 
In
te
rn
o 
es

co
la

r 
(A

ná
li

se
, c
um

pr
im

en
to

 e
 r
ea

li
me

nt
aç

ão
 c
on
st
an
te
);
 

- 
Pl
an
o 
de

 C
ar
go
s,
 Ca

rr
ei
ra
 e
 R
em
un
er
aç
ão
 d
o
 M
ag
is
té
ri
o 
(a
ná
li
se
 e
 m
et

as
 

ge
ra

is
 p
ar
a 
os

 p
ro

fe
ss

or
es

 e
/o

u 
de

ma
is

 p
ro
fi
ss
io
na
is
 d
a 
ed
uc
aç
ão
).
 
 

 

S
I
S
T
E
M
A
S
 D
E
 E
N
S
I
N
O
:
 

- 
Ap
on
ta
r 
qu

ai
s 
sã

o 
as

 f
un

çõ
es

, a
 o
rg

an
iz

aç
ão

 d
e 
ca

da
 s
is

te
ma

, a
s 
re
so
lu
çõ
es
 e
 

de
li
be
ra
çõ
es
 e
mi

ti
da

s 
po

r 
ca

da
 s
is

te
ma

. 

- 
Si

st
em

a 
Na
ci
on
al
 d
e 
Ed

uc
aç

ão
 (
Le

i I
f 
13
.0
05
, d
e 
25
/0
6/
14
, p

ra
zo
: 
2
0
1
4
 —
 

20
24
, 
ob

ri
ga

to
ri

ed
ad

e 
da
s 
me

ta
s 
a
 s
er
em
 c
um
pr
id
as
 p
or

 t
od
os
 o
s 
si
st
em
as
);
 

- 
Si
st
em
a 
Fe

de
ra

l 
de

 E
du

ca
çã

o 
(g

ar
an

ti
as

 q
ue
 e
st
ão
 d
et

er
mi

na
do

s 
na
 L
D
B
E
M
 —
 

Le
i 
93
94
/9
6,
 e
 q
ue
 d
e
v
e
m
 s
er
 c
um
pr
id
as
 p
or

 t
od
os
 o
s 
si

st
em

as
 e
 r
ed

es
 

mu
ni

ci
pa

is
);

 

__
__

__
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00

r-6Ç Encontro - 17/10 

5
'
 Encontro -26/9 

4
"
 Encontro - 22/8 

30 Encontro - 27/6 

2
'
 Encontro —

 30/5 

1° Encontro —
 9/5 

D
a
t
a
s
 

O
s
 diferentes povos n

a
 Historiografia. 

Antigas civilizações, influência, contextualização, análise d
o
 material didático; 

Processos migratórios: conteúdos, diferentes etnias, refugiados. 

F
o
r
m
a
s
 de produção passado/presente e novas tecnologias —

 instrumentos e 

ferramentas. 
 

 

Recursos metodológicos para trabalhar os diferentes conteúdos d
o
 2° ano. 

Recursos metodológicos para trabalhar os diferentes conteúdos d
o
 10 ano. 

C
o
n
t
e
ú
d
o
s
 

Leitura, pesquisa e socialização de atividade. 

Leitura, pesquisa e socialização de atividade. 

Leitura e pesquisa. 

Leitura e pesquisa. 

Leitura e análise de material didático. 

Trazer u
m
a
 atividade para socializar. 

Atividades C
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
 



At
iv

id
ad

es
 C
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
 

Le
it
ur
a 
d
o
 t
ex

to
 d
o 
Cu

rr
íc

ul
o 
qu
e 
tr

at
a 
do
s 
as

pe
ct

os
 

le
ga
is
, 

pe
sq

ui
sa

r 
e 

or
ga
ni
za
r 

n
u
m
 

Po
rt

fó
li

o 
(i
nd
iv
id
ua
l)
 o
s 
do

cu
me

nt
os

 l
eg
ai
s 
qu
e 

tr
at

am
 d
o
 

te
ma

 d
e 
ac
or
do
 c
o
m
 a
 p
ol
ít
ic
a 
na
ci
on
al
 e
 e
st

ad
ua

l.
 

Re
al

iz
ar

 u
m
 e
st

ud
o 
de

 c
as

o 
na
 á
re
a 
qu
e 

at
ua
r 
n
o
 

mu
ni

cí
pi

o,
 
c
o
m
o
 
mo

de
lo

 
da

 
el

ab
or

aç
ão

 
de

 
u
m
 

mo
de

lo
 
de

 
re
la
tó
ri
o 

da
 
av
al
ia
çã
o 

n
o
 
co
nt
ex
to
 

es
co

la
r 
(p

or
 mu

ni
cí
pi
o)
. 
Se

mi
ná

ri
o 
Fi

na
l 
d
o
 c
ur

so
. 

 
Le
it
ur
a 
d
o
 t
ex
to
 d
o
 C
ur

rí
cu

lo
 e
 t
ex

to
 c
om

pl
em

en
ta

r;
 

re
al
iz
ar
 
u
m
a
 
sí
nt
es
e 

co
me

nt
ad

a 
e 

tr
az

er
 

tr
ês
 

qu
es

tõ
es

 
pa
ra
 
se
re
m 

de
ba
ti
do
s 

n
o
 
gr

up
o 

na
 

at
iv

id
ad

e 
pr
át
ic
a 
e
 n
a 
or

ga
ni

za
çã

o 
n
o
 P
or
tf
ól
io
. 

 
Le
it
ur
a 
pr

év
ia

 d
o 
te
xt
o 
ba
se
 e
la
bo
ra
do
 p
re

vi
am

en
te

, 
tr

az
er

 
o
 
es

tu
do

 
de

 
ca

so
 p

ar
a 
a
 
so

ci
al

iz
aç

ão
 
de
 

ex
pe

ri
ên

ci
as

 
e 

ma
te
ri
ai
s 

na
 
at

iv
id

ad
e 

pr
at

ic
a 
e
 

or
ga

ni
za

çã
o 

n
o
 

Po
rt

fó
li

o.
 
Ne

st
e 

en
co
nt
ro
 
os

 
pr

of
is

si
on

ai
s 
da

 P
si

co
lo

gi
a 
pa
rt
ic
ip
ar
ão
 d
a 
at

iv
id

ad
e 

pr
át

ic
a 
es
pe
ci
fi
ca
 p
ar

a 
a
 á
re

a.
 

 
Le
it
ur
a 
pr

év
ia

 d
o 
te
xt
o 
ba
se
 e
la
bo
ra
do
 p
re

vi
am

en
te

, 
tr

az
er

 o
s 

do
cu
me
nt
os
 d
o
 e

st
ud
o 
de

 
ca

so
 p

ar
a 
a
 

so
ci

al
iz

aç
ão

 
de

 
ex

pe
ri

ên
ci

as
 
e 

ma
te

ri
ai

s 
na

 
at

iv
id

ad
e 
pr
át
ic
a 
e
 o
rg

an
iz

aç
ão

 n
o
 P
or

tf
ól

io
. 

 
Le
it
ur
a 
pr

év
ia

 d
o 
te

xt
o 
d
o
 C
ur

rí
cu

lo
 B
ás
ic
o;
 t
ra

ze
r 

u
m
 

re
la

tó
ri

o 
de

 
da

do
s 

so
br

e 
a
 

Eq
ui

pe
 

Mu
lt
ip
ro
fi
ss
io
na
l 

d
o
 
mu
ni
cí
pi
o 

qu
e 

at
ua

, 
pa

ra
 

el
ab
or
ar
 e
nc

am
in

ha
me

nt
os

 n
o
 e
st
ud
o 
de

 c
as

o,
 p
ar

a 
a
 
so

ci
al

iz
aç

ão
 
de

 
ex

pe
ri

ên
ci

as
 
e
 
ma

te
ri

ai
s 

na
 

at
iv

id
ad

e 
pr

át
ic

a 
e
 o
rg

an
iz

aç
ão

 n
o
 P
or

tf
ól

io
. 

(--
T
o
d
o
s
 d
ev

er
ão

 a
pr
es
en
ta
r 
o
 i
te

m 
d
o
 r

el
at

ór
io

 c
ft 

av
al

ia
çã

o 
n
o
 c

on
te

xt
o 

so
br

e 
os

 e
nc

am
in

ha
me

nt
os

 
d
a
 E
qu

ip
e 
Mu
lt
ip
ro
fi
ss
io
na
l 
pa

ra
 o
 e
st
ud
o 
de

 c
as
o 
e 

so
ci
al
iz
ar
 o
s 
po
rt
fó
li
os
 p
ro
du
zi
do
s 
in
di
vi
du
al
me
nt
e.
 

C
o
n
t
e
ú
d
o
s
 

Fu
nd
am
en
to
s 

le
ga
is
 
da

 
Ed

uc
aç

ão
 
Es

pe
ci

al
 
In
cl
us
iv
a:
 
no
s 

ní
ve
is
 
na
ci
on
al
, 

es
ta

du
al

 e
 r
eg
io
na
l.
 

Fu
nd

am
en

to
s 
Te

ór
ic

o-
me
to
do
ló
gi
co
s 
na
 P
si

co
lo

gi
a 
Hi
st
ór
ic
o-
Cu

lt
ur

al
 e
 

Pe
da

go
gi

a 
Hi

st
ór

ic
o-

Cr
it
ic
a.
 

Av
al
ia
çã
o 
Ps
ic
oe
du
ca
ci
on
al
 n
o
 c
on
te
xt
o 
es

co
la

r:
 a
sp

ec
to

s 
te

ór
ic

os
 e
 p
rá
ti
co
s.
 

El
ab

or
aç

ão
 d
o
 r
el
at
ór
io
 d
e 
av

al
ia

çã
o 
a 
pa
rt
ir
 d
e 
u
m
 e
st
ud
o 
de

 c
as

o.
 

0
 tr
ab
al
ho
 c
ol
ab
or
at
iv
o:
 o
 p
ap

el
 d
os

 p
ro
fi
ss
io
na
is
 n
o
 p
ro

ce
ss

o 
de

 i
nc
lu
sã
o.
 

Se
mi

ná
ri

o 
pa

ra
 a
pr

es
en

ta
çã

o 
do
s 
tr

ab
al

ho
s 
pr

át
ic

os
. 

un

Cet
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C
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2°
 E
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o 
— 
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3°
 E
nc
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tr
o 
- 
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4
'
 En
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 -
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8 

50
 E
nc

on
tr

o 
- 
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/9
 

6°
 E
nc

on
tr

o 
- 
17
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I E
 tudo de gêneros 

4° Encontro —
 22/8 
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3° Encontro -27/6 
 

Etapas d
a
 leitura e 

estratégias de formação 
d
o
 leitor 

2° Encontro  —
 30/5 

 

Estudo d
a
 proposta 

curricular: C
o
n
c
e
p
ç
ã
o
 

de linguagem, gêneros 
d
o
 discurso, enunciado, 

enunciação, 
dialogismo, letramento. 

I 
1° Encontro - 9/5 

.

,—r-

cr)

- Produção d
e
 sequências didáticas considerando os novos gêneros elencados n

a
 

- Estudo, definição e exemplificação dos gêneros elencados para 
trabalho na 

proposta curricular da A
M
O
P
 / 2

0
1
9
 

- Análise d
o
s
 conteúdos propostos e encaminhamento de estratégias d

e
 trabalho. 

- Estudo dos pressupostos teóricos q
u
e
 f
u
n
d
a
m
e
n
t
a
m
 o
 trabalho c

o
m
 os eixos na 

disciplina d
e
 lingua portuguesa. 

- 
Análise 

d
e
 
textos 

produzidos 
pelos 

alunos, 
considerando 

os 
conteúdos 

apresentados n
a
 tabela diagnostica. 

- o
 Papel da escola / professor; 

- o
 livro didático: breve análise. 

- estratégias d
e
 trabalho para a formação d

o
 aluno leitor. 

- (re) pensando a leitura e
m
 sala d

e
 aula. 

- Revisão dos princípios teóricos que f
u
n
d
a
m
e
n
t
a
m
 a proposta pedagógica. 

- Exemplificação desses princípios considerando-se o
 trabalho a ser desenvolvido 

pelos alunos. 

C
o
n
t
e
ú
d
o
s
 

- Trabalho e
m
 dupla: proposição de sequências 

- 
Trabalho 

e
m
 
dupla: 

pesquisa 
dos 

gêneros 
propostos para o

 trabalho. 

- Proposta curricular da A
M
O
P
 para o

 ensino da 
lingua portuguesa —

 e
m
 construção. Eixo: Produção 

e reescrita d
e
 texto. 

M
E
N
E
G
A
S
S
I
,
 R
.
 J.; F

U
Z
A
,
 A
.
 F. Procedimentos 

de escrita n
a
 sala de aula d

o
 ensino 

fundamental. Signotica. Revista d
o
 Programa d

e
 

Pós-graduação e
m
 Letras e Linguistica/Faculdades 

de Letras. Universidade Federal de Goiás. Goiás, 
vol. 20, 469-493, jul./dez. 2008. 
P
I
T
O
L
I
,
 Viviane A

p
;
 B
E
L
O
T
I
,
 Adriana. Revisão e 

reescrita n
o
 processo de produção textual d

o
 gênero 

discursivo diário de ficção. Versão Online I
S
B
N
 

978-85-8015-080-3 
Cadernos P

D
E
.
 Paraná, 2014. 

 

M
E
N
E
G
A
S
S
1
,
 renilson (org.) Leitura e ensino. 2. 

ed. Maringá: E
d
u
e
m
,
 2010. 190 p.; 21 c

m
.
 

(
F
o
r
m
a
ç
ã
o
 d
e
 Professores - E

A
D
;
 v. 19). (capítulos 

1,2,4 e 7
)
 

- Leitura dos textos: 
Proposta curricular da A

M
O
P
 para o

 ensino da 
lingua portuguesa — e

m
 construção. 

B
A
K
H
T
I
N
,
 Mikhail. O

s
 gêneros d

o
 discurso. In: 

B
A
K
H
T
I
N
,
 Mikhail. Estética da criação verbal. 

S
ã
o
 Paulo: Martins Fontes, 2003, p. 261-306. 

B
R
A
I
T
,
 Beth. Enunciado/ enunciado 

concreto/enunciação. In: B
R
A
I
T
,
 Beth (org.). 

Bakhtin: Conceitos -chave. S
a
o
 Paulo: contexto, 

2008, p. 61-78. 

Atividades C
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
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o
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At
iv

id
ad

es
 C
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
 

Le
it
ur
a 
in
di
ca
da
 d
os

 d
oc
um
en
to
s 

En
tr
ev
is
ta
 c
o
m
 p
ro

fe
ss

or
es

 i
ni
ci
an
te
s 
e
 c
o
m
 

ex
pe

ri
ên

ci
a 
na
 d
oc
ên
ci
a,
 s
ob

re
 a
s 
di

fi
cu

ld
ad

es
 

en
fr
en
ta
da
s 
na
 e
la

bo
ra

çã
o 
e
 n
a 
im
pl
em
en
ta
çã
o 
do
s 

P
T
D
s
,
 re
gi
st
ra
nd
o 
as

 i
nf

or
ma

çõ
es

 p
ar
a 

so
ci

al
iz

aç
ão

 n
o
 G
T
R
B
;
 

Le
it
ur
a 
Pr
év
ia
 d
o
 R
eg
im
en
to
 E
sc

ol
ar

 e
 d
o
 P
la
no
 

de
 C
ar

go
s 
e
 S
al

ár
io

s 
n
o
 q
ue
 t
an

ge
 a
s 

re
sp
on
sa
bi
li
da
de
s/
fu
nç
õe
s 
d
o
 C
oo

rd
en

ad
or

 
Pe
da
gó
gi
co
 e
 P
ro

fe
ss

or
 r
eg

en
te

 e
 d
e 
Ho

ra
 

At
iv
id
ad
e 
o
u
 A
ux
il
ia
r.
 

 
An

ál
is

e 
do
s 
Pl

an
os

 d
e 
Tr
ab
al
ho
 D
oc
en
te
 

ut
il
iz
ad
os
 n
as
 i
ns

ti
tu

iç
õe

s 
es

co
la

re
s,

 in
ve

st
ig

an
do

 

os
 i
nd
ic
at
iv
os
 d
e 
fl
ex
ib
il
iz
aç
ão
 c
ur
ri
cu
la
r 

ap
on

ta
do

s 
pe
lo
s 
do
ce
nt
es
. 

Le
it
ur
a 
Pr
év
ia
 d
o 
Re
gi
me
nt
o 
Es

co
la

r 
e 
d
o
 P
la
no
 

de
 C
ar

go
s 
e 
Sa

lá
ri

os
 n
o
 q
ue
 t
an
ge
 a
s 

re
sp
on
sa
bi
li
da
de
s/
fu
nç
õe
s 
d
o
 C
oo

rd
en

ad
or

 
Pe

da
gó

gi
co

 e
 P
ro
fe
ss
or
 r
eg
en
te
 e
 d
e 
Ho

ra
 

At
iv

id
ad

e 
o
u
 A
ux

il
ia

r.
 

, 
• 

C
o
n
t
e
ú
d
o
s
 

- 
Ap

re
se

nt
aç

ão
 e
 d
is
cu
ss
ão
 d
o
 p
ro

je
to

; 
- 
Pr
es
su
po
st
os
 P
ed
ag
óg
ic
os
 d
o
 C
ur
rí
cu
lo
 B
ás

ic
o 
pa

ra
 a
 E
sc

ol
a 
Pú

bl
ic

a 
da

 R
eg

iã
o 

Oe
st

e 
d
o
 P
ar
an
á;
 

- 
Re

la
çõ

es
 c
o
m
 a
 B
N
C
C
 e
 c
o
m
 o
 R
ef

er
en

ci
al

 C
ur

ri
cu

la
r 
d
o
 P
ar
an
á;
 

- 
De

li
be

ra
çã

o 
02

/1
8 
d
o
 C
E
E
/
P
R
 q
ue
 i
ns

ti
tu

i 
N
o
r
m
a
s
 p
ar
a 
a
 O
rg

an
iz

aç
ão

 E
sc

ol
ar

, 

o
 P

ro
je
to
 P

ol
ít

ic
o-
pe

da
gó

gi
co

, 
o
 R
eg

im
en

to
; 
Es

co
la

r 
e
 o
 P

er
ío

do
 L

et
iv

o 
da
s 

in
st

it
ui

çõ
es

 d
e 
ed

uc
aç

ão
 B
ás
ic
a 
qu
e 
in

te
gr

am
 o
 S
is
te
ma
 E
st
. 
de

 E
ns
in
o 
d
o
 P
ar
an
á.
 

- 
Pl
an
o 
de

 T
ra
ba
lh
o 

do
ce

nt
e:

 C
on

te
úd

os
, 
ob
je
ti
vo
s,
 e
nc
am
in
ha
me
nt
os
 t
eó

ri
co
-

me
to
do
ló
gi
co
s,
 a
va
li
aç
ão
 (
in
st
ru
me
nt
os
 e
 c
ri

té
ri

os
) e
 R
ef

er
ên

ci
as

; 
Ca
rg
a 

ho
rá

ri
a 

da
s 

di
sc

ip
li

na
s 

na
 
or

ga
ni

za
çã

o 
pe

da
gó

gi
ca

 
da

s 
in

st
it

ui
çõ

es
 

es
co
la
re
s.
 

- 
Pl
an
o 
de

 T
ra

ba
lh
o 
do

ce
nt

e:
 C
on
te
úd
os
, 
ob
je
ti
vo
s,
 e
nc

am
in

ha
me

nt
os

 t
eó

ri
co
-

me
to
do
ló
gi
co
s,
 a
va

li
aç

ão
 (
in
st
ru
me
nt
os
 e
 c
ri

té
ri

os
) e
 R
ef

er
ên

ci
as

. 

Da
ta

s 

1°
 E
nc

on
tr

o 
—
 9
/5

 

2°
 E
nc

on
tr

o 
—
 3
0/

5 

30
 E
nc

on
tr

o 
- 
27
/6
 



o

3° Encontro - 27/6 

2° Encontro —
 30/5 

1° Encontro —
 9/5 

D
a
t
a
s
 

Conhecimento religioso nas religiões de matriz africana e afro-brasileiras: o
 

respeito à
 identidade d

o
 outro c

o
m
o
 ponte para formação d

o
 eu. 

Construção dos sentidos pessoais de vida a
 partir d

e
 valores, de princípios éticos e 

' 

de cidadania. 

Identidades e 
alteridades 

religiosas: percepção 
e
 
acolhida 

das 
semelhanças e 

diferenças entre o
 eu, o

 outro e o
 nós. 

C
o
n
t
e
ú
d
o
s
 

A
s
 

distintas 
manifestações 

de 
sentimentos, 

memórias, ideias e crenças c
o
m
o
 elementos d

e
 

constituição da identidade pessoal. 
 

Códigos éticos e morais nas filosofias seculares de 
vida: u

m
a
 f
o
r
m
a
 de manifestação da identidade 

pessoal. 
 

A
 
diversidade 

religiosa 
n
o
 
Brasil: imanência e 

transcendência c
o
m
o
 base para a construção de 

identidades e alteridades. 
 

Atividades C
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
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6° encontro - 17/10 

5" Encontro - 26/9 
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- Plano d
e
 Aula: Conteúdos, Objetivos, E

n
c
a
m
i
n
h
a
m
e
n
t
o
s
 teórico -metodológicos, 

Avaliação; 
- 

Orientações 
metodológicas 

de 
c
o
m
o
 

trabalhar 
c
o
m
 

determinados 

recursos/práticas n
o
 cotidiano escolar; 

- Organização pedagógica da H
o
r
a
 - Atividade: Relato das experiências positivas 

n
a
 organização d

o
 t
e
m
p
o
 e
 espaço d

o
 planejamento d

a
 H
A
.
 

- Plano de Aula: Conteúdos, Objetivos, E
n
c
a
m
i
n
h
a
m
e
n
t
o
s
 teórico -metodológicos, 

Avaliação; 
A
d
e
q
u
a
ç
ã
o
 dos conteúdos e encaminhamentos a

o
 t
e
m
p
o
 d
a
 disciplina e ao ano; 

Docência da/na hora atividade: c
o
m
p
r
o
m
i
s
s
o
 c
o
m
 o
 ensino e a aprendizagem d

o
 

conteúdo escolar. 

- Plano d
e
 Trabalho docente: Conteúdos, objetivos, encaminhamentos teórico -

metodológicos, avaliação (instrumentos e critérios) e Referências; 

Plano d
e
 Aula: relações c

o
m
 o
 Plano de Trabalho Docente; 

Adequações/Flexibilizações curriculares n
o
 contexto das salas de aula. 

Pesquisa sobre as atividades q
u
e
 integram o

 
t
e
m
p
o
 da H

o
r
a-Atividade d

o
 Professor, nos 

documentos legais e nas praticas efetivas nas 
instituições: o

 previsto e o
 executado; 

Leitura d
o
 P
P
P
 e Regimento Escolar n

o
 que tange 

Hora
-Atividade e sua organização legal e 

seda.ó.ica. 

Proposição de u
m
a
 atividade flexibilizada, 

conforme necessidade especial d
o
 estudante, 

indicando a razão da flexibilização. S
e
 conseguir 

aplicar, registrar os resultados. E
m
 instituições 

que tenham Professores d
e
 A
p
o
i
o
 Pedagógico, 

dialogar c
o
m
 os m

e
s
m
o
s
 sobre possibilidades de 

fiexibilização que estejam alcançando bons 
resultados e

m
 termos de avanço na aprendizagem 

dos conteúdos escolares; 
Leitura Prévis d

o
 P
P
P
 n
o
 que tange as 

flexibilizações curriculares. 
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6
'
 Encontro - 17/10 

5" Encontro - 26/9 

4° Encontro - 2
2/8 

3
'
 Encontro - 27/6 

2
"
 Encontro —

 30/5 j
Eixo grandezas e medidas, enfoque medidas d

e
 area, v

o
l
u
m
e
 a capacidade. 

Matemática na educação infantil 

Eixo: tratamento da informação (estatística. probabilidade, análise combinatória), 
c
o
m
o
 abordar este eixo nos anos iniciais. 

E
N
C
A
M
I
N
H
A
M
E
N
T
O
S
 
M
E
T
O
L
Ó
G
I
C
O
S
 
D
O
 
C
U
R
R
I
C
U
L
O
 
B
Á
S
I
C
O
 
e 

aprofundamento dos conteúdos d
e
 geometria, corn atividades, a

 serem trabalhados 
nos anos iniciais. 

N
Ú
M
E
R
O
S
 E
 O
P
E
R
A
Ç
Õ
E
S
:
 trabalhando c

o
m
 a algebra 

e demais d
o
c
u
m
e
n
t
o
s
 legais; 

- Leitura d
o
 Currículo, onde trata sobre o

 eixo ' 
grandezas e medidas. 

- Leitura d
o
 texto: A

s
 atividades Matemáticas nos 

jogos presentes na cultura infantil, de Cristiano 
Alberto Muniz. 

 

Desenvolver 
atividades 

referentes 
ao 

t
e
m
a
 
e 

entregar 
relato 

escrito, 
discussão 

n
o
 
grupo 

de 
trabalho sobre a

 atividade desenvolvida. 
 

- Leitura e estudo d
o
 texto "geometria nas séries 

iniciais d
o
 Ensino Fundamental: contribuições da 

pesquisa para o
 trabalho escolar" autora 

Regina 
Pavanello. 

 

- Texto d
o
 professor M

a
n
o
e
l
 Oriosvaldo de M

o
u
r
a
 I 

11 "
A
 atividade orientadora de ensino corno unidade 

entre o
 ensino e aprendizagem" 

 

- Leitura extra classe d
o
 texto: Aprendizagem e 

desenvolvimento: o
 papel da mediação de Marta 

Sueli de Faria Sforni. 
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2° Encontro - 13/6 

1" Encontro - 16/5 

D
a
t
a
s
 

- Estudo teórico acerca dos conteúdos d
o
 ensino da Arte —

 a partir d
o
 Curriculo 

Básico para a escola pública e d
o
 Referencial Curricular d

o
 Parana; 

- Elaboração d
e
 planos de ensino/aula e

m
 Arte. 

- Estudo teórico acerca da concepção d
e
 Arte e o

 processo histórico d
o
 ensino da 

arte, abordando a legislação atual, estudo acerca dos objetivos d
o
 ensino da Arte. 

- 
Análise 

Comparativa 
dos 

documentos 
- Base 

Nacional 
C
o
m
u
m
 
Curricular, 

Referencial 
Curricular 

d
o
 
Paraná, 

Currículo 
Básico 

para 
a 

Escola 
Pública 

Municipal (Currículo-AMOP), enfatizando a concepção de Arte e ensino presente 
e
m
 cada documento. 

C
o
n
t
e
ú
d
o
s
 

Leitura de textos indicados, seguida de apreciação 
critica. A

 apreciação critica sera realizada por meio 
de produção textual, a ser entregue no encontro 
seguinte. 
Elaboração de planos de ensino/aula e

m
 Arte para 

compartilhar no encontro seguinte. 
O
s
 conteúdos escolares e a transformação da água 

e
m
 vinho (cap. de livro- D

U
A
R
T
E
,
 N
.
 O
s
 conteúdos 

escolares e a ressurreição dos mortos: contribuições 
teoria histórico-critica do currículo. Campinas, SP: 

Autores associados, 2016). 
 

Leitura d
e
 textos indicados, seguida de apreciação 

critica. A
 apreciação critica será realizada por 

m
e
i
o
 d
e
 produção textual, a ser entregue n

o
 

encontro seguinte. 
3
)
 Trojan, R.M.. A

 Finalidade d
o
 Ensino da Arte: 

o
 trabalho c

o
m
o
 fundamento da necessidade 

estética, 2002. 
4
)
 Peixoto, M

.
 I. H

.
 e Schlichta, C.A.B.D. Arte, 

H
u
m
a
n
i
z
a
ç
ã
o
 e o

 Ensino da Arte. 2013.  

Leitura de textos indicados, seguida de apreciação 
critica. A

 apreciação critica sera realizada por 
m
e
i
o
 d
e
 produção textual, a ser entregue n

o
 

' encontro seguinte. 
Textos: 
1) Peixoto. M

.
 I. H

.
 Fundamentos Filosóficos para 

o
 Ensino da Arte. 2002. 
2
)
 Schlichta, C.A.B.D.. Arte, Educação e 

F
o
r
m
a
ç
ã
o
 dos sentidos H

u
m
a
n
o
s
,
 2011. 

 

Atividades C
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
 

01
/ 

- 
a
n
u
o
o
u
g
 .
9
 

Seminário para apresentação dos trabalhos práticos. 
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 t
ex

to
 s
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re
 o
 t
e
m
a
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ar

a 
ap

ro
fu

nd
am

en
to

, 
d
o
 2
° 
en

co
nt

ro
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is

cu
ss

ão
 d
os

 
pr

in
ci

pa
is

 p
on

to
s,

 t
ra
ze
nd
o 
ap

on
ta

me
nt

os
. 

 

Ap
re
se
nt
aç
ão
 d
e 
es
tr
at
ég
ia
s 
de

se
nv

ol
vi

da
s 
n
o
 

âm
bi
to
 e
sc
ol
ar
 p
ar
a 
a 
F
o
r
m
a
ç
ã
o
 d
e 
le
it
or
es
 

 

Ap
re
se
nt
aç
ão
 d
e 
pl

an
o 
de
 a
ul
a 
c
o
m
 a
rt
ic
ul
aç
ão
 d
a 

li
te

ra
tu

ra
 c
o
m
 a
 m
at

em
át

ic
a.

 
 

, 
Ap
re
se
nt
aç
ão
 d
e 
pr

op
os

ta
s 
de

se
nv

ol
vi

da
s 
na
 

es
co
la
 s
ob
re
 o
 t
ra

ba
lh

o 
c
o
m
 A
rt
e 
pa
ra
 a
 

ar
ti

cu
la

çã
o 
c
o
m
 a
 l
it
er
at
ur
a.
 

Ap
re
se
nt
aç
ão
 p
ar

a 
o
 g
ru
po
 d
e 
tr
ab
al
ho
 c
o
m
 a
 

Hi
st
ór
ia
 s
on
or
iz
ad
a,
 p
ro
po
si
çõ
es
 s
ob
re
 o
 q
ue

 s
er

a 

11 
tr
ab
al
ha
do
 n
o
 5
'
 en
co

nt
ro

. 

C
o
n
t
e
ú
d
o
s
 

C
o
m
o
 F
o
r
m
a
r
 o
 P
ro
fe
ss
or
 L
ei
to
r 

Li
te
ra
tu
ra
 e
 F
or
ma
çõ
es
 d
e
 L
ei

to
re

s.
 

Li
te
ra
tu
ra
 e
 M
at
em
át
ic
a.
 

A
 L
it
er
at
ur
a 
e 
a 
Ar
te
. 

Hi
st
ór
ia
 s
on

or
iz

ad
a 

Li
te
ra
tu
ra
 p
ar

a 
be
bê
s.
 

D
a
t
a
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 P
re
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up
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to
s 
Fi

lo
só

fi
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s,
 P
si

co
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s,
 P
ed

ag
óg

ic
os

 e
 L
eg
ai
s 

At
iv

id
ad

es
 C
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
 

- 
Le
it
ur
a 
d
o
 c
ur

ri
cu

lo
 e
 t
ex

to
s 
co
mp
le
me
nt
ar
es
. 

- 
Le
it
ur
a 
d
o
 c
ur

ri
cu

lo
 e
 t
ex

to
s 
co
mp
le
me
nt
ar
es
. 

C
o
n
t
e
ú
d
o
s
 

- 
Pr

es
su

po
st

os
 f
il

os
óf

ic
os

 -
 t
eo
ri
a 
e 
pr

át
ic

a,
 c
at
eg
or
ia
 t
ra
ba
lh
o 
—
 s
ig
ni
fi
ca

do
 e
 

ab
ra
ng
ên
ci
a.
 

- 
Pr
es
su
po
st
os
 f
il
os
óf
ic
os
, m
ét

od
o,

 c
on

ce
it

os
 e
 c
at

eg
or

ia
s,

 l
óg
ic
a 
di
al
ét
ic
a.
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/5
 e
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5
'
 e 6

'
 Encontros - 12/9 e

 
3/10 

Titulo: 
Desenvolvimento 
h
u
m
a
n
o
 
n
a
 
psicologia 

histórico -cultural-
pressupostos 
psicológicos 
Ministrante: Adriana 
G
o
n
z
a
g
a
 Cantarelli 

F
o
r
m
a
ç
ã
o
:
 

Psicóloga —
 Mestre e

m
 

Psicologia  
 

3
'
 e 4° Encontros - 4/7 e

 
8/8 

-z
-I

0
 $.5• -t-. rz_ ta, = c.) 'II n R c•D .. c4;
— ,,,,c" 0 7", Fa (7.2 )" g ,-)D t•; E.: ̀4-' ct7-1 ' ''' 0 o... 6-, ,.# r, Pi -e, a .4 -0

cn c') t.-11 0  o -, 
•

„o s:o ,,o t.:1 = c
—i rri 0- •-o 0 ,et P rri 05 t•ri P• co-Ct 4- SLA
rli '-0 0CD ci, C) = c:).” vt c.) :?. ir • • cm

.., C) 'CI ,_, ''O •-• -,
cri o z 2 ..J..,
v) 5. —• ,-cs ,--,.. '-'d n• ' ttn• -4 

=
cn -i

PL u) a. -t (!)". 7. = c7,• riD C.
CD CD z). ,—' ,-. ...I- ••1 '-' • r2)CD R

CD 
SID AD e-N eD

0 0
cA

- Pressupostos Pedagógicos d
o
 Curriculo Basico: concepção de ensino e d

e
 

aprendizagem e suas implicações na organização d
o
 trabalho pedagógico; 

- F
u
n
ç
ã
o
 social d

a
 instituição escolar; 

- A
 categoria trabalho/atividade h

u
m
a
n
a
 n
a
 gênese d

o
 ser social: essência e 

história; 
- 0
 mé
t
o
d
o
 instrumental e o

 psiquismo h
u
m
a
n
o
 o
u
 o
 m
é
t
o
d
o
 d
e
 investigação na 

Psicologia Histórico-Cultural; Conceito de cultura n
a
 Psicologia Histórico-

Cultural; 
- Objetivação e apropriação n

a
 constituição da formação h

u
m
a
n
a
;
 

- C
o
n
c
e
p
ç
ã
o
 dialética de desenvolvimento e

m
 Vigotski; 

- Pensamento e linguagem; 
- A
 periodização d

o
 desenvolvimento psicológico; 

- A
 atividade pedag6gica e o

 desenvolvimento h
u
m
a
n
o
:
 processo d

e
 ensino e 

aprendizagem/a natureza da atividade pedagógica e a sua objetivação. 

Leitura d
o
s
 Pressupostos Pedag6gicos d

o
 

Curriculo Basico para a Escola Pública da Regido 
Oeste d

o
 Parana 4a ed. 
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3° Encontro - 4/7 
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Prof. Maria Olivia 
1' Encontro - 16/5 
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X
 
C
a
m
p
o
 d
e
 experiências: C

O
R
P
O
,
 G
E
S
T
O
S
 E
 

M
O
V
I
M
E
N
T
O
S
 —
 o
 tato, os gestos e movimentos d

o
 corpo (expressar-se, 

- Identidade e autonomia X
 C
a
m
p
o
 de experiências O

 E
U
,
 0
 O
U
T
R
O
 E
 0
 

N
O
S
 —
 o
 c
a
m
p
o
 das identidades: q

u
e
m
 sou eu; quais são os m

e
u
s
 m
o
d
o
s
 de 

agir e pensar o
 m
u
n
d
o
;
 q
u
e
m
 é o

 outro, c
o
m
o
 ele age e

 pensa; c
o
m
o
 p
o
d
e
m
o
s
 

nos relacionar; c
o
m
o
 posso conquistar, aos poucos, m

i
n
h
a
 autonomiakénfase 

4/5 anos) 
 

- A
 categoria trabalho/atividade h

u
m
a
n
a
 n
a
 gênese d

o
 ser social: essência e 

história; 
- 0
 mé
t
o
d
o
 instrumental e

 o
 psiquismo h

u
m
a
n
o
 o
u
 o
 m
é
t
o
d
o
 d
e
 investigação n

a
 

Psicologia Histórico-Cultural; 
- 0
 conceito d

e
 cultura na Psicologia Hist6rico-Cultural; 

- Objetivação e apropriação n
a
 constituição da formação h

u
m
a
n
a
;
 

- C
o
n
c
e
p
ç
ã
o
 dialética d

e
 desenvolvimento e

m
 Vigotski; 

- Pensamento e linguagem; 
- A
 periodização d

o
 desenvolvimento psicológico; 

- A
 atividade pedagógica e o

 desenvolvimento h
u
m
a
n
o
:
 processo d

e
 ensino e 

aprendizagem/a natureza da atividade pedag6gica e a sua objetivagdo. 

F
u
n
d
a
m
e
n
t
o
s
 filosóficos e pedagógicos reorganizados 

C
o
n
t
e
ú
d
o
s
 

Atividades C
o
m
p
l
e
m
e
n
t
a
r
e
s
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suporte articulado c
o
m
 a concepção da area. 

6° Encontro - 3/10 

5° Encontro - 12/9 

4° Encontro - 8/8 

3
'
 Encontro - 4/7 

Encontro - 13/6 

1' Encontro - 16/5 
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- Produção d
e
 texto digitalizado, c

o
m
 resultado dos trabalhos desenvolvidos nas 

etapas d
o
 G
T
R
B
.
 

- Socialização d
o
 desenvolvimento dos projetos desenvolvidos nos municípios. 

- Confecção d
e
 jogos de tabuleiros; 

- Apresentação da atividade desenvolvida extraclasse; 
- Trabalhar o

 jogo, buscando a concepção da tendência na educação Matemática, a 
Resolução de problemas. 

- N
ú
m
e
r
o
s
 e operações; 

- Trabalhar os jogos, c
o
m
 intencionalidade e

m
 sala de aula e utilizando-se d

o
 

registro pelo aluno e valorizando as suas tentativas e acertos e suas conclusões 
durante os jogos. 

 

- Revisão bibliográfica sobre Jogos. C
o
n
t
e
ú
d
o
s
 

Estudo d
o
 livro: brincar e jogar: enlaces teóricos e 

metodológicos 
n
o
 

c
a
m
p
o
 

da 
educação 

matemática. 

N
a
 sua escola, o

u
 e
m
 alguma escola municipal, 

trabalhar o
 projeto sobre jogo (amarelinha, d

a
m
a
,
 

trilha, jogo 
da 

velha 
o
u
 
outros) n

o
 
espaço 

da 
escola. 

Escrever u
m
 projeto sobre a criação de espaços I 

para o
 j
o
g
o
 n
o
 patio das escolas; 

Preparar 
u
m
 
jogo, sobre 

o
 
eixo 

dos 
números 

Naturais e racionais. 

Escrever u
m
 jogo c

o
m
 u
m
 roteiro (

n
o
m
e
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o
 jogo, I 

conteúdo 
envolvido, 

material 
utilizado, 

regras, 
objetivos, desenvolvimento). 
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PARECER JURÍDICO

De: Assessoria Jurídica
Para: Departamento de Educação da AMOP

Trata-se de um parecer solicitado pelo Departamento de Educação da AMOP
acerca da possibilidade de INEXIGIBILIDADE de licitação quando se tratar de Município
associado à AMOP quando da contratação de serviços fornecidos pelo referido departamento.

estabelecer
professores

A Lei 8.666/93, Lei de Licitações, assim dispõe, in litteris:

Art. 13. Para os fins desta Lei, consideram-se serviços técnicos profissionais
especializados os trabalhos relativos a:
VI — treinamento e aperfeiçoamento de pessoal;

Art. 25. É inexigível a licitação quando houver inviabilidade de competição,
em especial:

II — para a contrafação de serviços técnicos enumerados no art. 13 desta
Lei, de natureza singular, com profissionais ou empresas de notória
especialização, vedada a inexigibilidade para serviços de publicidade e
divulgação;

E notoriamente sabido que na maioria das vezes, no caso concreto, é difícil
padrões adequados de competição para escolher isentamente entre diferentes
ou cursos, tornando-se complicado comparar o talento e a capacidade didática dos

diversos mestres.

Alias, essa realidade já foi reconhecida pela doutrina do direito
administrativo. 0 mestre Ivan Barbosa Rigolin, ao discorrer sobre o enquadramento legal de
natureza singular empregado pela legislação ao treinamento e aperfeiçoamento de pessoal, ainda
quanto à aplicação do art. 23, inciso II, do Dec.-lei n° 2.300/86, defendia que:

"A metodologia empregada, o sistema pedagógico, o material e os recursos
didáticos, os diferentes instrutores, o enfoque das matérias, a preocupação
ideológica, assim como todas as demais questões fundamentais,
relacionadas com a prestação final do serviço e com os seus resultados -
que são o que afinal importa obter -, nada disso pode ser predeterminado ou
adrede escolhido pela Administração contratante. Ai reside a marca
inconfundível do autor dos serviços de natureza singular, que não executa
projeto prévio e conhecido de todos, mas desenvolve técnica apenas sua, que
pode inclusive variar a cada novo trabalho, aperfeiçoando-se
continuadamente.
Por todas essas razões, entendeu a lei de licitações de classificar na
categoria de serviço técnico profissional especializado, o trabalho de



treinamento e aperfeiçoamento de pessoal da Administração, por
particulares (pessoas fisicas ou jurídicas); sendo de natureza singular o
serviço, será fatalmente diferente um treinamento de outro, ainda que sobre
os mesmos temas, quando ministrado por particulares diversos. E, desse
modo, sendo desiguais os produtos que os variados profissionais oferecem,
torna-se inexigível a licitação por imperativo lógico que consta do art. 23,
inciso II, do Dec.-lei n°2.300/86." ( "Treinamento de Pessoal —

Natureza da Contratação" "in" Boletim de Direito Administrativo - Marv()
de 1993, págs. 176/79- grifo nosso) (.)

Nessa mesma linha de raciocínio, destaco pensamento do administrativista
Antônio Carlos Cintra do Amaral, que ao discorrer sobre a contratação de profissional para
realização de treinamento de pessoal, assevera que:

"Treinamento e aperfeiçoamento de pessoal é serviço técnico profissional
especializado, previsto no art. 13, VI, da mesma Lei n° 8.666/93. Em
principio, é de natureza singular, porque é conduzido por uma ou mais
pessoas fisicas, mesmo quando a contratada é pessoa jurídica. A
singularidade reside em que dessa ou dessas pessoas fisicas (instrutores ou
docentes) requer-se: a) experiência;
b) domínio do assunto; c) didática;
d) experiência e habilidade na condução de grupos, freqüentemente
heterogêneos inclusive no que se refere à formação profissional; e)
capacidade de comunicação.
Como não se pode dissociar o treinamento do instrutor ou docente, essa
singularidade subjetiva é também objetiva. Vale dizer: também o serviço por
ele prestado é singular..." ( "Ato Administrativo, Licitações e Contratos
Administrativos", Malheiros Editores, 1995, pág. 110) (.)

A aplicação da lei deve ser compatível com a realidade em que está inserida, só
assim o direito atinge seus fins de assegurar a justiça e a equidade social. Nesse sentido,
defendo o posicionamento de que a inexigibilidade de licitação, na atual realidade brasileira,
estende-se a todos os cursos de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal, fato que pode e deve
evoluir no ritmo das mudanças que certamente ocorrerão no mercado, com o aperfeiçoamento
das técnicas de elaboração de manuais padronizados de ensino. Essa evolução deve ser
acompanhada tanto pelos gestores como pelos órgãos de controle, no âmbito de suas atuações.
Assim, desponta, a meu ver, com clareza que a inexigibilidade de licitação para contratação de
treinamento e aperfeiçoamento de pessoal, na atualidade, é regra geral, sendo a licitação
exceção que deve ser averiguada caso a caso pelo administrador.

0 Tribunal de Contas da Unido, chamado a se manifestar acerca do tema, assim
se manifestou, na Decisão n. 439/1998, do Plenário, referente ao Processo n° TC 000.830/98-4:

0 Tribunal Pleno, diante das razões expostas pelo Relator, decide:
1. considerar que as contratações de professores, conferencistas ou
instrutores para ministrar cursos de treinamento ou aperfeiçoamento de
pessoal, bem como a inscrição de servidores para participação de cursos
abertos a terceiros, enquadram-se na hipótese de inexigibilidade de
licitação prevista no inciso II do art. 25, combinado com o inciso VI do art.
13 da Lei n°8.666/93;
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O artigo 25, II, da Lei de Licitações dispõe que a inexigibilidade de 'ci ao

deve estar restrita as hipóteses de prestação de serviço técnico, singular e realizado por
profissionais de notória especialização.

Para Marçal Justen Filho 1011, "a inexigibilidade apenas se configura diante da
presença cumulativa dos três requisitos. Ou seja, não basta configurar-se um serviço técnico
profissional especializado, mas a contratação direta dependerá de constatar-se a existência de
objeto singular. Ademais disso, apenas poderá ser contratado um sujeito titular de notória
especialização"1021.

seguinte forma:
No alusivo à notória especialização Rely Lopes Meirelles a conceitua da

... é o reconhecimento público da alta capacidade profissional. Notoriedade
profissional é algo mais que habilitação profissional. Esta é a autorização
legal para o exercício da profissão; aquela é a proclamação da clientela e
dos colegas sobre o indiscutível valor do profissional na sua especialidade
[03]

.

Celso Antônio Bandeira de Mello observa que a notória especialização "diz
respeito a trabalho marcado por características individualizadoras" 1041. Para Adilson Abreu
Dallari tal notoriedade não se confunde com a popularidade, "não é necessário que o contratado
seja tido como reconhecidamente capaz pelo povo, pela massa, pelo conjunto dos cidadãos,
pela coletividade. Basta que isto aconteça no âmbito daquelas pessoas que operam na área
correspondente ao objeto do contrato" [05j•

Em relação A. natureza singular do serviço, a doutrina a define de forma variada.
Para Diógenes Gasparini deve se entender como "aquele que é portador de uma tal
complexidade que o individualiza"1061.

Por sua vez, Celso Antônio Bandeira de Mello sustenta que "serviços singulares
são os que se revestem de análogas características. De modo geral são singulares todas as
produções intelectuais, realizadas isolada ou conjuntamente — por equipe — sempre que o
trabalho a ser produzido se defina pela marca pessoal (ou coletiva), expressada em
características cientificas, técnicas e/ou artísticas. "1°71•

Devemos estabelecer, também, a diferença existente entre singularidade e
especificidade, sendo aquela um adicional em relação à essa. 0 objeto singular, assim, importa
em uma atividade complexa, que requer conhecimento e experiência especifica e reputada fora
do padrão. Implica situação que, fosse realizada licitação, provavelmente acarretaria a
contratação de profissional não habilitado à execução do serviço.

No entender de Marçal Justen Filho (in Comentários à Lei de Licitações e
Contratos Administrativos, I I a ed., Dialética, 2.005, p. 282), a singularidade do objeto é
caracterizada por se tratar de situação anômala, incomum, impossível de ser enfrentada
satisfatoriamente por todo e qualquer profissional especializado, envolvendo casos que
demandam mais do que simples especialização, pois apresentam complexidades que impedem
obtenção de solução satisfatória a partir da contratação de qualquer profissional, ainda que
especializado. E completa, informando que "a fórmula natureza singular destina-se a evitar a
generalização da contratação direta para todos os casos enquadráveis no artigo I 3"1081.



Rigolin assim se posiciona: "Natureza singular de um serviço, um trabalho,

uma obra autoral, uma qualquer produção, é a característica de personalismo 
inconfundível

que possua; é a qualidade autoral que a distingue de qualquer outra; é a sua 
feição própria,

particular, peculiar, dada por uma e apenas uma pessoa física ou jurídica impossível de

substituição pelo serviço de outra pessoa. E o serviço assinalado pelo cunho ou a 
chancela

pessoal de alguém, marcado pelo seu timbre inconfundível, dotado, por isso, de 
características

que lhe emprestem natureza de singularidade, de inconfundibilidade com outro 
serviço de quem

quer que seja."1()91

Carlos Ary, I" fundado em Celso Antônio, diz que o serviço singular, 
para

tornar inviável a licitação, deve, necessariamente, trazer a marca pessoal 
de seu executor.

Celso Antônio também ensina a respeito dos serviços singulares, que para o 
referido autor são

os que "se revestem de análogas características. De modo geral são 
singulares todas as

produções intelectuais isolada ou conjuntamente — por equipe — sempre que o 
trabalho a ser

produzido se defina pela marca pessoal (ou coletiva), expressada em características

cientificas, técnicas ou artísticas importantes para o preenchimento da necessidade

administrativa a ser suportada."1

121,
Para Jacoby 

1121 imperioso que o serviço a ser contratado apresente uma

singularidade que inviabilize a competição entre os diversos profissionais técnicos

especializados". Assim, percebe-se claramente que não é suficiente a 
especialização do serviço,

que pode ser prestado por diversos profissionais da area, mas uma 
singularidade que inviabiliza

completamente a competição.

Assim, ao teor da consulta formulada pelo Departamento de 
Educação da

AMOP, presentes os requisitos do inciso II do art. 25, combinado 
com o inciso VI do art. 13 da

Lei n° 8.666/93, entendo ser plenamente inexigível o 
procedimento licitatório, nos termos da

fundamentação anexa.

E o parecer, s.mj.

AMOP, 05 de fevereiro de 2009.

ALE SANDER BEILNER

Assessor Jurldieo da AMOP

OAB/PR 39.406



'1033

Notas
I. FILHO, Marçal Justen. Comentários à lei de licitações e contratos administrativos. 11.e São

Paulo: Dialética, 2005.
2. Art. 25. E inexigível a licitação quando houver inviabilidade de competição, em especial: II -

para a contratação de serviços técnicos enumerados no art. 13 desta Lei, de natureza singular,

com profissionais ou empresas de notória especialização, vedada a inexigibilidade para serviços

de publicidade e divulgação
3. MEIRELLES, Hely Lopes. Licitação e Contrato Administrativo. tia ed. São Paulo. Malheiros

Editores. 1996. p. 50.
4. MELLO, Celso Antônio Bandeira. Licitação. Editora RT. 1980. p. 19.
5. DALLARI, Adilson Abreu. Aspectos Jurídicos da Licitação. Sao Paulo. Saraiva. 1992. 30 ed. P.

39.
6. GASPARINI, Diogenes. Direito Administrativo. 1989. p. 223.
7. DE MELLO, Celso Antônio Bandeira. Licitação. Editora RT. 1980. p.19.

8. Art. 13. Para os fins desta Lei, consideram-se serviços técnicos profissionais especializados os

trabalhos relativos a: VI - treinamento e aperfeiçoamento de pessoal.
9. RIGOLIN, I.B. Manual prático das licitações: Lei n. 8.666/93, p. 120.
10. SUNDFELD, C.A. Licitação e contrato administrativo de acordo com as leis 8.666/93 e

8.883/94, p. 44.
11. MELLO, C.A.B. Curso de direito administrativo, p. 276.
12. FERNANDES, Jorge Ulisses Jacoby. Vade-mécum de Licitações e contratos. 2.ed. Belo

Horizonte: Editora Forum, 2005.

O



ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS D,0

OESTE DO PARANA

Ata de número 434a (quadringentésima trigésima e quarta) da Assembler 
Geral de

Eleição e Posse da Diretoria Executiva da AMOP, realizada aos 29 (vinte e n e) dias de

março de 2019 (dois mil e dezenove) As 10 (dez) horas, na sede da e tidade, em

Cascavel — Parana, a qual to convocada mediante Edital de Convocação, da do aos 08

(oito) dias de março do corrente ano. 0 mestre de cerimônia e assessor de prensa da

AMOP, Luciano Barros, saudou aos presentes, convocando em seg ida s seguintes

autoridades para compor a mesa de honra: O Presidente da AMOP, derson Bento 

Maria, acompanhado do Prefeito Anfitrião de Cascavel, Leonaldo Paranho; Deputado

Federal, Sergio Souza; Deputado Estadual, Marcel Micheletto; Deputado Estadual,

Coronel Lee; 1°Vice Presidente da AMOP, Claudiomiro Quadri; 2 °Vice Presidente da

AMOP, Aparecido José Weiller Junior; Presidente da Caciopar, Alci Rotta Junior;

Superintedente do Parque Tecnolico da Itaipu, Jorge Callado; Presidente da ACIC, Edson

Vasconcelos; Presidente do Progroma Oeste em Desenvolvimetno, Danilo Vendrusculo;

Presidente da AMIC, Sandro Viapiana; Representante da AMP, Prefeito de Perola do

Oeste, Darla Scalco; Cidada ) Honorário do Oeste do Paraná, Ciro Kreuz; Presidente do

Sinduscon, João Luiz Broch; Gerente Regional do Sebrae, Augusto Stein; Presidente da

OAB — Cascavel, Jurandir Parzianello.Em seguida, informou e agradeceu os prefeitos e

vice-prefeitos presentes: o prefeito de Anahy, Carlos Antonio Reis; prefeito de Boa Vista

da Aparecida, Leonir Antunes dos Santos; prefeito de Cafelândia, Estanislau Mateus

Franus; prefeito de Campo Eonito, Antonio Carlos Dominiak; prefeito de Cantagalo, Jair

Rocha da Silva; Prefeito de Catanduvas, Moises Aparecido de Souza; prefeito de Céu

Azul, Germano Bonamigo; Representante do prefeito de Entre Rios do Oeste, Jones Neuri

Heiden; prefeito de Formosa do Oeste, Luiz Antonio Domingos de Aguiar; prefeito de

Guaira, Heraldo Trento; preceito de Guaraniaçu, Osmário de Lima Portela; prefeito de

Iracema do Oeste, Donizete _emos;prefeita de Itaipulândia, Cleide Inês Griebeler Prard;

prefeito de Lindoeste, José Romualdo Pedro; prefeito de Marechal Cândido Rondon,

Marcio Andrei Rauber; prefeito de Matelândia, Rineu Menoncin; prefeita de Mercedes,

Cleci Maria Rambo Loffi; preceito de Missal, Hilário Jacó Willers; prefeito de Nova Santa

Rosa, Norberto Pinz; prefeitc de Ouro Verde do Oeste, Algacir Domingos Pavan; prefeito

de Palotina, Jucenir Antocio Stentzler; prefeito de Pato Bragado, Leomar Rohden:

prefeito de Quatro Pontes, João Inácio Laufer; prefeito de Santa Helena, Evandro

MiguelGrade; prefeito de Santa Lúcia, Renato Tonidandel; prefeito de Santa Tereza do

Oeste, Elio Marciniak; prefeito de São Miguel do Iguaçu, Claudiomiro Costa Dutra;

prefeito de São Pedro do Iguaçu, Francisco Dantas de Souza Neto; prefeito de Terra

Roxa, Altair Donizete de Pádua; prefeito de Toledo, Lucio de Marchi; prefeito de Três

Barras do Paraná, Helio Kuerten Bruning; prefeito de Tupássi, Ailton Caeiro da Silva;

prefeito de UbiratA, Harold() Fernandes Duarte e Prefeito de Vera Cruz do Oeste, Ednei

Sgobi. Totalizando representantes de 40 (quarenta) municipios dos 54 (cinquenta e

quatro) municípios associados da AMOP. Agradeceu ainda a presença de todas

autoridades, chefes regiona's, vereadores, imprensa que prestigiam evento.Na sequencia

o Cerimonialista, Luciano 3arrros, ressaltou que foi aprovada por unanimidade o

exercício fiscal da atual gestão, pelos integrantes do Conselho Fiscal_ Todos fora

convidados para que em posição de sentido entoassem o hino al brasil o. I

Or

Rua Pernambuco, 1936 - Fone (45) 3326-8544 - e-mail: amop@amop.org.br 85.810-I Cascavel - 'ar•na

Anahs - ,isis Chateaubriand - Boa Vista da pare da Braganev - Brasiladm do Sill - C. m - (amp,) Bonito - Cant .apitao Leónidas Meg

CaSc:Jtri - C . atanduws - Céu Azul - Corbelia - Diamante fl'( esre - Diamante do MI - Entre Rio Oeste - Formosa do Oeste - Foz guaçu - Francisco Alvei - CL

Guaraniaçu - thema - lguatu - Iracema do Oeste - ltaipu!andia - Jesuit& - I indoeste - Marecha/ C. Bandon - Maripá - Matelandia - Medianeira - Memedes - sal - Nova Aurora. Nova Santa!

Ouro Verde do Oeste - Palotina - Pato Bragado - Quatro Pontes - Ranulandia - .anta Helena - Santa Lúcia - Santa Tereza do Oeste - Santa Terezinha de It,

São ;rim; das Palmeiras - tiao Miguel do Iguaçu - go Pedro do Iguaçu - Serranápolis do Tguaçu - Terra Roxa - Toledo - TrPi Barras do PR - TupZissi - tibiratã - Vera Cruz do (7,



o o'is

ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS

OESTE DO PARANA

sequencia foi apresentado um VT institucional da AMOP, com os. princi is feitos

realziados pela gestão 2018-2019. A palavra foi passada ao prefeito Anifitrão,j Leonaldo

Paranhos, que deu as boas iindas a todos destacando a importancia da asso iação nas

lutas e conquistas regionais.A palavra foi passada ao prefeito de Palotina, Juceijir Leandro

Stentzler, que é presidente da Comissão Eleitoral da AMOP, juntamente co ,s Prefeitos

de Boa Vista da Aparecida, Leonir Antunes dos Santos e Pato Bragado, 
Leomar Rohden.

0 Prefeito Jucenir Leandro Stentzler saudou os presentes, destacando a 
alegria em

participar dos encontros que a AMOP promove mensalmente, sendo de suma 
importância

a troca de experiências realizadas. Na condição de Presidente da 
Comissão Eleitoral, deu

sequencia ao processo eleitoral, parabenizou a atual Diretoria Executiva pelos 
trabalhos

realizados e na sequencia, realizou a leitura do Edital de Convocação. 
Destacou que

mais uma vez houve consenso, com a inscrição de apenas uma chapa 
para concorrer

eleição da entidade, o que demonstra que todos estão unidos em prol 
da associação.

Solicitou que o Prefeito de Jesuítas, Aparecido José Weiller Junior, candidato 
a presidente

da AMOP pela chapa "OESTE FORTE" se posicionasse diante dos 
prefeitos, juntamente

com os demais membros que compõe a chapa: 0 1° Vice
-Presidente: Elio Marciniak —

Prefeito de Santa Tereza do Oeste; 2° Vice-Presidente: Hélio Kuerten 
Bruning — Prefeito

de Três Barras do Paraná; Membros do Conselho Fiscal: Rineu 
Menocin - Prefeito de

Matelândia; Jucenir Leandro Stentzler — Prefeito de Palotina; Prefeito de 
Capitão Leônidas

Marques - Claudiomiro Quadri, e, Suplentes do Conselho Fiscal: Jair 
Rocha da Silva —

Prefeito de Cantagalo; Alirio José Mistura — Prefeito de Francisco 
Alves e Hilário Jacó

Willers — Prefeito de Missal.Foram convocados os Diretores dos 
Departamentos Técnicos

da AMOP: Departamento de Agricultura, Ednei Sgobi — Prefeito de 
Vera Cruz do Oeste;

Departamento de Cultura e Eventos: João Inácio Laufer — Prefeito de 
Quatro Pontes;

Departamento de Educação: Carlos Antônio Reis — Prefeito de Anahy; 
Departamento de

Esportes: Renato Tonidandel — Prefeito de Santa Lúcia; Departamento de Projetos e

Planejamento: Francisco Dantas de Souza Neto — Prefeito de Sao Pedro do Iguaçu;

Departamento de Meio Ambiente: Norberto Pinz; Departamento de Saúde: 
Estanislata

Mateus Franus — Prefeito de Cafelândia; Departamento de Turismo: 
Cleci Maria Rambo'

Loffi — Prefeita de Mercedes; Departamento Agrário: Heraldic Trento — 
Prefeito de Guaira;

Departamento de Indústria e Comércio: Osmário de Lima Portela — Prefeito de

Guaraniaçu. Dando sequencia ao processo eleitoral, foi solicitado que os 
prefeitos e vice

prefeitos munidos de procurE ção de manifestassem a favor da Chapa "Oeste 
Forte" e os

contrários se manifestassem da mesma forma, não havendo contrários a 
chapa, a mesma

foi eleita por unanimidade de votos, ficando composta a Diretoria 
Executiva da AMOP

para Gestão de 2019/2020, da seguinte forma: o Presidente — 
Aparecido José Weiller

Junior, brasileiro, casado, prefeito de Jesuítas, portador do RG n° 
5.855.811-7 e inscrito

no CPF n° 801.083.009-78, Dodendo ser encontrado junto à Rua 
Padre Leonel França,

593, Centro, Jesuítas — PR, Cep: 85.835-000; o 
10 Vice-Presidente — Elio Marciniak

brasileiro, casado, prefeito municipal de Santa Tereza do Oeste, 
portador do RG

n°4.725.633-0, inscrito no CPF sob n° 663.677.439-87, podendo ser encontrado 
junto e.

Avenida Paraná, 61 - Centro, Santa Tereza do Oeste - PR, Cep: 
85825-000; 2°

Presidente Helio Kuerten Bruning, brasileiro, casado, prefeito m res
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do Parana, portador do RG nc4.647.756-1, inscrito no CPF n° 
737.805.709-63, po • - ndo

ser encontrado junto a Avenida Brasil, 1338 - Centro, Três Barras do Parana - PR Cep:

85485-000: Membro do Conselho Fiscal - Rineu Menoncin, brasileiro, 
casado, p efeito

Municipal de Matelândia, portador do RG n° 3.367.962-9, inscrito no 
PF ob n°

453.130.089-00, podendo ser encontrado junto à Avenida Duque de Caxias, 8,0 
entro,

Matelândia - PR, Cep: 85887-000; Membro do Conselho Fiscal - Jucentr eandro

Stentzler, brasileiro, casado, prefeito municipal de Palotina, portador do RG n° 
5.859.107-

6 e inscrito no CPF n° 778.829.031-91, podendo ser encontrado junto à Rua 
Aldir Pedron,

898 - Centro, Palotina - PR, Cep:85950-000; Membro do Conselho 
Fiscal - Claudiomiro

Quadri, brasileiro, casado, prefeito municipal de Capitão Leônidas Marques, 
portador do

RG n° 4.295.395-4, inscrito no CPF n° 825.253.909-20, podendo ser 
encontrado junto a

Avenida Tancredo Neves, 502, Capitão Le6nidas Marques, Cep: 85.790-000; 
Suplente

do Conselho Fiscal - Jair Rocha da Silva, brasileiro, casado, 
prefeito municipal de

Cantagalo, portador do RG n° 5.993.579-0 e inscrito no CPF n°804.781.749-34, 
podendo

ser encontrado junto Rua Chderela, 379 - Centro, Cantagalo - PR, Cep: 
85160-000;

Suplente do Conselho Fiscal - José Alirio Mistura, brasileiro, casado, prefeito 
municipal

de Francisco Alves, portador do RG n° 5.285.518-7 e inscrito no CPF n
0232.242.319-04

podendo ser encontrado junto à Rua Jorge Ferreira, 627, Centro, Francisco Alves - 
PR,

Cep: 87570-000; Suplente do Conselho Fiscal - Hilário Jacó Willers, brasileiro, 
casado,

prefeito municipal de Missal, portador do RG n°3.069.502-0, inscrito no CPF 
sob n°

483.390.599-04, podendo ser encontrado junto à Rua Nossa Senhora da Conceição, 555

- Centro, Missal - PR, 85890-000. Em ato continuo, o Presidente da AMOP, 
Anderson Bento

Maria, afixou o pin no Presidente Eleito, Aparecido José Weiller Junior, ato que 
simboliza

a transmissão de cargos e todos os prefeitos eleitos assinaram o Termo de 
Posse da

Diretoria Executiva e ficaram automaticamente empossados, para Gestão 2019/2020. A

palavra foi passada ao ex- 1° vice presidente da AMOP, Claudiomiro Quadri, que destacou

que a região está em constante crescimento e que a AMOP pode servir de exemplo para

todas as regiões, desejou êxito a nova gestão. Em seguida, ao ex presidente da 
AMOP,

Anderson Bento Maria, saudou a todos os presentes, destacou a satisfação que teve ao

presidir a entidade, que participou de noventa por cento das ações das quais foi

convidado como presidente da entidade, fez um relato das principais ações, convênios e

parcerias que realizou em seu mandato; agradeceu a parceria com prefeitos, governo

estadual e federal e destacou que continua a disposição de todos os prefeitos e ao olhar

para trás se sente realizado e com o dever cumprido. Na sequência, a nova diretoria

eleita como forma de agradecimento entregou uma placa ao ex Presidente Anderson,

como forma de agradeciment) pelo seu trabalho realizado a frente da entidade. A palavra

foi passada ao 2°Vice Presidente da AMOP, Helio Kuerten Bruning, que falou da 
gratidão

e satisfação em estar na diretoria da entidade, destacou que é necessário que todos

trabalhem juntos para que volte a credibilidade dos politicos, porque a população

desconhece a realidade e o trabalho que é desenvolvido pelos gestores, e a AMOP tem

responsabilidade e ajudara os municípios a passar essa imagem positiva. Em seguida o

1°Vice Presidente da AMOP. Elio Marciniak, agradeceu a confiabilidade de fazer e 
rte

da diretoria, destacou que esteve a frente do Departamento • rior'--ra por • *is m dat
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e que agora pretende auxiliar mais efetivamente e fazer um bom trabalho ao la 
de

todos municípios, em prol da região Oeste do Parariá.Na sequência a 
palavra foi pa ada

ao Deputado Coronel Lee, que ao cumprimentar todos destacou que 
está tentado trab lhar

em conjunto com todos, fazer novas alianças e com força e 
sabedoria todos irão ve cer.

Na sequencia a palavra foi passada ao Deputado Estadual, Marcel 
Micheletto, que sa dou

todos os presentes, destacou a importância da região, que gera 
muita riqueza para o

Paraná e o Brasil, e que a AMOP é a casa aonde todos juntos tem 
autoridade para juntos

lutar pela região, que é municipalista e permanece a disposição de 
todos os prefeitos;

parabenizou o presidente eleito e destacou que estará sempre disposto a 
trabalhar na

defesa das causas dos municípios. Na sequencia a palavra foi 
passada ao Deputado

Federal Sergio de Souza, fez um relato das ações que defende 
enquanto federal, desejou

sucesso a nova diretoria da AMOP e que conhece todas as 
associações e não conhece

nenhuma entidade tão organizada como a AMOP, e ela só é 
forte pelo corpo de

funcionários e porque produz projetos de interesse e com resultados 
para sociedade.

Em ato continuo o presidente eleito, Aparecido José WeiIler 
Junior, fez uso da palavra,

cumprimentando e agradecendo a presença de todos, destacando que é um 
novo desafio

que se depara, com alegria, gratidão e honra; fez um relato das principais ações e

bandeiras que pretende desenvolver ao longo de sua gestão, destacou que pretende

olhar com carinho para a necessidade de cada município, que 
trabalhará com bandeiras

micro e macrorregionais, continuará defendendo as bandeiras 
regionais como Aeroporto,

Estrada do Colono; agradeceu a confiança que lhe foi novamente depositada pelos

prefeitos. Destacou ainda que, o Vinicius Almeida dos Santos, 
brasileiro, solteiro,

portador do RG 8039728012, CPF 596.152.730-15, podendo 
ser encontrado junto à Rua

Natal, 706, Centro, Edifício Abraham Lincoln, funcionário 
celetista da entidade, continuará

desenvolvendo suas funções e ocupando o cargo de Diretor Geral da 
entidade, conforme

atribuições que lhe são conferidas no Estatuto Social da 
Entidade. Nada mais havendo,

a presente ata lavrada segue co a min 'h assinatura, Vinicius Almeida dos ntos —

Diretor Geral da AMOP, a do ex 
aria, e presid eleito,

Aparecido José WeiIler Juni
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OESTE DO PARANA

ALTERAÇÃO DO ESTATUTO
ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO OESTE DO PARANÁ — AMOP

TÍTULO I
DA DENOMINAÇÃO, SEDE, CONSTITUIÇÃO E OBJETIVOS

CAPITULO I
DA DENOMINAÇÃO E SEDE

Art. 10 A Associação dos Municípios do Oeste do Parana, denominada pela

sigla AMOP, fundada cm 09/06/1969, pessoa jurídica de direito privado, registrada sob n°

10, averbada à margem do Estatuto Social sob n° 2.115 do livro A de Pessoas Jurídicas do

Cartório de Títulos e Documentos da Comarca de Cascavel, a qual se regerá pelo presente

Estatuto, cuja reformulação foi apreciada em Assembleia Geral Extraordinária realizada no

dia 18 de maio de 2018. na sede da AMOP, constituindo-se em entidade sem fins

lucrativos, de natureza civil, com prazo de duração indeterminado, tendo sido declarada de

utilidade pública municipal em 26/12/1975 pela Lei n° 1177/75, utilidade pública estadual

em 02/07/1976 e registrada no cadastro nacional de pessoas jurídicas sob n°

75.907.576/0001-36. regendo-se pelo presente Estatuto Social.

Art. 2' A sede da AMOP é na Rua Pernambuco, n° 1936. Centro. Cascavel,

Estado do Paraná, Cep:85.810-021.

CAPÍTULO II
DA CONSTITUIÇÃO

Art. 3" A AMOP é a entidade representativa dos municípios da região oeste

do Estado do Parana bem como dos municípios de outras Areas geográficas que

pretenderem associar-se. entre os que possuam leis municipais de filiação, cuja efetivação

se (lard após aprovação em Assembleia Geral da Entidade, constituída pelos 
seguintes

municípios:

., I - Anahy, Assis Chateaubriand, Boa Vista da Aparecida, Braganey,

rasilandia do Sul. Cafe £ndia. Campo Bonito, Cantagalo, Capitão Leartidas Marque

(Cascavel, Catand Azul. Corbélia. Diamante do Oeste, Diama 1 te do Sul, En
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Rios do Oeste, Formosa do Oeste, Foz do Iguaçu, Francisco Alves, Guaira, Guaraniaçu.
lberna, Iguatu. Iracema do Oeste, Itaipulândia, Jesuítas, Lindoeste, Marechal Candid()
Rondon, Marina, Mateldndia. Medianeira. Mercedes, Missal, Nova Aurora, Nova Santa
Rosa, Ouro Verde do Oeste, Palotina, Pato Bragado, Quatro Pontes, Ramilândia, Santa
helena. Santa Lucia, Santa Tereza do Oeste, Santa Terezinha de Itaipu, São José das
Palmeiras, São Miguel do Iguaçu. São Pedro do Iguaçu, Serranópolis do Iguaçu, Terra
Roxa. Toledo. Três Barras do Parana, TupAssi e Vera Cruz do Oeste.

§ 10 Poderão ainda vir a integrar-se a esta Associação outros municípios,
existentes ou que venham a ser (12smembrados dos atuais, mediante proposta apresentada
para a aprovação em assembleia geral ordinária.

Entidade.
§ 20 Os municípios associados não respondem subsidiariamente pela

CAPITULO III
DOS OBJETIVOS

Art. 4° Com fundamento no art. 25 da Constituição do Estado do Parana,
respeitada a autonomia dos municípios. a Associação tem os seguintes objetivos e
finalidades:

I — ampliar e fortalecer a capacidade administrativa, econômica e social dos
municípios visando:

a) fomentar, promover e proporcionar meios que viabilizem a modernização
das administrações públicas locais, com a capacitaçâo dos servidores públicos municipais,
a eficiência do controle interno, a organização dos serviços e ações junto à comunidade
local e regional;

b) atuar conjuntamente com a entidade representativa dos legisladores
municipais, na adoção de medidas que concorram para a melhoria das administrações
municipais:

c) defender os interesses das administrações municipais, que correspondam
com a atuação Poderes Ev!cutivo e Legislativo, e que importem em melhorar a

repre étaçãopatitica dos agentes públicos locais;
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d) firmar convênios. acordos, contratos, cooperação institucional, técnica.

operacional e financeira, além de parcerias com associações (congêneres e afins),

organizações sociais, entidades públicas e privadas, do âmbito municipal, órgãos do

Governo Estadual, Federal e Internacional, de todas as esferas de poder, incluindo-se

sociedades de economia mista, estatais e Binacionais, consórcios públicos e privados,

parceria público e privada. concessionárias de serviços públicos, visando a obtenção de

recursos, bens e serviços para execução de ações, voltadas ao atendimento de demandas de

interesse público e desenvolvimento dos Municípios associados em todas as esferas de sua

atuação:

e) promover iniciativas que objetivam elevar as condições econômicas, e

sociais da população nos municípios associados;

reivindicar. assessorar. elaborar e executar programas, projetos, serviços e

ações das administrações públicas, visando o desenvolvimento das comunidade(s) local(is)

e regional:

g) buscar recursos, apoio, convênio e parcerias, em conjunto com os

associados e demais órgãos pertinentes, públicos, privados, de todas as esferas e poderes,

que visem a concretude de ações. obtenção de recursos financeiros, humanos. bens e

serviços, voltados a melhoria dos serviços de segurança pública, em favor dos Municípios

associados e da Região de abrangência da entidade.

h) executar ações e serviços voltados a realização de eventos aprovados pela

Diretoria, tais como: Festival Regional dos Municípios. Campeonatos. Seminários,

Congressos Técnicos. Cursos. Palestras. capacitaçâo e treinamentos aos agentes públicos e

servidores da Associação e atividades de interesse comum dos municípios associados.

II — promover o estabelecimento de cooperação institucional e

intennunicipal e com todos os órgãos do Governo Federal e Estadual. através de seus

órgãos visando:

a) divulgar e instruir às administrações municipais, sobre as normas,

procedimentos e exigências dos órgãos públicos das demais esferas de governo e das

instituições de assistência técnica e financeira, em todos os assuntos de interesse dos

municípios associados:

b) viabilizar a obtenção de recursos financeiros aos municípios, mediante a

formalização de acordos. convênios ou contratos, com o Estado, União e demais entidades

públicas e privadas, de tod s esferas de poder, voltadas ao desenvolvimento de

tinal ida s e s iços e ulittresse público dos Municípios associado •

t
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c) reivindicar, fomentar e tornar possíveis a descentralização dos serviços

públicos estaduais e federais. de interesse dos municípios associados;

d) estimular e promover o intercâmbio técnico-administrativo, financeiro e

operacional corn órgãos e entidades públicas e privadas das demais esferas de governo para

a realização de ações. iniciativas e serviços de interesse das comunidades da região, em

todas as areas de atuação dos Municípios:

e) elaborar, propor e executar, estudos, eventos, serviços, planos e programas
de desenvolvimento integrado e sustentável, incluindo a melhoria das políticas públicas,
compatíveis e adequados ao desenvolvimento de ações politico-administrativas,
econômicos, sociais. nos municípios associados e na região, em todas as areas de atuação

dos mesmos.

I) propiciar o fornecimento de recursos técnicos, financeiros e operacionais

visando à realização e o desenvolvimento de campanhas promocionais, congressos e
semintirios técnicos, em parceria corn outras instituições públicas e privadas.

111 — organizar, participar e/ou promover a realização de Missões Técnicas
Oficiais com os associados, no âmbito estadual, nacional e internacional, com intuito de
promover o intercâmbio tecnológico, cultural, produtivo, desenvolvimento social e
econômico, aprimoramento de gestão e governança, obtenção de conhecimentos técnicos,
cooperação nacional e internacional voltados ao desenvolvimento municipal e regional.

IV — representar seus associados judicial e extrajudicialmente, utilizando-se
dos institutos processuais constitucionalmente assegurados, podendo, inclusive, impetrar

mandado de segurança coletivo e outras ações cuja legislação permita a representação em
juizo coletivamente;

V — promover a proteção ao meio ambiente, ao consumidor, a ordem
econ6mica, ao patrimônio artístico. estético, histórico, turístico e paisagístico, cultural,
ajuizando ações que visem resguardar a defesa dos direitos e interesses difusos, coletivos e
individuais homogêneos dos Muricipios associados e comunidade regional.

TITULO H
»OS ASSOCIADOS
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CAPÍTULO I
DAS CATEGORIAS DE ASSOCIADOS

Art. 5" Sao duas as categorias de associados:

a) Efetivos;

b) Beneméritos.

§ 10 são considerados associados Efetivos todos os municípios da área de

abrangência da AMOP. bem como aqueles que requisitarem sua inscrição como tal,

representados pelos respectivos Prefeitos e/ou Vice-Prefeitos Municipais no efetivo

exercício dos mandatos.

§ 2° São considerados associados Beneméritos, todos os Ex-Prefeitos e seus

respectivos vice-prefeitos dos municípios Associados à AMOP, exigindo-se carência

minima de 45 (quarenta e cinco) meses da data de filiação do município à entidade bem

como regularidade no pagamento das contribuições mensais durante a sua gestão.

§ 3' Os associados Beneméritos poderão participar dos eventos da AMOP,

porem não terão direito a voto e nem ser votados.

Art. 6° 0 novo associado quer seja Efetivo ou Benemérito, receberá um

Diploma de Filiação, que será formalmente entregue por ocasião da assembleia geral

ordinária subsequente. ou a critério da Diretoria Executiva.

§ 1° Junto ao Diploma de Filiação sera entregue uma cópia do Estatuto da

AMOP. dentre outros documentos que se entenderem pertinentes.

CAPÍTULO II

DOS DIREITOS DOS ASSOCIADOS

Art. 70 São direitos dos associados:

I — assistir as Assembleias Gerais e tomar parte em todos os pareceres e

deliberações. se Efetivos;

prestados;
LI- gozar de todo 'beneficios, convênios e serviços que vierem a serem
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III — frequentar a sede social e utilizar, nas condições estipuladas pela

Diretoria, todos os serviços mantidos pela Associação;

IV — votar e ser votado para cargos diretivos, após 03 (três) meses de sua

filiação, se Efetivo;

V — solicitar, por escrito, a Diretoria, qualquer medida de interesse coletivo;

VI — o associado Benemérito poderá solicitar gratuitamente assistência

juridica, contábil e administrativa dos profissionais contratados pela AMOP e coordenados

pela Procuradoria Jurídica. em processos judiciais ou administrativos que tenham como

origem atos praticados em favor da administração pública municipal.

VII — a assistência jurídica, contábil e administrativa mencionada no inciso

anterior persistirá ate o final da demanda proposta, podendo o associado constituir outro

defensor its suas expensas. subordinando-se este à Procuradoria Jurídica no tocante A

estratégia de trabalho adotada. podendo ainda o associado renunciar à assistência juridica,

contábil e administrativa a qualquer tempo. manifestando-se expressamente neste sentido.

CAPÍTULO III
DOS O,iVERES DOS ASSOCIADOS

Art. 8" São deveres dos municípios associados:

I — observar. acatar e cumprir os Estatutos Sociais, Regimentos Internos e as

Deliberações Regulamentares tomadas pelas Assembleias Gerais, Conselho Deliberativo

e/ou Diretoria Executiva;

aceitar e exercer corn critério e diligência, os encargos que lhe forem

conferidos pelas Assembleias Gerais, Conselho Deliberativo e/ou Diretoria Executiva;

HI — pagar pontualmente as suas contribuições;

IV — fornecer informações quando lhes forem pedidas pela Diretoria, sempre

que se tratar de interesses gerais da entidade;

V— propugnar pelo engrandecimento e prestigio da Associação,

proporcionando-lhe a sua eficiência c constante colaboração;

capar bleias Gerais.

A\ OA
t$°:7
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CAPITULO IV
DAS PENALIDADES

Art. 9' È suspensa a qualidade de associado. bem como todos os 
beneficios

decorrentes desta, por deliberação da Diretoria Executiva, aquele que:

I — deixar de realizar o pagamento das contribuições mensais, até 
que se

torne quites com os cofres da Associação, ressalvado o disposto no § 
4°, art. 48 deste

Estatuto:

II — descumprir o disposto nos incisos do artigo anterior.

Art. 10. Serão expulsos do quadro associativo, por ato da Diretoria

Executiva, os associados que:

I — agirem por palavras ou atos de forma ofensiva para com a 
Associação e

seus órgãos diretivos:

II — infringirem este Estatuto. Regulamentos Internos e as 
Deliberações das

Assembleias Gerais;

§ 1° A Diretoria Executiva, entretanto, antes de efetuar a 
expulsão prevista

neste artigo, intimara o representante do município associado 
para, querendo. dentro do

prazo de quinze (15) dias. apresente consideração escrita a ser analisada.

§ 20 Da decisão proferida pela Diretoria Executiva caberá 
recurso, no prazo

de 15 dias, a Assembleia Geral. que deverá ser convocada especialmente para esse fim.

Art. 11. Os associados expulsos da Associação poderão 
reintegrar-se ao

quadro associativo após 06 (seis) meses, mediante pedido 
escrito e aprovado pela

Assembleia Geral.

TITULO

DA ESTRUTURA E ATRIBUIÇÕES

CAPÍTULO!
DA E RUTURA

oot
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Art. 12. A Associação tem a seguinte estrutura organizacional:

I — Assembleia Geral;

II — Diretoria Executiva;

111 — Conselho Fiscal;

IV — Departamento Executivo;

V — Departamentos Técnicos./7

Parágrafo único. Os cargos da Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal não
serão remunerados e terão mandato de 01 (um) ano.

CAPÍTULO II
DAS ATRIBUIÇÕES

Seçáo I
Da ASSEMBLEIA GERAL

Art. 13. A Assembleia Geral da AMOP é o órgão soberano da entidade,
desde que não contrarie o presente Estatuto e sera composta pelos Prefeitos dos municípios
associados, ou seu Vice-Prefeito, quando impedido de comparecer o primeiro, como
membros titulares, representando cada um dos municípios associados.

Art. 14. As reuniões da Assembleia Geral Ordinária e Extraordinária serão
realizadas na sede da entidade, em qualquer município integrante da mesma ou em cutros
locais conforme for deliberado pelos seus membros.

§ I" A Assembleia Geral Ordinária deverá ser realizada mensalmente,
preferencialmente na última sexta-feira do mês, e sua convocação se dará na forma de

Edital de Convocação, bem corno por qualquer outro meio idôneo de comunicação, .todos

corn antecedência minima de 08 ( oito) dias.

§ 20, A Asse bleia Geral Extraordinária sera convocada pelo Presidente da ,

Associação ou p ' iniciativqide no minim '5 (um quinto) dos municípios associados e em

\

40\1?
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dia com suas obrigações estatutárias, por motivos fundamentados c escritos, segundo 
a

forma de convocação do parágrafo anterior.

§ 3' Poderão participar da Assembleia Geral. quando a mesma for aberta e/ou

sempre que convidados: vereadores, servidores municipais, representantes de entidades.

órgãos públicos e privados, de todas as esferas e poderes do Governo Estadual e Federal e

internacionais, veículos de comunicação e cidadãos.

Art. 15. A Assembleia Geral sera aberta pelo Prefeito anfitrião, salvo se

realizada na sede da entidade ou outro local, e dirigida pelo Presidente da Associação 
ou

por quem por ele delegado.

Art. 16. Terá direito a voto, o Prefeito cujo Município esteja quite corn as

contribuições mensais à Associação e com as demais obrigações estatutárias, podendo 
ser

outorgada procuração ao Vice Prefeito para garantir a representação do associado.

Art. 17. As deliberações da Assembleia Geral serão tomadas por maioria

simples dos municípios presentes, com exceção dos casos previstos nos Arts. 56 e 
71 do

Presente Estatuto.

Art. 18. Compete a Assembleia Geral da AMOP:

I — discutir e deliberar sobre assuntos relacionados com os objetivos 
e

finalidades da Associação;
11 — estabelecer as diretrizes básicas, recomendando estudos, projetos e

políticas solucionadoras dos problemas técnico-administrativos, econômico
-financeiros e

sociais da região:

HI — eleger, por votação secreta, voto aberto se previamente acordado entre

os(as) prefeitos(as), ou por aclamação, no caso de chapa única, os membros da 
Diretoria

Executiva e do Conselho Fiscal da Associação, pelo período de um ano, 
admitida uma

reeleição;

IV — fixar a contribuição financeira dos municípios à AMOP. para atender 
as

despesas de custeio e pessoal e a formação do patrimônio da entidade:

V — homologar a resolução emitida pelo Conselho Fiscal sobre o 
Relatório

Financeiro Anual e aplicação de recursos da entidade;

VI — homologar o relatório de Execução Físico-Financeira Anual,

Orçamento e o PtanO'cle Diretrizes e Meias da Associação;
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VII — alterar o Estatuto Social de acordo com o disposto no art. 71 do

VIII — apreciar e aprovar, no inicio de cada Assembleia Geral, a ata da

reunião anterior;

IX — deliberar sobre qualquer assunto de interesse dos municípios

associados, da entidade ou da região;

X — apreciar e aprovar a alienação dos bens móveis e imóveis da Associação;

Art. 19. As deliberações da Assembleia Geral Ordinária ou Extraordinária,

serão executadas pela Diretoria Executiva ou por determinação desta, pelo Departamento

Executivo.

Art. 20. A Assembleia Geral poderá constituir comissões técnicas, para

estudar, apreciar e fazer proposições sobre planos, programas, serviços, ações e projetos de

interesse dos municípios, da entidade e da comunidade regional.

Parágrafo único. A Assembleia Geral poderá sugerir, emendar e dar parecer

às proposições, projetos, pianos, programas e estudos apresentados pelas com.issões

técnicas.

Secáo 11
Da Diretoria Executiva

Art, 21. A AMOP é dirigida por uma Diretoria Executiva, cujas atribuições

integram o presente Estatuto Social.

Art. 22. A Diretoria Executiva é composta pelos seguintes membros:

1-01 (um) Presidente;

II —01 (um) 1' Vice-Presidente;

ill — 01 (um) 20 Vice-Presidente;

_§. I° 0 Presidente sera substituído em caso de vaga, falta ou impedimento,

pelo l'tAfiCe-Pt!r sidente e assim sucessivamente pelo 2' Vice-Presidente, assumindo s

respecti 'as competências do Presidente.

t
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§ 2° Em caso de renúncia da Diretoria Executiva e do Conselho 
Fiscal, ou

impedimento legal de ambos, será realizada nova eleição, no período de 15 
(quinze) dias,

na forma do capitulo V. do presente Estatuto Social.

Art. 23. Somente poderão ser membros da Diretoria 
Executiva e do

Conselho Fiscal. Prefeitos de Municípios em dia com as obrigações estatutárias.

Art. 24. A Diretoria Executiva exercerá suas funções com 
o apoio do

Departamento Executivo, podendo reunir-se sempre que convocada, para 
discutir, avaliar,

propor e homologar as decisões e ações do Presidente da entidade.

Art. 25. Ao Presidente da Associação, dentre outras atribuições, 
compete:

I - representar legal e administrativamente a Associação. 
ficando autorizado

a constituir procuradores ou representantes com o fim especifico 
de defesa dos interesses

dos municipios associados e da Associação;

II - administrar e zelar pelo cumprimento das 
disposições do presente

Estatuto Social;

III - encaminhar aos órgãos competentes as reivindicações, 
estudos, projetos

e proposições da Associação e dos municípios associados;

IV - firmar conqnios, acordos ou contratos com 
entidades públicas ou

privadas, inclusive com a Itaipu Binacional, Parque Tecnológico 
1taipu, o Tribunal de

Contas e os municípios associados e todos os órgãos, instituições e 
entidades referidas no

artigo 40. deste Estatuto. para execução de ações, projetos e serviços, voltada ao

atendimento de necessidades públicas, desenvolvimento, defesa e 
promoção dos direitos e

interesses dos municípios filiados;

V - contratar, demitir. transferir e remunerar os funcionários da 
Associação;

VI - solicitar aos municípios ou outros órgãos, para que 
estes coloquem a

disposição da Associação. servidores e técnicos, para executar 
projetos, programas e ações

de interesse regional;

VII - contratar consultorias e empresas de prestação de serviços 
em todas

areas de int seda-entidade e seus associados;

`‘\
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VIII - estabelecer normas internas através de resoluções, sobre atribuições

funcionais, remuneração. vantagens adicionais de salário e outras voltades ao

funcionamento da Associação:

IX - movimentar os recursos financeiros e autorizar pagamentos, com a

participação conjunta do Departamento Executivo;

X - administrar o patrimônio da Associação, visando a sua formação e

manutenção, podendo ceder mediante aprovação em assembleia com quórum de 2/3 de

seus associados;

XI - convocar a Assembleia Geral nos termos do artigo 14, parágrafos 10 e

2', deste Estatuto;

XII - receber as proposições dos municípios associados, encaminhando-as

Assembleia Geral ou aos orgAos competentes, quando julgadas de interesse dos municípios,

da Associação ou da comunidade regional;

XIII -- executar e divulgar as deliberações da Assembleia Geral;

XIV - submeter A apreciação da Assembleia Geral, o Regulamento Interno

que estabelece normas de funcionamento operacional da entidade;

XV - submeter à Assembleia Geral de eleição da nova Diretoria, o

Orçamento Anual e o Plano de Diretrizes e Metas da Associação;

XVI - submeter para apreciação, na primeira Assembleia Geral do ano, o

Relatório de Execução Físico-Financeira Anual da Associação, referente ao exercício

anterior, acompanhado do parecer prévio do Conselho Fiscal;

XVII - colocar à disposição do Conselho Fiscal, da Diretoria Executiva e da

Assembleia Geral. quando solicitado, toda a documentação fisico-financeira, projetos,

programas e relatórios da Associação;

XVIII - prestar contas de acordos e convénios assinados com órgãos

Estaduais e Federais. ou entidades piablicas e privadas.

Seek) III
Do Conselho Fiscal
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Art. 26. O Conselho Fiscal é composto de 03 (três) membros efetivos e 03

(três) membros suplentes, eleitos de acordo com o estabelecido no Capitulo V. do 
presente

Estatuto Social.

Art. 27. São atribuições do Conselho Fiscal:

I — eleger o Presidente entre seus membros;

II — reunir-se ao final de cada mandato, para analisar e emitir parecer, sobre

os Relatórios Financeiros e aplicações dos recursos. hem como sobre as contas anuais, em

forma de resolução. submetendo-os a homologação da Assembleia Geral.

Seção IV
Do Departamento Executivo e Departamentos Técnicos

Art. 28. 0 cargo de Diretor Geral 6 de confiança da Diretoria Executiva,

cujos requisitos indispensáveis para o preenchimento de tab relevante função, encontram-se

entre os de elevada capacidade técnica, idoneidade e responsabilidade, não podendo recair

em pessoas com vinculo político-partidário.

§ I° Dentre as atribuições do Diretor Geral, compreende-se:

I -- encaminhar a convocação da Assembleia Geral Ordinária ou

Extraordinária, divulgando as reuniões e deliberações;

H — representar oficialmente a Associação, sempre que delegado;

III — apresentar a prestação de contas da Associação com participação da

Diretoria Executiva;

IV — executar as deliberações da Assembleia Geral e as determinações da

Diretoria Executiva;

V — gerir. plarieja::.• e coordenar os serviços administrativos, financeiros e

patrimoniais da Associação;

VI-- desempenhar as atividades de relações públicas, promovendo o inter-

relacio mento e intercâmbio técnico e administrativo com órgãos públicos, privados'

privad e congengres;
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VII - promover a arrecadação e movimentação de recurs 's financeiros,
adquirir bens móveis e efetuar pagamentos, todos em conjunto com o Presidente da
Associação;

VIII --- solicitar ao Presidente a contratação de técnicos e propor sejam
postas, a disposição da Associação, servidores dos municípios associados e de outros
órgãos públicos;

IX - submeter á Diretoria Executiva da Associação o Orçamento Anual, o
Plano de Diretrizes e Metas do exercício e o Relatório de Execução Físico Financeiro do
exercício anterior;

X - supervisionar e gerenciar a elaboração de projetos, estudos e proposições

da Diretoria Executiva e da Assembleia Geral, de interesse da regido e da AMOP;

XI - gerenciar e supervisionar o intercâmbio técnico administrativo entre os

municípios associados, com a realização de estudos, cursos e treinamentos;

XII - promover o levantamento e o armazenamento da base geral de dados

municípios associados;

XIII - propor à Diretoria Executiva a estrutura organizacional e funcional da

Associação;

XIV - coordenar programas especiais de cunho regional;

XV - emitir resoluções para a organização e o funcionamento interno da

Associação;

XVI - coordenar as reuniões de serviços dos funcionários da Associação;

XVII - despachar com o Presidente os expedientes dirigidos à Associação;

XVIII - coordenar, controlar e avaliar o desempenho dos departamentos

técnicos.

Art. 29. Os Departamentos Técnicos são os órgãos responsáveis pelo

acompanhamento, coordenação. supervisão, pesquisas e execuções das atividades

solicitadas pelos associados, na area de atuação dos serviços prestados pela AMOP, assim

compreendidos:

) ç a) Procuradoria Juridica; 
,-,---e--' -

„,.-<,---
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b) Departamento Contábil/Tributário;

a) Departamento Pedagógico/Educação;

b) Departamento de Projeto e Planejamento;

c) Departamento de Imprensa;

d) Departamento de Cultura e Eventos;

e) Departamento de Saúde;

f) Departamento de Turismo:

g) Departamento de Esporte;

h) Departamento de Informática;

Departamento de Agricultura.

Departamento de Meio Ambiente

k) Departamento Agrário

1) Departamento de Indústria e Comércio

m) Departamento de Assistência Social

Art. 30. Aos Departamentos Técnicos compete:

promover e coordenar o intercâmbio técnico entre os municípios

associados, com a realização de estudos, cursos e treinamentos;

H propor à Diretoria Geral a contrafação de consultoria, auditoria,

informatica, treinamentos e outros, decorrente de necessidades internas da AMOP ou dos

municípios associados, para atendimento às propostas e planos de trabalhos elaborados em

conjunto com os demais setores:

II — por à Diretoria Geral a contratação de técnicos ou cessd

servidores m nicipais p ra assessor

r'04 24:7°
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IV - elaborar o Plano de Diretrizes e Metas e o Relatório Físico-Financeiro
Anual, submetendo-os A Diretoria Geral ;

V — desenvolver ações integradas junto aos órgãos de controle interno que
proporcionem aos dirigentes e técnicos municipais os meios necessários para dar segurança
nos atos praticados no gerenciamento da administração pública, salvaguardando as ações
junto aos Órgaos de controle externo;

VI — propor a promoção de reuniões com os servidores municipais,
promovendo o intercâmbio entre os municípios e, sempre que as circunstancias permitirem,
fomentar a padronização de atividades, projetos e programas de interesse comum;

VII acompanhar o desenvolvimento do programa anual de trabalho;

VIII — assessorar a Diretoria Geral e a Diretoria Executiva da Associação
sempre que solicitados;

IX — submeter o programa de trabalho A apreciação da Secretaria Executiva;

X — propor à Diretoria Geral estudos, projetos e alterações de procedimentos,
que visem A melhoria dos serviços do Departamento, demais Setores e dos municípios
associados;

XI — determinar o assessoratnento dos municípios associados;

XII — fornecer documentos solicitados pelas outras assessorias;

XIII — apresentar relatórios mensais A Diretoria Executiva da AMOP;

XIV — elaborar matéria mensal para a publicação no boletim informativo da
AMOP;

XV repassar para a recepção as datas de reuniões e/ou qualquer outro
evento que vierem a ser realizado pelos departamentos;

XVI — prestar assistência a todos os municípios de forma igualitária.

Subseciio I
Da Procuradoria Jurídica
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Art. 31. A Procuradoria Jurídica compete:

I assistir e representar judicialmente a Associação;

II - propor ações judiciais em nome de todos os municípios 
quanto tratar-se

de interesse coletivo;

111 - manter arquivo atualizado dos serviços executados para os 
municípios;

IV manter inkirrnados Os técnicos da Associação e os municípios

associados, no que se refere as alterações na legislação de interesse comum;

V - participar diretamente nos projetos oriundos dos demais 
Setores, no

tocante aos aspectos de ordem legal;

VI -- propor aos municípios estudos, projetos e alterações de 
procedimentos,

que visem a melhoria dos serviços dos Setores dos municípios associados;

VII -- elaborar programas de trabalho e controle de atividades, que

possibilite a análise, avaliação e tomada de decisão na melhoria da qualidade 
dos serviços

prestados aos municípios associados;

VIII - realizar reuniões com Assessores Jurídicos dos municípios

associados;

IX - realizar e coordenar cursos, seminários, palestras e outros eventos que

poderão ajudar no aperfeiçoamento dos servidores públicos no que for de sua 
competência;

X - analisar contratos, convênios e acordos expedidos e firmados pela

AMOP, quando solicitados pela Departamento Executivo e Diretoria Executiva;

XI --- auxiliar os demais departamentos quando solicitado, para realização dos

trabalhos que exigem cunho

XII -- promover a defesa dos Associados Beneméritos em processos judiciais

ou administrativos que tenham como origem atos praticados em favor da administração

pública municipal, devendo ser indicado pelo menos um advogado para cada Benemérito, a

critério do Prosurador Jurídico ou da Diretoria Executiva, com prévia aprovação do

Presidente.
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XIII - renunciar ao patrocínio de demandas que se mostrarem contrárias aos

interesses públicos e aos ditames do Estatuto, notadamente com relação ' defesa dos

associados em casos que importem ou figurem comprovado o mau uso d ministracao

pública, nos termos do art.73 do Estatuto da AMP, consultada a Diretoria Executiva.

XIV - concluir os pareceres e consultivos sob sua apreciação no prazo

máximo de 15 (quinze) dias, podendo referido prazo ser expressamente prorrogado em

razão de acúmulo de serviço ou da dependência de consultas a outros órgãos.

Subseção II
Do Departamento Contábil/Tributário

Art. 32. Ao Departamento Contábil compete:

I - acompanhar os registros dos atos e fatos contábeis/tributários de acordo

com a legislação pertinente;

II - direcionar a gerência dos recursos financeiros para que não sofra perda

de poder aquisitivo;

- orientar os municípios associados nos aspectos contábeis/tributários e

prestação de contas ao Tribunal de Contas do Estado;

IV - apresentar balancetes demonstrando a situação da entidade A sua

Diretoria Executiva e ao Conselho Fiscal;

V -- acompanhar a aplicação dos recursos financeiros recebidos pela entidade

através de convênios firmados;

VI - elaborar DIM, e RAIS anualmente, e a Declaração do Imposto de

Renda da entidade:

VII - avaliar a capacidade para assunção de novas metas a serem

desenvolvidas pela entidade:

V111-‹: prestar contas ao Tribunal de Contas competente quando a entidade

receber rec 'sos de, quaisquer esferas do Governo, proveniente de convênios ou

instrument( congêneres: . ---)

. /'-'--<------ 
-.--- %VII- .-

,--- _....-_, $v•'.A .... ,
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IX — manter arquivado, na entidade, todos os livros de registro 
obrigatório.

Subseção Ill

Do Departamento Pedagógico/Educação

Art. 33. 0 Departamento Pedagógico/Educação tem por finalidade:

I — promover ações, executar serviços, projetos e 
programas voltados ao

desenvolvimento da educação juntamente com os (a) secretários (a) 
municipais de

educação. incluindo-se a realização de eventos de tbrmação e capacitação 
dos professores

do ensino fundamental e médio dos município associados;

II promover estudos e pesquisas no domínio da educação para buscar

inovações metodológicas e fundamentação teórica que dêem "ancora" na educação 
de cada

municipios;

Ill — apoiar os(as) secretários(as) municipais de educação, em 
eventos

promovidos por eles(as), com sugestões de nomes de docentes, palestrantes e 
assessorias;

IV — desenvolver recursos humanos na area de educação através de cursos,

semindrios, estudos e pesquisas corn o objetivo de elevar cada vez mais o nível 
profissional

dos quadros dos administradores, professores e do pessoal de suporte na educação;

V — divulgar as ações pedagógicas que são desenvolvidas na regido e

eventos. tanto regionais, como nacional para que, na medida do possível haja participação.

Art. 34. 0 Departamento Pedagógico/Educação sera constituído por

educadores. especialistas na ação didático-pedagógica, com comprovada experiência

educacional, contratados pela AMOP.

Art. 35. 0 Departamento Pedagógico/Educação é o orgâo da AMOP

responsável pela coordenação. intercâmbio, execução de ações e serviços de apoio as

atividades educacionais junto as secretárias municipais de educação desta Associação.

Art. 36. Compete ao Departamento Pedagógico/Educação:

I — adequar seu trabalho à filosofia educacional assumida pela AMOP, após

discussão corn as secretarias;

II ar a Diretoria Geral, os recursos humanos e materiais necessários

para o born and mento d s trabalhos;
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III — propor planos de trabalho e promover a execução os que fbrem

IV - apresentar. mensalmente, a Diretoria Geral, relatórios das ações

desenvolvidas, juntamente com os gastos executados;

V — contatar constantemente com as secretarias municipais, principalmente

com os secretários que fazem parte da comissão, que (lard suporte as ações e decidirá com a

equipe do departamento. as atividades a serem desenvolvidas;

VI — cada assessor deverá apresentar seu piano de trabalho mensal, assim

como o relatório do mês anterior;

VII assessorar as equipes na area pedagógica das secretarias municipais,

na elaboração de propostas educacionais e atualização de currículos além do

aprimoramento de servidores da educação;

VIII — estimular a integração de novas exigências educacionais, o continuo

aperfeiçoamento dos professores e busca permanente de ações que visem melhoria da

qualidade de ensino;

IX — acompanhar e avaliar as experiências educacionais dos professores,

sugerindo e implementando. quando necessário;

X ---- preparar e dirigir reuniões de caráter pedagógico;

XI — convidar equipes para propor grupos de estudos, na area especifica de

atuação do assessor, com a finalidade de contribuir com a proposta pedagógica assumida

por este departamento;

XII — tomar as providências necessárias as solicitações das instituições e

secretarias;

XIII — assumir os cursos solicitados, quando de sua competência e/ou

contatar corn especialistas que possam contribuir no desenvolvimento do departamento;

XIV — preparar material de qualquer evento com antecedência;

XV — solicitar a secretaria de educação no qual vai prestar serviço quais

materiais deverão •ovidenciados para a realização do mesmo, com antecedência

minima de três as;
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XVI - envolver-se de igual forma em todos os eventos promovidos pelo

departamento;

XVII - estar atualizado em documentos (leis, diretrizes e pareceres) que

tratam da educação em geral;

XVIII - manter arquivos de suas pastas em ordem;

XIX - produzir textos, atividades, sinteses para divulgação As secretarias

associadas;

XX - programar, coordenar e estruturar cursos, debates, seminários,

congressos e palestras a serem realizadas;

XXI - promover, realizar e participar de seminários, congressos, cursos,

palestras e/ou, como forma de atualização e qualificação dos gestores e servidores da

educação dos Municípios associados, desde que programado com antecedência, que haja

recurso disponível e não interfira nas atividades programadas.

Subseção IV
Do Departamento de Projetos e Planejamento

Art. 37. Ao Departamento de Projetos e Planejamento compete:

1 - elaborar e coordenar os projetos de obras públicas municipais

(infraestrutura urbana/municipal e equipamentos públicos);

II - elaborar projetos arquitetônico, paisagístico e urbanístico, de obras

públicas dos municípios associados;

Ill- emitir pareceres, laudos, perícias e comunicados técnicos sobre
assuntos pertinentes As suas atribuições, analisar, montar e aprovar projetos de obras

públicas conforme programas de Governo;

IV - promover e prestar assessoramento técnico nas areas de engenharia e
arquitetura;

V
aperfeiçoamento

Aria
tteitir

Ç.. 1-y-A")
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VI — propor aos Secretários de Planejamento dos municípios estudos,
projetos e alterações de procedimentos, que visem à melhoria dos serviços do Setor, demais
Setores c dos municípios associados:

VII — elaborar Programas de Trabalho e controle de atividades, que

possibilite a análise, avaliação e tornada de decisão na melhoria da qualidade dos serviços

prestados aos municipios associados:

VIII — propor na programação de trabalho, a realização de cursos e

treinamentos de capacitação de interesse dos municípios na area de atuação, na qualidade

dos serviços da AMOP e dos municipios associados;

IX — fazer levantamento dos dados de infraestrutura urbana e rural da região

de abrangência da AMOP.
X gerir e controlar ações, programas e serviços abrangidos por programas,

convênios ou projetos executados em parceria com a AMOP;

Subseção V
Do Departamento de Imprensa

Art. 38. Compete ao Departarnento de Imprensa:

I — elaborar, planejar. difundir, coordenar, analisar e coletar os resultados da

política de comunicação social e institucional da entidade;

II — servir como elo entre os meios de comunicação social e os agertes

politicos que representam a Associvção;

III -- acompanhar e proporcionar condições de trabalho para jornalistas que

fazem cobertura das atividades desenvolvidas pela AMOP;

IV — produzir press-releases. sugestões de pauta, mailings, boletins

informativos, press-letters e clippings, bem como material institucional, como fotografias,

banners, falders, cartazes e outras formas de comunicação audiovisual de interesse da

entidade;

V — atualizar dados disponíveis no site eletrônico da entidade;

VI 2 eç1pre que possiA— atualizar o Calendário Regional de Eventos;

,/
Rua Pernambuco, 1936- Fone (45) 3326

\OVI

morygramop.org br - CEP 85.810-021 - Cascavel - Par
RA8,739,87,1,14VMM111.97,47.71,714144070057M....11M0.09.1.

Anahy Assis Chateaubriand - Boa Vista do Aparecida - Bragoney • Br ssildndla do Sul - Cafeldndio • Campo Benito - Conrogolo - Capitão Letinidas Marques - Ca °vet - Catanduva.

Céu Azul Corbelia - Diamante D'Oeste Diamante do Sul - &tin F Os do Oeste Formosa do Oeste - Foz do Iguaçu - Francisco Alves - Guaira - Guaraniapi- ibema - iguan

tracema do Oeste - itaipulandia - Jesultas - Lindoeste - Marechal C. Rondon - Maripd - Mateldndia - Medianeira - Mercedes - Missal - Nava Aurora - Nova Santa Ross

Ouro Verde do Oeste - Polonna • Pons antacid° - Quoins Ponies - Rami,6ndia - Santo Helena - Santa Welts - Santa Tereza do Oeste - Santo Terezinha de itaipu - São Jose das Polmeira.

São Miguel do Iguaçu - São Pedro do Iguaçu Serrandpolis co Iguaçu - Terra Row - Toledo - Tres Barros do PR - Tupassi - tibiratli - Vera Cruz do Dent(



ASSOCIAÇÃO DOS MUNICIPIOS DO

OESTE DO PARANA

VU — promover a integração/aproximação entre agentes públicos e

representantes de órgãos de comunicação social, na forma do fomen 
ao convívio

harmonioso entre as partes;

VIII mandar as matdrias para os jornais de circulação regional;

IX — solicitar. elaborar, coordenar as publicações do boletim in 
formativo da

AMOP, mensalmente, tendo este que ser publicado pontualmente.

X — executar tarefas solicitadas pelos demais departamentos e 
Diretoria

Geral e Diretoria desta Associação.

Subseção VI

Do Departamento de Cultura e Eventos

Art. 39. Compete ao Departamento de Cultura e Eventos:

I elaborar, planejar, difundir, coordenar, analisar e coletar, dentro das

condições orçamentárias proprias, as lbrmas de expressão cultural existente nos 
municípios

associados, provindas da migração e da imigração, mistura de raças e etnias para a

formação da Região Oeste do Parana;

11 — servir como elo entre os meios de comunicação social, os agentes

politicos, a iniciativa privada e a população da Região Oeste do Parana, na valorização 
das

expressões culturais decorrentes do processo de formação dos municípios associados;

111 — acompanhar e proporcionar, dentro das condições orçamentarias

próprias, a realização de eventos que proporcionem a valorização profissional dos

jornalistas que fazem cobertura das atividades desenvolvidas pela AMOP, bem como dos

municípios associados;

IV — fomentar, dentro das condições orçamentárias próprias, a realização e

eventos populares a fim de exaltar os talentos artísticos da Região Oeste do Parana, e

trabalhar na busca de novas formas de expressão artística e cultural existentes nos

municípios associados;

V — promover a aproximação e a integração entre agentes públicos e os

munícipes de todosos-.7icipios associados, na forma do fomento ao convívio

harmonioso entre to os;
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VI - executar tarefas solicitadas pelos demais departamentos e Diretoria
Geral desta Associação.

Subseção ViFI
Do Departamento de Sande

Art. 40. Ao Departamento de Saúde compete definir políticas e diretrizes de
saúde, atuar na formulação de estratégias de saúde e no controle da execução política de
saúde. propor normas e consolidar procedimentos, analisar e acompanhar os planos de

trabalhos estabelecidos pelas unidades descentralizadas, no âmbito dos Municípios de

abrangência da AMOP, inclusive, nos aspectos econômicos e financeiros, em acordo com

as diretrizes e normas do Sistema único de Saúde — SUS.

I — promoção de políticas públicas de desenvolvimento de saúde no âmbito

regional, inserindo-as na gestão pela qualidade em saúde, com ênfase para a qualificação e

valorização do servidor, a saúde da mulher, da criança e do idoso, por meio de uma rede

hierarquizada de serviços na Região Oeste;

II — planejamento. orientação de política equitativa de acesso a medicamento

nas Farmácias Populares;

III — execução da Política Estadual de Saúde, de acordo com as deliberações

do Conselho Estadual de Saúde, os objetivos e normas do Sistema Onico de Saúde ou

sucedâneo;

IV — execução de ações integradas de atenção à saúde individual e coletiva,

de vigilância em saúde e de controle das grandes endemias;

V — planejamento, orientação normativa, coordenação e controle da

execução da Política Estadual de Saúde pelos órgãos e instituições públicas e privadas

integrantes, no âmbito regional. do Sistema Unico de Saúde;

VI — acompanhamento e avaliação das ações e serviços de saúde

desenvolvidos nas unidades integrantes da rede assistencial, baseado em parâmetros e

indicadores de saúde adequados as realidades locais e consonância com a legislação

especifica e normas complementares estabelecidas, refletindo inclusive as prioridades

assistenciais com prpeivas de mudança do modelo de atenção a saúde;
_
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VII - integração com o planejamento, coordenação e analise d atividades

de execução orçamentária, financeira e contábil dos Consórcios Municipais de forma

articulada com os demais órgãos integrantes do Sistema Municipal e Regional de Saúde;

VIII acompanhar e avaliar as ações e serviços do Sistema Único de Saúde

na Região Oeste;

IX - implementar a participação dos Municípios nos Consórcios

lntermunicipais e sua efetiva atuação na Região Oeste;

X - avaliar a efetividade, em termos de impacto e beneficios sociais, das

ações e serviços do Sistema (lnico de Saúde, dos Consórcios Municipais e 
demais

organismos pertinentes:

XI - participar ativamente enquanto Entidade Representativa dos Municípios

Oestinos em todos os eventos que ensejem melhorias no sistema de saúde como um todo.

Subseção VIII

Do Departamento de Turismo

Art. 41. Compete ao Departamento de Turismo:

I - incentivar e promover o Turismo nos Municípios de abrangência da

AMOP:

II - estudar e propor à Entidade medidas de difusão e amparo ao turismo nos

Municípios de abrangência da AMOP. em colaboração com os órgãos e entidades oficiais

especializados;

III - promover junto As entidades de classe, campanhas no sentido de

incrementar o Turismo nos municípios;

IV - formular, juntamente com as Prefeituras, o Plano Municipal de

Turismo;

V - manter intercâmbio e realizar parcerias com as diversas entidades de

Turismo nos municípios ou fora dele, oficiais ou privadas, otimizando o dese volvimento

no turismo_mional;
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VI — propor formas de captação de recursos para o desenvolvimento do

turismo e emitir parecer relativo a financiamento de iniciativas, pianos, programas e

projetos que visem o desenvolvimento da indústria turística;

VII — deliberar sobre os assuntos que lhe forem submetidos;

VIII sugerir, discutir c formular propostas para o planejamento e execução

das Políticas Municipais de Turismo,

IX — acompanhar as ações e angariar subsidios para eventuais ajustes,

assegurando a transparência do processo de execução da Política Municipal de Turismo por

meio de projetos, os encaminhado As esferas do governo competente;

X — apoiar o Ministério do Turismo na consolidação e continuidade da

Política Nacional de Turismo;

XI — analisar e sugerir soluções para assuntos de interesse do turismo

brasileiro:

XII — sugerir o aprimoramento de procedimentos relativos à execução da

Política Nacional de Turismo, visando a ética e a sustentabilidade da atividade turística.

Subseção IX
Departamento de Esporte

Art. 42. Compete ao Departamento de Esportes:

I — formular as diretrizes e coordenar as atividades desportivas de

cooperação dentre os Municípios dr area de abrangência da AMOP;

II — promover, programar e incentivar os esportes e a educação fisica;

Ill — estimular as agremiações desportivas, auxiliando-as técnica e

materialmente no limite de suas atribuições;

IV — promover o intercâmbio de competições desportivas municipaii,

estudantis. classistas e comunitárias, dentre outras;

V — estabelecer pianos, programas e projetos destinados ao desenvolvimento

do desporto no untçip. 4rdbrangência da AMOP.
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Departamento de Informatics
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Art. 43. Compete ao Departamento de Informática:

I — planejar, coordenar e executar as atividades de informática da AMOP;

II — manter e atualizar os programas e registros de informática destinados a

atender aos projetos e programas da Entidade;

111 — supervisionar e fiscalizar a utilização das máquinas e sistemas ligados

sede da AMOP;

IV — promover ou encaminhar para manutenção e reparo os equipamentos e

sistemas necessários ao andamento do trabalho;

V — munir os usuários de informática das informações pertinentes ao bom

uso dos equipamentos e sistemas sob sua responsabilidade;

VI — zelar pelo funcionamento da rede e seus acessórios, informando a

Secretaria Executiva qualquer risco ou dano detectado nos sistemas;

VII — solicitar, sempre que julgar necessário, disponibilidade de atualização

dos sistemas e equipamentos, propondo os investimentos e melhorias necessárias:

VIII — atender solicitações internas e externas dos Municípios da area de

abrangência da AMOP, mediante ficha de solicitação de atendimento, para 
atendimento

técnico em intbrmática;

IX — atualizar anualmente o levantamento de equipamentos e sistemas

ligados as redes da AMOP;

X — atualizar diariamente o-portal" da AMOP;

XI — promover a interação entre os sites de outras entidades vinculadas aos

interesses da AMOP;

Subseção XI
Departamento de Agricultura

Go/
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I — promover a integração e a interlocuçâo entre as Secretarias Municipais de
Agricultura ou equivalentes dos municípios que compõem a area dc abrangência da
AMOP;

II — estabelecer normas uniformes e harmônicas de operacionalização de um
mesmo e complexo assunto que venha a afetar os setores rurais e agrários em âmbito
regional;

— propiciar e intertnediar a cooperação técnica e a troca de experiências e
informações entre seus integrantes, o setor privado, órgãos e entidades públicas, nacionais e
internacionais;

IV — propor ao Governo, em todas as suas instancias, soluções sobre
questões pertinentes ao âmbito de suas ações;

V — ampliar a articulação política institucional com o Ministério de
Agricultura. Pecuária e Abastecimento. Ministério do Desenvolvimento Agrário, Secretaria
de Estado da Agricultura e Abastecimento, além de outros órgãos afins, visando
aperfeiçoar a efetivação de ações relativas aos setores rural e agrário da regido da AMOP;

VI — discutir outros temas de interesse comum;

VII — implantar o Conselho Regional de Desenvolvimento Rural, que sera
implementado mediante audiência pública para aprovação do Regimento Interno,
constituindo-se, dentre outros, pelos Secretários Municipais de Agricultura ou equivalentes
dos municípios que compõem a area de abrangência da AMOP, além de membros de
orgaos congêneres e alins como EMATER, SEAB, Sociedade Rural, Sindicato dos
Empregados, bem como as demais entidades que demonstrarem interesse e possuam
afinidade com a matéria, implementando políticas públicas regionais para desenvolvimento
e fortalecimento da agricultura e do agronegócio;

Subseção XII
Do Depa1amento de Meio Ambiente

Art. 45. Ao Departamento de Meio Ambiente compete:
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I — promover a integração e a interlocução entre as Secretar d5 unicipais de

Meio Ambiente ou equivalentes dos municípios que compõem a area de abrangência da

AMOP:

Município:
H- planejar. elaborar e viabilizar a implantação de políticas ambientais no

Ill- elaborar, coordenar e acompanhar a implantação de programas e projetos

relacionados ao meio ambiente;

IV- viabilizar recursos para a execução de serviços, projetos, pesquisas e

eventos ambientais:

V — estabelecer normas uniformes e harmônicas de operacionalização de um

mesmo e complexo assunto que venha a afetar o setor do Meio Ambiente em âmbito

regional;

VI — propiciar e intermediar a cooperação técnica e a troca de experiências e

informações entre seus integrantes, o setor privado, órgãos e entidades públicas, nacionais e

internacionais:

VII — propor ao Governo, em todas as suas instâncias, soluções sobre

questões pertinentes ao âmbito de suas ações:

VIII ampliar a articulação política institucional com o Ministério de Meio

Ambiente, além de outros órgãos afins, visando aperfeiçoar a efetivação de ações relativas

aos setores do Meio Ambiente da região da AMOP;

IX- apoiar e auxiliar as ações dos Conselhos Municipais de Meio Ambiente;

Subseção XIII

Do Departamento Agrário

Art. 46. Ao Departamento Agrário compete:

I - priorizar políticas para pequenos produtores e para produção familiar dos

municípios de abrangência da AMOP;

II-promover a agricultura sustentável na região Oeste.
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Ill-incentivar a diversificação econômica;

1V-incentivar o associativismo e cooperativismo;

V-implantar políticas de geração de trabalho e renda;

V1-promover o fortalecimento da agricultura familiar;

VII-priorizar. implementar e qualificar a infraestrutura básica de

saneamento, circulação e escoamento da produção.

VIII- apoiar e auxiliar as ações dos Conselhos Municipais Agrários;

Subseção XIV
Do Departamento de Indústria e Comércio

Art. 47. Ao Departamento de Indústria e Comercio compete:

Promover a política de desenvolvimento socioeconômico dos

municípios, incentivando o empreendedorismo, a geração de emprego, renda e a

capacitação profissional, visando elevar os níveis de qualidade de vida da população da

região Oeste do Parana.

H- Auxiliar na formulação da politica de desenvolvimento comercial dos

Municípios no âmbito municipal e regional;

III- Implementar programas de divulgação de oportunidades internai e

externas, a fim de aumentar o desenvolvimento comercial e de serviços regional;

IV- Promover a implantação de cursos em conjunto com órgãos

prolissionalizantes instalados nos Municípios ou região, visando à preparação de mão-de-

obra especializada que atendam a todas as atividades comerciais da região oeste do Estado;

V- Implementar programas que visem organizar, orientar, supervisionar,

controlar e coordenar as atividades relativas A promoção comercial e de serviços dos

Municípios demonstrando seu potencial e incentivos;

VI- Promover ações integradas com órgãos afins, objetivando a captação

de recursos financeiros para o desenvolvimento de programas e projetos de fomento de

atividades econômicas;
VI- Incube a este departamento, as legislações de tecnologias e inovação,

tudo o que envolve o lvimento local e o desenvolvimento region 1, voltido para a

pequena empresa.

Z--) 
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Do Departamento de Assistência Social
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00070
a Baena Aguilar Melo

CPF 064.796.659-02

Art. 48. Ao Departamento d Assistência Social compete:

I - Planejar e executar as políticas de assistência social nos Municípios de

abrangência da AMOP;

II - Realizar o planejamento operacional e o desenvolvimento de ações na

Area de assistência social dos Associados;

HI - Prover serviços, programas, projetos e beneficios de proteção social

básica e/ou especial para as famílias, indivíduos e grupos que deles necessitem;

IV - Assegurar que as ações no âmbito da assistência social tenham

centralidade na família e que garantam a convivência familiar e comunitária;

V - Planejar e organizar serviços de amparo e proteção A infância e

adolescência, idosos, A pessoa portadora de necessidades especiais, famílias, grupos e

indivíduos em risco de vulnerabilidade social dos municípios:

VII - Prevenir situações de risco por meio do desenvolvimento de

potencialidades do indivíduo, e o !brtalecimento dos vínculos familiares e comunitários;

VIII - Promover cursos, seminários, campanhas, pesquisas, fóruns e

conferências na Area de assistência social;

IX - Desenvolver programas e políticas públicas de atendimento ao idoso,

mediante a participação das famílias, da sociedade e de entidades governamentais e não

governamentais:

X - Desenvolver diretamente e/ou parceria com o governo federal, os

programas de atendimento e proteção à criança e ao adolescente, visando erradicar o

trabalho infantil;

XI- Promover em conjunto com os conselhos as Conferências Municipais;

XII- Intermediar convênios. acordos, ajustes, termos de cooperação técnica

e/ou financeira ou instrumentos congêneres, com entidades privadas sem fins lucrativos e

órgãos da adrninistraçãT e indireta da União. Estados e outros Munic" •
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XIII - Desenvolver ações integradas com Secretarias do Estado;

TÍTULO IV
DO PESSOAL, DAS RECEITAS, DO PATRIMÔNIO, DA DISSOLUÇÃO DA

ASSOCIAÇÃO E DAS ELEIÇÕES

CAPÍTULO I
DO PESSOAL

Art. 49. Os funcionários da AMOP serão contratados pelo regime celetista,

inclusive os ocupantes do cargo de Diretor Geral e Técnicos de Departamentos, podendo,
quando a situação permitir, screw, contratados estagiários e/ou prestadores de serviços

técnicos, operacionais de areas que dependam de especialistas.

Art. 50. Para a contratação de funcionários levar-se-á em consideração a
qualificação técnica, a escolaridade e o número de vagas previstas no quadro da entidade.

Art. 51. Os funcionários serão ressarcidos pelas despesas de viagens

realizadas a serviço da entidade e dos municípios associados, podendo a Diretoria

Executiva fixar diárias por ato próprio.

CAPÍTULO II
DAS RECEITAS

Art. 52. Constituem receitas da Associação:

I — as contribuições dos municípios associados;

II — recursos provenientes de alienação de bens;

III — recursos advindos de aplicações financeiras e operações de crédito;

IV — recursos designados nos orçamento Estadual e Feder
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V — receitas de prestação de serviços pela entidade e 
outras receitas

eventuais;

VI — receitas provenientes de acordos, Termos de 
Compromisso e convênios

firmados com os municípios, Estadd. Unido e outras entidades públicas ou 
privadas;

§ 1° As contribuições dos Municípios associados para a 
Entidade, prevista no

inciso I deste artigo, sera de 0,30% (zero virgula trinta por cento) 
do montante do 1CMS

(Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços) 
arrecadado pelos Municípios

associados, tendo como limite mínimo para o pagamento mensal, a 
importância de R$

874,42 (oitocentos e setenta e quatro reais e quarenta e dois centavos) e 
como limite

máximo, o valor de R$ 8.744,20 (oito mil reais setecentos e 
quarenta e quatro reais e vinte

centavos) por município, valores estes que deverão ser pagos, 
obrigatoriamente, até o 15°

(décimo quinto) dia do mês,

§ 20 Os valores supra mencionados terão vigência até 
31. 05.2018, posterior a

essa data serão corrigidos pela va7iaçao anual do 1NPC — 
indice Nacional de Preps ao

Consumidor ou outro índice que N. enha substituir.

§ 3° A Diretoria Executiva lixará anualmente o 
valor das contribuições

sociais devidas pelos associados.

§ 4' Sempre que a entidade receber recursos financeiros, 
bens, materiais e/ou

equipamentos ou serviços, frutos de Termos de Cooperação, Parceria, 
Convênios e outros

ajustes contratuais, havendo qualquer tipo de contrapartida dos 
municípios, seja financeira,

operacional ou logística, a mesma sera rateada exclusivamente entre os 
beneficiados.

§ 5° Fica autorizado a Diretoria Executiva a efetuar o 
pagamento da

contribuição de outras entidades e associações de interesse dos Municípios, que 
atuarem na

promoção e defesa das bandeiras do associativismo municipalista, desde que 
aprovada em

assembleia, nos termos regimentais;

§ 6' A inadimplência da atual administração municipal não exclui a

qualidade de associado Benemérito daqueles que mantiveram suas contribuições em dia

durante seus respectivos mandatos. nos termos do § 2°, art. 5' deste Estatuto.

Art. 53, Em caso de inadimplemento pelo período superior a 03 (três) meses,

o Municípios Associado terá sua filiação e respectivos direitos suspensos até a
regularização do débito.

§ 1° 0 débito da gestão anterior não impossibilita a regularização andre
mesmo pela at gc.stfto,...ainda ..que ite à quota de sua responsab. eitando-

4,1)
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se o Ex-Prefeito ao disposto no § 2'. art. 5° deste Estatuto, pelo que não po&r&sufruir da
condição de associado Benemérito;

§ 2" A cobrança das inadimplências sera efetuada a partir do terceiro mês de
atraso, sendo implementadas iniciativas visando a regularização do débito, assim definidas:

I — comunicação formal da existência do débito, outorgando prazo de 15
(quinze) dias para regularização mediante formalização da resposta;

II — esgotado o prazo sem a consequente resposta, será novamente
comunicado da existência do débito, in formando dos riscos da inadimplência, outorgando
prazo de mais 15 (quinze) dias para regularização do mesmo;

III — apos, será enviada Notificação Extrajudicial, com prazo de 10 (dez)
dias, alertando sobre a possibilidade de ajuizamento da competente ação de cobrança;

IV — decorridos os prazos acima mencionados, os valores serão novamente
atualizados e a Procuradoria Jurídica implementará cobrança judicial do debito.

§ 3' Dentre as medidas de regularização do débito serão outorgados prazos,
formalização de termos de parcelamento dentre outras iniciativas que visem à manutenção
da condição de Associado, nos termos do presente Estatuto.

CAPÍTULO III
DO PATRIMÔNIO

Art. 54. 0 patrimônio da Associação é composto de bens móveis, imóveis e
direitos, títulos e valores de crédito, recursos financeiros disponíveis em caixa ou em conta
de bancos.

Art. 55. Os bens moveis e imóveis, para serem alienados, dependerão da

aprovação em Assembleia Geral.

CAPÍTULO IV

DA DISSOLUÇÃO DA ASSOCIAÇÃO

(--
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/ Parana
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Art. 56. A dissolução da AMOP somente poderá ser efe ivada em

Assembleia Geral Extraordinária, especialmente convocada para 
esse fim, por decisão de

2/3 (dois terços) dos municípios associados.

Art. 57. Em caso de dissolução da Associação, e 
somente neste, o seu

patrimônio reverterá em beneficio dos municipios associados, sendo rateados

proporcionalmente ao montante dos recursos entregues pelos mesmos à 
entidade,

atendendo-se previamente as indenizações, liquidações dos 
passivos existentes e outras

exigências legais, trabalhistas e tributárias.

Art. 58. Qualquer municipio associado poderá 
retirar-se da Associação

mediante a decisão do Chefe do Exzeutivo Municipal, 
referendada pela respectiva Camara

Municipal de Vereadores.

Parágrafo fanico. A decisão de afastar-se, no entanto, não exime 
o município

de recolher à Associação a importância devida até a data do 
ato legislativo que autorizou a

respectiva retirada, constituindo-se a mesma, em titulo executivo 
extrajudicial.

CAPÍTULO V
DAS ELEIÇÕES

Art. 59. A eleição dos membros da Diretoria Executiva e Conselho 
Fiscal

sera realizada na segunda quinzena do més de janeiro de cada ano, 
observando-se o

disposto no presente capitulo.

Art. 60. 0 registro das chapas far-se-a. na Secretaria da Entidade, mediante

requerimento firmado pelos 09 (nove) candidatos em até 48 (quarenta e oito) horas antes da

eleição, podendo haver alterações, no dia da eleição, em caso de negociação para chapa

única.

I — A composição das chapas deverá conter a indicação dos candiCiatos, dos
municípios que administram e dos cargos que se propõem a disputar;

II — Cada associado só poderá assinar um pedido de registro de chapa;

HI — A Secretaria analisará a composição da chapa apresentada e comunicará
qualquer irregularidade observada, estabelecendo-lhe o prazo de 24 (vinte e quatro) horaspara a correção. sendo consideradas não inscritas as chapas que não a estasolicitação;
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IV — As chapas se distinguirão uma das outras pela numeração recebida no

ato do registro. hem como pela denominação que quiserem a ela atribuir.

Art. 61. A mesa eleitoral sera constituída por um Presidente e dois mesários,

com direito a voto, nomeados pelo Presidente da Associação entre os representantes dos

associados presentes. os quais rubricarão as cédulas de votos.

Art. 62. A mesa eleitoral verificará a identidade dos associados que se

apresentarem para o exercício do voto e receberão suas assinaturas em folhas especiais

devidamente rubricadas pelos mesários.

Art. 63. 0 serviço de apuração dos votos sera feito pela própria mesa

eleitoral, imediatamente após o encerramento das votações.

Parágrafo único. A apuração dos votos será pública, podendo o Presidente

da mesa convidar associados para o acompanhamento dos trabalhos.

Art. 64. Terminada a apuração geral, o Presidente da mesa eleitoral fará a

leitura dos resultados sendo proclamada eleita a chapa mais votada.

Parágrafo único. Em caso de existência de mais de duas chapas e nenhuma

obtiver 50% (cinquenta por cento) mais 01 (um) dos votos dos presentes, será realizado, no

mesmo momento, o 2° (segundo) turno com as chapas mais votadas.

Art. 65. É vedado a qualquer associado o direito de voto por mais de 
01

(uma) vez.

Art. 66. Somente terá direito a voto o Prefeito do município 
associado que

estiver em dia com suas obrigações perante a 
AMOP, e, na impossibilidade deste

comparecer, o Vice-Prefeito. o representará.

Art. 67. Ern caso de empate de votação, 
sera considerada eleita a chapa cujo

candidato à Presidência seja o mais. 
idoso.

TÍTULO V

DAS DISPOSIÇÕES 
GERAIS

Art. 68. Os 
municípios associados serão considerados 

aptos, quando

cumprirem pontualmente 
corn . as contribuições 

financeiras e obrigações esta 
as, e
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inaptos, quando em débito com 01 (urna) contribuição mensal ou com os 
demais deveres de

associados.

§ 10 Os municípios considerados inaptos ficarão suspensos do 
uso dos

direitos que o presente Estatuto Social lhes confere;

§ 2° Os representantes de municípios que forem declarados 
inaptos e que

ocupam cargos na Diretoria Executiva ou no Conselho Fiscal ficam afastados

automaticamente ate o levantamento da inaptidão.

Art. 69. 0 exercício financeiro da Associação coincidirá corn o 
mandato da

Diretoria Executiva e do Conselho Fiscal.

Art. 70. Os membros da Diretoria Executiva da entidade, bem como 
do

Conselho Fiscal, sejam titulares ou suplentes, perderão automaticamente 
o mandato, no

momento em que não exercerem em definitivo o cargo de Prefeito do 
município associado.

§ 10 Na hipótese do disposto neste artigo, assumirá a vaga 
o sucessor

imediato. ficando automaticamente empossado, salvo no término da gestão;

§ 2" Em ocorrendo a vacância de todos os cargos da Diretoria 
Executiva,

assumira a presidencia da Associação o Presidente do Conselho Fiscal.

§ 3" Ressalva-se das hipóteses previstas neste artigo o disposto no § 
único do

Artigo 12 deste Estatuto.

Art. 71. A reforma cio Estatuto Social será realizada em Assembleia 
Geral

Extraordinária, especialmente convocada para esse fim, sendo que suas decisões, para 
ter

validade, serão tomadas por maioria de 2/3 (dois terços) dos municípios 
associados.

Art. 72. Serão mantidas as Leis especiais dos municípios que 
reconhecem

sua condição de membros da Associação, As quais fixam os valores 
das contribuições

repassadas A entidade, de acordo corn as deliberações em Assembleia Geral, 
sujeitando-se

aos demais deveres impostos pelo presente Estatuto Social.

Art. 73. É vedado à Associação envolver-se em assuntos diversos de seus

objetivos e finalidade, especialmente os de natureza político-partidária, prestar 
serviços

técnicos. que não sejam de interesse dos Municípios associados ou 
incompatíveis com as

finalidades públicas, dentro das suas areas de atuação.

Art. 74.
Presidente da Associa

s caso/omissos no presente Estatuto Social serão decididos pelo

-o. "ad ,1 iziissembleia Geral.

U
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Art. 75. A eleição prevista no Artigo 59 se implantará a partir de janeiro de
2020, aplicando-se em 2019 a eleição a partir da segunda quinzena de março, por respeito
ao direito adquirido da atual Diretoria.

Art. 76. A presente alteraeAo estatutária entrará em vigor a partir de sua
aprovaeao em Assembleia Geral, especialmente convocada para este fim.

Vin lei
Diretor

Sede da AMOP em Cascavel, 18 de maio de 2018.

orit
it4TI!!!s Santos

Geral da MOP
Jur ndir Ritairdo ParzianOlJtinior

OAB/PR n° 30.731
Assessor Jurídico da mop

Aprovado em Assembleia Geral Extraordinária realizada no dia 18 de maio de 2018,
na sede da AMOY'.

VRC •

Emoluments» +•s+ 

io +Fus n+
Demais Ent' $
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Rua Se Paulo. 1303 Centro. CEP: 85 801-020 - Cascavel- Parana - Telefone (45) 3037-3431

Eliane Mana Marchesini
Agente Delegada

CERTIDÃO 

CERTIFICO, a pedido da parte interessada, que em

data de 01 de junho de 2018, foi feito o registro da QUINTA Alteração Estatutária, sob n°

34 averbado a margem do Estatuto Social da: ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO

OESTE DO PARANA AMOP sob o n° 2.115 do Livro A-498 de Pessoas Jurídicas, ficando

devidamente arquivado neste oficio os documentos exigidos pelos artigos 114 e 119 da

Lei 6.015 de 31 de dezembro de 1.973.

O REFERIDO t VERDADE E DOU Ft

Cascavel. 01 de junho de 2018.

hesini • Titular
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CAIXA
CAIXA ECONÕtvlICA FEDERAL

Certificado de Regularidade
do FGTS - CRF

Inscrição: 75.907.576/0001-36

Razão Social:AmoP ASSOC MUNIC OESTE PR
Endereço: RUA2 OSWALDO CRUZ / 2158 / CENTRO CASCAVEL - PR

A Caixa Econômica Federal, no uso da atribuição que lhe confere o Art.
7, da Lei 8.036, de 11 de maio de 1990, certifica que, nesta data, a
empresa acima identificada encontra-se em situação regular perante o
Fundo de Garantia do Tempo de Servico - FGTS.

0 presente Certificado não servirá de prova contra cobrança de
quaisquer débitos referentes a contribuições e/ou encargos devidos,
decorrentes das obrigações com o FGTS.

Validade:02/06/2019 a 01/07/2019

Certificação Número: 2019060200515846584459

Informação obtida em 05/06/2019 14:53:07

A utilização deste Certificado para os fins previstos em Lei esta
condicionada a verificação de autenticidade no site da Caixa:
www.caixa.gov.br
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ESTADO DO PARANÁ

PREFEITURA MUNICIPAL DE CASCAVEL

SECRETARIA MUNICIPAL DE FINANÇAS

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS
N° 38514/2019

A presente Certidão é VALIDA POR 90 (noventa) DIAS a contar da data de emissão da mesma.

[ CONTRIBUINTE ]

Código:

Nome/Razão:

CNPJ/CPF:

Endereço:

Complemento

Bairro:

Cidade:

2693100

AMOP - ASSOC DOS MUNIC DO OESTE DO PR

75.907.576/0001-36

RUA PERNAMBUCO, 1936

CENTRO

Cascavel - PR

CEP: 85.810-020

[REQUERENTE]

Código:

Nome/Razão:

CNPJ/CPF:

2693100

AMOP - ASSOC DOS MUNIC DO OESTE DO PR

75.907.576/0001-36

[FINALIDADE]

Transmissão

[ INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Certificamos que até a presente data não existem débitos tributários

Esta certidão compreende os Tributos Municipais (Imposto sobre Serviço - ISSQN, Alvará), Imobiliários

• (Imposto Predial Territorial Urbano - IPTU, Imposto sobre a Transmissão de Bens Imóveis Inter Vivos - ITBI e

Contribuição de Melhorias), Taxas de Serviços E outros débitos municipais.

Com a localização acima descrita, fica ressalvado o direito da fazenda Pública Municipal de cobrar débitos

posteriormente constativos, mesmo referente ao período nesta certidão compreendido.

Cascavel, 16 de abril de 2019.

A autenticidade desta certidão devera ser confirmada na pagina da Prefeitura:
https://cascavel.atende.net/M/tipo/servico/valor/31/padrao/1 /bad/0
Código de Autenticidade: WGT211202-000-UCWIVW-2931:_,1391

Rua Parana, 5000- Fone/Fax(45) 3321-2020 - CEP 85.810-011 - Cascavel - PR
Home-page: http://www.cascavel.pr.gov.br



20/02/2019

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Secretaria da Receita Federal do Brasil
Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS RELATIVOS AOS TRIBUTOS FEDERAIS E À DIVIDA ATIVA
DA UNIÃO

Nome: AMOP ASSOCIACAO DOS MUNICIPIOS DO OESTE DO PARANA
CNPJ: 75.907.576/0001-36

Ressalvado o direito de a Fazenda Nacional cobrar e inscrever quaisquer dividas de
responsabilidade do sujeito passivo acima identificado que vierem a ser apuradas, é certificado que
não constam pendências em seu nome, relativas a créditos tributários administrados pela Secretaria
da Receita Federal do Brasil (RFB) e a inscrições em Divida Ativa da União (DAU) junto
Procuradoria-Geral da Fazenda Naciona (PGFN).

Esta certidão é valida para o estabelecimento matriz e suas filiais e, no caso de ente federativo, para
todos os órgaos e fundos públicos da administração direta a ele vinculados. Refere-se à situação do
sujeito passivo no âmbito da RFB e da PGFN e abrange inclusive as contribuições sociais previstas
nas alíneas 'a a 'd' do parágrafo único do art. 11 da Lei n°8.212, de 24 de julho de 1991.

A aceitação desta certidão esta condic onada à verificação de sua autenticidade na Internet, nos
endereços <http://rfb.gov.br> ou <http://vt ww.pgfn.gov.br>.

Certidão emitida gratuitamente com base na Portaria Conjunta RFB/PGFN n° 1.751, de 2/10/2014.
Emitida as 09:58:09 do dia 20/02/2019 <nora e data de Brasilia>.
Válida ate 19/08/2019.
Código de controle da certidão: B19F.8E32.05BA.F70A
Qualquer rasura ou emenda invalidará este documento.

1/1



EEtado do Parana
Secretaria de Estado da Fazenda

Coordenação da Receita do Estado

Certidão Negativa
de Débitos Tribu:ários e de Divida Ativa Estadual

N° 019742180-73

Certidão fornecida para o CNPJ/MF: 75.907.576/0001-36

Nome: CNPJ NÃO CONSTA NO CADAS—RO DE CONTRIBUINTES DO ICMS/PR

Ressalvado o direito da Fazenda Pública Estadual inscrever e cobrar débitos ainda não

registrados ou que venham a ser apurados, certificamos que, verificando os registros da Secretaria de

Estado da Fazenda, constatamos não existir pendências em nome do contribuinte acima identificado,

nesta data.

410Obs.: Esta Certidão engloba todos os estabelecimentos da empresa e refere-se a débitos de
natureza tributária e não tributária, bem como ao descumprimento de obrigações tributárias acessórias.

Válida até 08/03/2019 - Fornecimento Gratuito

A autenticidade desta certidão deverá ser confirmada via Internet
www.fazenda.prgov.br

Página 1 de 1

Emitido via Internet Pública (10/04/2019 10:02:14)



PODER JUDICIÁRIO

JUSTIÇA DO TRABALHO

CERTIDÃO NEGATIVA DE DÉBITOS TRABALHISTAS

Nome: AMOP ASSOCIACAO DOS MUNICIPIOS DO OESTE DO PARANA

(MATRIZ E FILIAIS)CNPJ: 75.907.576/0001-36

Certidão n': 172373624/2019

Expedição: 14/05/2019, as 08:33:35

Validade: 09/11/2019 - 180 (cento e oitenta) dias, contados da data

de sua expedição.

Certifica-se que AMOP ASSOCIACAO DOS MUNICIPIOS DO OESTE DO PARANA

(MATRIZ E FILIAIS), inscrito(a) no CNPJ sob o n°

75.907.576/0001-36, NÃO CONSTA do Banco Nacional de Devedores

Trabalhistas.

Certidão emitida com base no art. 642-A da Consolidação das Leis do

Trabalho, acrescentado pela Lei n° 12.440, de 7 de julho de 2011, e

na Resolução Administrativa n' 1470/2011 do Tribunal Superior do

Trabalho, de 24 de agosto de 2011.

Os dados constantes desta Certidão são de responsabilidade dos

Tribunais do Trabalho e estão atualizados até 2 (dois) dias

anteriores 'a data da sua expedição.

No caso de pessoa jurídica, a Certidão atesta a empresa em relação

a todos os seus estabelecimentos, agências ou filiais.

A aceitação desta certidão condiciona-se A verificação de sua

autenticidade no portal do Tribunal Superior do Trabalho na
Internet (http://www.tst.jus.br).

Certidão emitida gratuitamente.

INFORMAÇÃO IMPORTANTE

Do Banco Nacional de Devedores Trabalhistas constam os dados
necessários à identificação das pessoas naturais e jurídicas

inadimplentes perante a Justiça do Trabalho quanto as obrigações

estabelecidas em sentença condenatória transitada em julgado ou em

acordos judiciais trabalhistas, inclusive no concernente aos

recolhimentos previdencidrios, a honorários, a custas, a

emolumentos ou a recolhimentos determinados em lei; ou decorrentes

de execução de acordos firmados perante o Ministério Público do
Trabalho ou Comissão de Conciliação Prévia.

Dúvidas e sugestões: cndt@tst.jus.br
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PARECER JURIDIC()

A Assessoria Jurídica do Município de Ubiratd,

84
Baena Aguilar Melo

PF 01-4.796.659-02

por meio do seu

Assessor Jurídico, devidamente inscrito na OAB / PR, 48.534, vem

apresentar Parecer para a abertura de procedimento licitatório para a

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA MINISTRAR CURSO DE FORMAÇÃO

CONTINUADA PARA OS PROFISSIONAIS DE ENSINO DA SECRETARIA DE

EDUCAÇÃO, CONFORME PLANO DE TRABALHO ANEXO AO PROCESSO.

0 objetivo de uma licitação em si é contratar a proposta mais

vantajosa para a administração, primando pelos princípios da

competitividade, legalidade, impessoalidade, igualdade, moralidade,

publicidade e eficiência. Licitar é regra, conforme estabelece o art. 37,

inciso XXI da Constituição Federal, bem como o art. 2° da Lei 8.666/93.

Entretanto, há aquisições e contratações que possuem

caracterizações especificas tornando impossíveis e/ou inviáveis as licitações

nos trâmites usuais, frustrando a sua realização. Na ocorrência de

licitações impossíveis e/ou inviáveis, a lei previu exceções â. regra: as

Dispensas de Licitação e a Inexigibilidade de Licitação. Trata-se de certame

realizado sob a obediência ao estabelecido nos artigos 24 e 25 e seus

respectivos incisos da Lei n. 8.666/93, que em um rol taxativo, prevê

estritamente as possibilidades de uma contratação direta sem a

necessidade de um processo licitatório. Ressalto que o mesmo deve atender

• ao estabelecido no art. 26 da Lei 8.666/93.

Analisando a solicitação de licitação com os respectivos orçamentos

encaminhada pela Secretaria de Educação visando contratação do objeto,

indico a adoção de Inexigibilidade de Licitação, baseando no artigo 25,

Inciso II da Lei 8.666/93, o qual diz:

Art. 25. É inexigível a licitação quando houver
inviabilidade de competição, em especial:
Inciso II - Para contratação de serviços técnicos
enumerados no artigo 13 desta Lei, de natureza
singular, com profissional ou empresa de notória
especialização, vedada a inexigibilidade para serviços de
publicidade e divulgação.

Município de Ubirat5 - PR I Av. Nilza de Oliveira Pipino, 1852 I CEP 85.440-000
Fone (44) 3543-8000 I www.ubirata.pr.gov.br
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A secretaria necessita do objeto em questão, pois mediante os

desafios que enfrentamos na educação atual tanto política, econômica,

social e cultural faz-se necessário tornarmos participativos, críticos,

reflexivos. Assim, saberes pedagógicos e específicos são práticas

necessárias na educação básica, fazendo com que buscamos novas formas

de conhecimentos, baseando-se tanto nos objetivos da Base Nacional

Comum Curricular (BNCC), quanto no Referencial curricular do Parotid..

Também na construção currículo municipal, visto que nosso município é

parte integrante da Associação dos Municípios do Oeste do Paraná (AMOP),

com o qual estamos sendo orientados.

11, Vimos à necessidade de formações continuada como organização do

trabalho pedagógico, bem como compreendemos que para promover o

ensino de qualidade é necessário investir no aperfeiçoamento do

desempenho docente, tendo em vista como objetivo final, o aluno.

Organizamos sessões de estudo onde assessoramos a docência do Ensino

Fundamental dos anos iniciais das Escolas Municipais, com o intuito de

embasamento para a execução da proposta pedagógica como fundamento

teórico e reflexões visando 6. qualificação profissional e integração do

coletivo.

Assim sendo, esta formação da AMOP faz com que percebamos que o

• 
modelo atual da matemática contextualizada desvincula a forma mecânica

com que era aplicada aos alunos em tempos atrás, sendo pouco atrativa.

Os métodos de ensino e o currículo escolar devem atender a necessidade

dos alunos, estando de acordo com a realidade por eles vivida. A disciplina

pode estar mais ligada a questões do cotidiano para que este se sinta mais

motivado em aprender e lidar com problemas enfrentados habitualmente

(ALMEIDA, 2006, p.10).

Em suma, todo ensino precisa ser consolidado de forma

sistematizada com grupos de estudos, cujo objetivo é refletirmos e

buscarmos melhorar as práticas onde cada docente atua, visando

Município de UbiratA - PR I Av. Nilza de Oliveira Pipino, 1852 I CEP 85.440-000
Fone (44) 3543-8000 I www.ubirata.pr.gov.br
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compreender que o ensino se dá na mediação e interação entre a teoria e

prática através de oficinas, atividades práticas e métodos inovadores.

Desse modo, a inexigibilidade de licitação com base no artigo 25,

Inciso II da Lei 8.666/93 é viável, pois atende as condições dispostas no

referido inciso.

Segundo informa a indicação verifica-se a existência de recursos

orçamentários para cumprir com as obrigações decorrentes, conforme

dotações especificadas.

Desta forma, a Assessoria Jurídica delibera pela realização do

procedimento licitatório, nos moldes elencados no presente parecer.

Ubiratd - Paraná, 27 de maio de 2019.

4,......-
DUARTE XAVI PAr40;•;

/kW 
ORAIS

Asse or ridico
OAB n° 48.534/ PR

•

4' I!
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PORTARIA N9 314, DE 5 DE ABRIL DE 
2019

Constitui Comissão Especial para 
analisar e

julgar modalidade de licitação que 
especifica.

0 PREFEITO DO MUNICÍPIO DE 
UBIRATik, Estado do Parana, no uso de 

suas atribuições

legais,

RESOLVE:

Art. 19 Designar os servidores relacionados 
abaixo para integrarem Comissão Especial 

de

análise e julgamento de licitação nas 
modalidades de tomada de preços, concorrência 

pública e

licitações dispensáveis, bem como assinar Avisos, 
Editais de Abertura, Atas, Dispensas de Licitação

e Inexigibilidades, correspondentes a cada 
secretaria, emitindo pareceres atinentes a cada 

caso, no

período de 08.04.2019 a 31.12.2019:

Administração CPF 
503.040.899-15Neri Wanderlind 

Assistência Social CPF

Altair da Silva Pereira 059.781.849-50
-- .

Ana Carolina Rinaldt 054.109.819-52

Eliane Omori Duarte 236.063.479-87

Fabricia Pereira Retamiro 049.274.399-17

Larissa Speiss Peterlini 067.179459-07

Mayara M. Alves Santos

Ferraz

059.711.049-26

Marcia Aparecida Alves Rocha 725.354.159-68

Ronaldo Teruo Inagaki 048.533.729-03

Vivian Fugiwara Schimer 064.943.289-46

Controle Interno CPF

Cristiane Fatima Zolin 088.115.919-02

José Paulo Sampaio de Souza 409.265.919-91

Solemaria de Oliveira Fontin 917.590.489-68

Solange Rodrigues da Silva 025.425.539-63

Desenvolvimento Econômico CPF

236.808.659-53Antônio Hideraldo Magron

Clayton Correa de Almeida 693.973.769-34

Cleidynei A. da Silva Carvalho 609.542.059-87

Jair Klauck Junior 025.262.701-62

Luiz Antônio Feitosa 239.646.509-00

Maria Luiza de Oliveira 16cono 053.283.189-60

Rodrigo de Oliveira Fernandes 043.177.759-48

Educação e Cultura CPF

Ariely A. C. Paula Va nderlinde 023.862.049-28

Claudini Leffer Esquianti 054.761.019-00

Edcleia Cocolete Lima 034.761.019700 

Isabela Silva Montanha 069.29 . -

Janaina Fernanda V. Coelho 052.862.649-30

Kelly F. de Aquino Teixeira 035.722.689-58

Maria Isabel de Paiva Santos 043.021.159-71

Rosa Rodrigues de Carvalho 553.706.089-20

Umberto Donizete Mazzotti 453.407.229-53

Esporte e Lazer CPF

Bruna Anielen Silva 091.675.829-07

Emerson Rogério Teixeira 828.575.399-91

José Soares de Brito 513.266.209-91

Júlio César Menigite 065.117.929-78

Nicanor Tadashi Kimura 585.043.039-34

Finanças e Planejamento CPF

Danielly Seren Barbera 051.959.109-79

Jocilaine Norato Claro 044.799.409-36

Pricila Viana Barato 060.211.979-09

Rita Soares Neta Figueiredo 467.292.759-87

Gabinete do Prefeito CPF

Márcio A. Lozano Vanderlinde 687.562.839-20

Osmar Pires da Silva 725.395.009-78

Valdir Jose da Silva 044.536.139-54

Vitor Mayer Wanderlind 058.347.209-51

Obras CPF

Eduardo Felipe Manfé 076.554.089-47

Reginaldo da Silva Retamero 027.651.389-40

Suely Irene Hellstrom 669.975.859-49

Saúde CPF

Angela Kelly Topan 693.962.219-53

Camila A.de Souza Ribeiro 064.589.149-54

Cristiane Martins Pantaleão 037.091.639-51

Viviane Aparecida de Souza 058.151.579-02

Serviços Urbanos e k. 
CPF
•
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--
Pavimenta0o

Arthur Dercieiro da Mota 
339.840.09840

Eduardo Ferreira dos  Santos 
597.602.909-44

João Martos Moreno  431.165.829-04

Luiz Carlos Pereira 
607.927.799-91

Márcio de Souza Carvalho 
052.114.62942

Marcos da Silva Retamero  025.142.279-84 

I :

Valdemir José da Silva 65-7.447.659-80

ViaçU e Serviços Rurais
CPF

Altair Sgarbi

Delair Fernando da Luz Maciel

431.383.659-49

0770.9-5-2.899-05---

Mauricio Escaldelai Fernandes
065.776.439-62

055.56-0.079-34_Nilson Messa

Art. 29 Fica estabelecido que de acordo 
com a Secretaria e o objeto de 

cada Processo

Licitatório sera formada, dentre os servidores 
citados no artigo anterior, uma Comissão

responsável para análise e julgamento, contendo 
um Presidente e um Secretário para o 

certame, e

suas assinaturas constarão nos avisos, 
editais e demais documentos.

Parágrafo Calico. Os servidores designados 
poderão atuar como Presidente, membro 

titular

ou secretário da comissão.

Art. 39 Esta Portaria entra em vigor na data de 
sua publicação, revogando as disposições 

em

contrario.

PUBLIQUE-SE
REGISTRE-SE

CUMPRA-SE

•

Paço Municipal Prefeito Alberoni Bittencourt, S de abril 
de 2019.

Haroldo

Pr

S Duarte

-dcrObirat5
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PORTARIA N9 73, DE 22 DE JANEIRO DE 2019

Dispõe sobre a designação de servidores.

0 PREFEITO DO MUNICÍPIO DE UBIRATA, Estado do Parana, no uso de 
suas atribuições

legais,

Considerando o disposto nos arts. 58, 67 e 73 da Lei 8.666/93, que impõem

Administração o dever de fiscalização e recebimento formal e adequado dos objetos

contratuais;

Considerando a necessidade do acompanhamento da qualidade, economia e

minimização de riscos na execução contratual;

Considerando a necessidade de a Administração adotar as cautelas necessárias para

evitar o recebimento de bens, produtos e serviços que não atendam às necessidades do

município ou estejam em desacordo com o licitado; e

Considerando que o município deve acompanhar a efetivação dos serviços contratados

assim como o recebimento dos bens e produtos adquiridos para garantir a adequação as

exigências legais, contratuais e técnicas dentro de um determinado setor,

RESOLVE:

Art. 12 Designar pelo período de 21.01.2019 a 31.12.2019 os servidores abaixo

relacionados, munidos de conhecimento prévio suficiente, para, no uso de suas atribuições,

atuarem em seu respectivo órgão como gestores dos contratos administrativos firmados

pel

Órgão Nome do Gestor

Controladoria Geral do Município José Paulo Sampaio de Souza

Gabinete do Prefeito Osmar Pires da Silva

Secretaria da Administração Neri Wanderlind

Secretaria da Assistência Social Eliane Omori Duarte

Secretaria da Educação e Cultura Rosa Rodrigues de Carvalho

Secretaria da Saúde
Cristiane Martins Pantaleão

Viviane Aparecida de Souza

Secretaria das Finanças e Planejamento Rita Soares Neta Figueiredo

Secretaria de Desenvolvimento Econômico Antônio Hideraldo Magron

Secretaria de Obras Reginaldo da Silva Retamero

Secretaria de Serviços Urbanos e Pavimentação Marcos da Silva Retamero

Secretaria de Viação e Serviços Rurais Nilson Messa

Secretaria do Esporte e Lazer Nicanor Tadashi Kimura

§12 São atribuições do Gestor de Contratos:

I - indicação do regime de execução e vigência do contrato, obrigações do município e

da contratada, condições de pagamento, entre outras, durante a fas de elaboração do

Termo de Referência do Edital;

li - controle geral de contratos;

Município de Ubirat5 - PR I Av. Nilza de Oliveira Pipino, 1852 I CEP 85.440-000
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III - conferência e aprovação de notas fiscais e recibos;

IV - análise da viabilidade, legalidade para recomendação a 
autoridade superior de

concessão de reajustes e revisão de preços;

V - formalização de pedidos de termos aditivos para 
autorização da autoridade

superior;

VI - formalização de pedidos de abertura de processo administrativo 
para notificação,

analise e recomendação a autoridade superior para aplicação de sanções a 
contratada;

VII - apoiar e orientar os fiscais de contrato quanto as ocorrências registradas;

VIII - designar, nos casos de muitas divisões em seu órgão, os responsáveis de cada

divisão para realizar o recebimento dos bens, produtos e serviços, orientando os

responsáveis pelo recebimento e repassar a estes cópias dos contratos ou instrumento

equivalente e demais informações pertinentes para o correto desenvolvimento de suas

atividades; e

IX - demais obrigações decorrentes dos contratos firmados.

§22 Caberá ao Gestor designar servidores munidos de conhecimento prévio suficiente,

para, no uso de suas atribuições, atuarem ern seu respectivo órgão como fiscais dos

contratos administrativos firmados pelo Município de Ubirat5, os quais terão as seguintes

atribuições:
- realizar o recebimento dos bens, produtos e serviços;

II - conhecer detalhadamente o contrato e as cláusulas nele estabelecidas, sanando

qualquer dúvida com os demais setores responsáveis, especialmente os responsáveis pelo

recebimento, objetivando o fiel cumprimento do contrato;

Ill - conhecer a descrição dos serviços a serem executados (prazos, locais, material a

ser empregado) e dos bens e produtos a serem adquiridos (marca, prazos e locais de

entrega);

IV - solicitar, quando for o caso, que os serviços sejam refeitos e os produtos sejam

substituidos quando apresentarem vícios, imperfeições ou incompatibilidade com disposto

em contrato ou instrumento equivalente;

V - estabelecer prazo para correção de eventuais pendências na execução do contrato

e informar ao Gestor do Contrato as ocorrências que possam gerar dificuldades à conclusão

do serviço ou em relação a terceiros;

VI - anotar em livro de ocorrências todas as ocorrências relacionadas com a execução

do contrato, determinando o que for necessário à regularização das faltas ou defeitos

observados;
VII - responsabilizar-se pelo primeiro contato com a contratada nos casos de atraso na

execução do contrato, devendo o mesmo ser efetuado através de notificação por escrito, de

modo a se confirmar o recebimento;

VIII - comunicar ao Gestor do Contrato eventuais atrasos nos prazos de entrega ou

execução do objeto, para que se proceda ao disposto no §12 inciso VI do artigo anterior;

IX - sugerir a aplicação de penalidades ao contratado em face do inadimplemento das

obrigações;

X - zelar pela fiel execução do contrato, sobretudo no que concerne a qualidade dos

materiais utilizados e dos serviços prestados;

XI - controlar os contratos quanto ao saldo e vigência dos mesmos, verificando a

necessidade de aditivos ou novas licitações;

Município de Ubiratá - PR I Av. Nilza de Oliveira Pipino, 1852 I CEP 85.440-000
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XII - monitorar os preços dos itens quanto à elevação ou redução 
providenciando os

documentos e orçamentos necessários à readequação de acordo com o valor de 
mercado e

encaminhando Solicitação de Revisão de Preços à Divisão de Licitação;

XIII - encaminhar Solicitação de Aditivo Contratual devidamente assinado 
pelo Gestor

com justificava e orçamentos que comprovem a viabilidade do aditamento;

XIV - planejar, organizar, estimar, orçar e encaminhar solicitações de 
licitações

Divisão de Licitação contendo especificações detalhadas de cada item, prazos e 
condições de

entrega ou execução, dotação orçamentária apropriada e assinatura do secretário;

XV - acompanhar e atender prontamente os responsáveis pelo recebimento, acatando

e registrando suas ocorrências, assim como dirimi-las junto aos fornecedores, ou 
solicitar

providências ao Gestor do Contrato; e

XVI - acompanhar a Comissão de Fiscalização dos órgãos municipais e promover as

adequações observadas por ela.

Art. 22 Os fiscais serão designados em cada instrumento contratual conforme

indicação prévia do Gestor.

Art. 32 Os gestores e fiscais desempenharão suas funções concomitantemente com as

atribuições de seus cargos ou funções.

Art. 49 Nos casos de abertura de procedimento administrativo para notificação, análise

e recomendação à autoridade superior para aplicação de sanções à contratada, o gestor e

fiscal do contrato respectivo deverão, obrigatoriamente, atuar no julgamento do

procedimento, considerando a função desempenhada pelos mesmos para o perfeito

cumprimento das cláusulas contratuais.

Art. 59 Os fiscais indicados poderão, conforme solicitação prévia, serem designados

para atuar em órgãos que não sejam o da sua lotação, desde que o objeto da contratação

seja pertinente com a sua atuação.

Art. 62 A designação dos gestores e fiscais não excederá a 3 (três) anos, sendo

permitida a designação da totalidade de seus membros para a mesma Portaria, no período

subsequente.

Parágrafo único. A substituição de algum membro se dará mediante desligamento do

serviço público, justificativa plausível ou inexecução de suas atribuições.

Art. 79 Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação, revogando a Portaria

107/2018.

REGISTRE-SE PUBLIQUE-SE

Paço Municipal Prefeito Alberoni Bittencourt, 22 de janeiro de 2019.

Haroldo F

Pre

Duarte

o de-Ubirata

CUMPRA-SE
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INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N° 16/2019
PROCESSO LICITATORIO N° 4330/2019

1. OBJETO:
0 presente procedimento refere-se â. CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA MINISTRAR
CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA PARA OS PROFISSIONAIS DE ENSINO DA

SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CONFORME PLANO DE TRABALHO ANEXO AO

PROCESSO.

2. NECESSIDADE E INTERESSE PÚBLICO:
Se faz necessária a presente dispensa, pois mediante os desafios que enfrentamos na educação
atual tanto política, econômica, social e cultural faz-se necessário tornarmos participativos,
críticos, reflexivos. Assim, saberes pedagógicos e específicos são práticas necessárias na
educação básica, fazendo com que buscamos novas formas de conhecimentos, baseando-se tanto

nos objetivos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), quanto no Referencial curricular do
Paraná. Também na construção currículo municipal, visto que nosso município é parte
integrante da Associação dos Municípios do Oeste do Paraná (AMOP), com o qual estamos
sendo orientados.
Vimos à necessidade de formações continuada como organização do trabalho pedagógico, bem
como compreendemos que para promover o ensino de qualidade é necessário investir no
aperfeiçoamento do desempenho docente, tendo em vista como objetivo final, o aluno.
Organizamos sessões de estudo onde assessoramos a docência do Ensino Fundamental dos anos
iniciais das Escolas Municipais, com o intuito de embasamento para a execução da proposta
pedagógica como fundamento teórico e reflexões visando à qualificação profissional e

integração do coletivo.
Assim sendo, esta formação da AMOP faz com que percebamos que o modelo atual da
matemática contextualizada desvincula a forma mecânica com que era aplicada aos alunos em

tempos atrás, sendo pouco atrativa. Os métodos de ensino e o currículo escolar devem atender

a necessidade dos alunos, estando de acordo com a realidade por eles vivida. A disciplina pode
estar mais ligada a questões do cotidiano para que este se sinta mais motivado em aprender e
lidar com problemas enfrentados habitualmente (ALMEIDA, 2006, p.10).

•
Em suma, todo ensino precisa ser consolidado de forma sistematizada com grupos de estudos,
cujo objetivo é refletirmos e buscarmos melhorar as práticas onde cada docente atua, visando
compreender que o ensino se dá na mediação e interação entre a teoria e prática através de
oficinas, atividades práticas e métodos inovadores.

3. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL DA CONTRATAÇÃO:
A inexigibilidade de licitação em epígrafe fundamenta-se no art. 25, inciso II da Lei 8.666/93,
conforme manifestação prévia da Assessoria Jurídica do município e justificado nos autos do
processo.

4. CONTRATADA:
AMOP ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO OESTE DO PARANÁ, inscrita no CNPJ sob o n°
75.907.576/0001-36, situada na Rua Pernambuco, 1936, centro na cidade de Cascavel, Estado do
Paraná, CEP n° 85.810-021, Telefone (45) 3326-8544, educacaoamop@hotmail.com.

5. VALOR:
0 valor total do presente procedimento esta fixado em R$ 2.000,00.

Município de UbiratS - PR I Av. Nilza de Oliveira Pipino, 1852 I CEP 85.440-000
Fone (44) 3543-8000 I www.ubirata.pr.gov.br



UDIRATA„kw) Todos juntos rum° ao futuro!
6. VIGÊNCIA:
180 dias, a contar da data do presente Termo.

7. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
Órgão: 0501
Despesa Orçamentária: 4918
Categoria: 339039999900
Descrição da Despesa: Demais serviços de terceiros, Pessoa Jurídica.
Fonte de Recurso: 103

8. DESCRI ÃO DETALHADA DO OB ETO:
LOTE ITEM DESCRIÇÃO V. TOTAL
1 1 Formação continuada da Equipe de Ensino da Secretaria

Municipal de Educação/Educadores/gestores.
2.000,00

Considerando as justificativas e fundamentações relatadas e levando-se em consideraçãodi os termos do parecer jurídico expedido pela Assessoria Jurídica, ratificamos a inexigibilidade de
licitação.

Ubiratã - Paraná, 27 de maio de 2019.

HAROLD° FERNJ D S DUARTE
Pre eito

CCtCLI e ' lifrYlJCv
EDCLEIA roLETE DE LIMA
Presiden da Comissão de Licitação

Nomeada Conforme Portaria 314/2019

•
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PREFEITURA MUNICIPAL DE UBIRATA- R
EDIÇÃO SEMANAL N°: 1143 - ANO: XIV

De acordo com a Lei n° 1.887 de 30 de maio de 21 P"

110094
-2.Pág(s)

LICITAÇÃO EXCLUSIVA PARA MEI/ME/EPP, COM BASE NO ARTIGO 48, §
1°, DA LEI COMPLEMENTAR 123/2006. 0 Município de Ubiratá" torna público
que encontra-se aberto o processo licitatório na modalidade Pregão Presencial,
do tipo MENOR PREÇO POR ITEM, visando a AQUISIÇÃO DE
EQUIPAMENTOS E MATERIAIS DE FISIOTERAPIA CONFORME RESOLUÇÕ
SESA N° 269/2016.
Motivo: Readequação do Edital. Nova Data e Horário de Abertura: 27 de Junho
de 2019, as 09:00 horas.
Local de Abertura: Sala de Licitações, localizada no 1° andar do Paço Municipal
Prefeito Alberoni Bittencourt.0 edital e seus anexos poderá ser obtido no site
www.ubirata.pr.gov.br. Ubirata", Parana, 31 de maio de 2019. RENAN FELIPE
DA SILVA LIMA Pregoeiro, nomeado conforme Portaria 245/2019.

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO LICITATÓRIO N°4449/2019
PREGÃO PRESENCIAL N° 115/2019
O Município de Ubirata torna público que encontra-se aberto o processo
licitatorio na modalidade Pregão Presencial, do tipo Menor Preço - Por Item,
visando a AQUISIÇÃO DE ESPELHOS DESTINADOS AOS CENTROS DE
EDUCAÇÃO INFANTIL DO MUNICIPIO.
Data e Horário de Abertura: 24 de junho de 2019, as 14:00 horas.
Local de Abertura: Sala de Licitações, localizada no 1° andar do Paço Municipal
Prefeito Alberoni Bittencourt.
O edital e seus anexos poderá ser obtido no site www.ubirata.pr.gov.br.

(g
rata', Parana, 27 de maio de 2019.

..nan Felipe S. Lima
regoeiro, nomeado conforme Portaria n°245/2019. 

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO LICITATÓRIO N°4451/2019
PREGÃO PRESENCIAL N°116/2019
O Município de Ubirat5 torna público que encontra-se aberto o processo
licitatório na modalidade Pregão Presencial, do tipo Menor Preço por item,
visando a AQUISIÇÃO DE MOTOCICLETA DESTINADA A DIVISÃO DE
TRIBUTAÇÃO E CADASTRO.
Data e Horário de Abertura: 28 de junho de 2019, as 09 horas.
Local de Abertura: Sala de Licitações, localizada no 1° andar do Paço Municipal
Prefeito Alberoni Bittencourt,
O edital e seus anexos poderá ser obtido no site www.ubirata.pr.gov.br.
Ubirat5, Parana, 27 de maio de 2019.
Renan Felipe S. Lima
Pregoeiro, nomeado conforme Portaria n°245/2019.

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO LICITATÓRIO N°4454/2019
PREGÃO PRESENCIAL N° 117/2019
O Município de Ubiratâ torna público que encontra-se aberto o processo
licitatório na modalidade Pregão Presencial, do tipo Menor Preço - Por Item,
visando a AQUISIÇÃO DE VEICULO TIPO ONIBUS USADO PARA SUPRIR AS
NECESSIDADES DO TRANSPORTE ESCOLAR DA REDE DE ENSINO
MUNICIPAL.
Data e Horário de Abertura: 28 de junho de 2019, as 14:00 horas.
Local de Abertura: Sala de Licitações, localizada no 1° andar do Paço Municipal
refeito Alberoni Bittencourt.

dital e seus anexos poderá ser obtido no site www.ubirata.pr.gov.br.
irata, Parana, 27 de maio de 2019.

Renan Felipe S. Lima
Pregoeiro, nomeado conforme Portaria n°245/2019.

AVISO DE LICITAÇÃO
PROCESSO LICITATÓRIO N°4456/2019
PREGÃO PRESENCIAL N° 118/2019
O Município de Ubiratá torna público que encontra-se aberto o processo
licitatório na modalidade Pregão Presencial, do tipo Menor Preço - Por item,
visando a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA MINISTRAR CURSO DE
SEGURANÇA EM INSTALAÇÃO E EM SERVIÇOS COM ELETRICIDADE - NR-
10.
Data e Horário de Abertura: 27 de junho de 2019, as 14:00 horas.
Local de Abertura: Sala de Licitações, localizada no 1° andar do Paço Municipal
Prefeito Alberoni Bittencourt.
0 edital e seus anexos poderá ser obtido no site www.ubirata.pr.gov.br.
UbiratA, Parana, 30 de maio de 2019.
Renan Felipe S. Lima
Pregoeiro, nomeado conforme Portaria n°245/2019.

INEXIGIBILIDADE DE LICITAÇÃO N°16/2019
PROCESSO LICITATÓRIO N°4330/2019
1. OBJETO:
O presente procedimento refere-se á CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
MINISTRAR CURSO DE FORMAÇÃO CONTINUADA PARA OS
PROFISSIONAIS DE ENSINO DA SECRETARIA DE EDUCAÇÃO, CONFORME
PLANO DE TRABALHO ANEXO AO PROCESSO.
2. NECESSIDADE E INTERESSE PÚBLICO:

Diário Oficial Assinado Eletronicamente com Certificado Padrão ICP-

Brasil e Protocolado com Carimbo de Tempo SCT de acordo com a

Medida Provisória 2200-2 do Art. 102 de 24.08.01 da ICP-Brasil

Se faz necessária a presente dispensa, pois mediante os desafios que

enfrentamos na educação atual tanto política, econômica, social e cultural faz-se

necessário tornarmos participativos, críticos, reflexivos. Assim, saberes

pedagógicos e específicos são praticas necessárias na educação básica,

fazendo com que buscamos novas formas de conhecimentos, baseando-se

tanto nos objetivos da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), quanto no

Referencial curricular do Parana. Também na construção currículo municipal,

visto que nosso município é parte integrante da Associação dos Municipios do

Oeste do Parana (AMOP), com o qual estamos sendo orientados.

Vimos a necessidade de formações continuada como organização do trabalho

pedagógico, bem como compreendemos que para promover o ensino de
qualidade é necessário investir no aperfeiçoamento do desempenho docente,

tendo em vista como objetivo final, o aluno. Organizamos sessões de estudo

onde assessoramos a docência do Ensino Fundamental dos anos iniciais das

Escolas Municipais, com o intuito de embasamento para a execução da proposta

pedagógica como fundamento teórico e reflexões visando a qualificação
profissional e integração do coletivo.
Assim sendo, esta formação da AMOP faz com que percebamos que o modelo

atual da matemática contextualizada desvincula a forma mecânica com que era
aplicada aos alunos em tempos atrás, sendo pouco atrativa. Os métodos de

ensino e o currículo escolar devem atender a necessidade dos alunos, estando

de acordo com a realidade por eles vivida. A disciplina pode estar mais ligada a

questões do cotidiano para que este se sinta mais motivado em aprender e lidar

com problemas enfrentados habitualmente (ALMEIDA, 2006, p.10).
Em suma, todo ensino precisa ser consolidado de forma sistematizada com

grupos de estudos, cujo objetivo é refletirmos e buscarmos melhorar as praticas
onde cada docente atua, visando compreender que o ensino se dá na mediação
e interação entre a teoria e prática através de oficinas, atividades práticas e
métodos inovadores.
3. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL DA CONTRATAÇÃO:
A inexigibilidade de licitação em epígrafe fundamenta-se no art. 25, inciso II da
Lei 8.666/93, conforme manifestação prévia da Assessoria Jurídica do município
e justificado nos autos do processo.
4. CONTRATADA:
AMOP ASSOCIAÇÃO DOS MUNICIPIOS DO OESTE DO PARANÁ, inscrita no
CNPJ sob o n° 75.907.576/0001-36, situada na Rua Pernambuco, 1936, centro
na cidade de Cascavel, Estado do Parana, CEP n° 85.810-021, Telefone (45)
3326-8544, educacaoamop@hotmail.com.
5. VALOR:
0 valor total do presente procedimento esta fixado em R$ 2.000,00.
6. VIGÊNCIA:
180 dias, a contar da data do presente Termo.
7. DOTAÇÃO ORÇAMENTAR IA:
0rgão: 0501
Despesa Orçamentária: 4918
Categoria: 339039999900
Descrição da Despesa: Demais serviços de terceiros, Pessoa Jurídica.
Fonte de Recurso: 103
8. DESC RI Ao DETALHADA DO OBJETO:

LOTE ITEM DESCRIÇÃO V. TOTAL

1 1
Formação continuada da Equipe de Ensino da

Secretaria Municipal de
Educação/Educadores/gestores.

2.000,00

Considerando as justificativas e fundamentações relatadas e levando-se em
consideração os ermos do parecer jurídico expedido pela Assessoria Jurídica,
ratificamos a inexigibilidade de licitação.
Ubirata - Parana, 27 de maio de 2019.
HAROLDO FERNANDES DUARTE
Prefeito
EDCLEIA COCOLETE DE LIMA
Presidente da Comissão de Licitação
Nomeada Conforme Portaria 314/2019

DISPENSA DE LICITAÇÃO POR JUSTIFICATIVA N°42/2019
PROCESSO LICITATÓRIO N.° 4450/2019
1. OBJETO:
O presente procedimento refere-se à Contratação de serviços especializados
para revisão de 250 horas, incluindo pegas e suprimentos originais, para revisão
preventiva da mini carregadeira, frota 215.
2. NECESSIDADE E INTERESSE PUBLICO:
0 veiculo em que sera realizada a revisão preventiva esta em plena garantia,
trata-se de uma mini carregadeira, da marca Case, Modelo SV 185, ano 2017,
modelo 2018. Visando preservar essa garantia, se faz necessária à contratação
de serviços especializados, incluindo peças e suprimentos originais, em
concessionária autorizada da marca. Tal revisão trata-se da manutenção
preventiva de 250 horas, tendo em vista que a não realização deste serviço,
implica na garantia do veiculo, conforme exigido pela marca em concessionária
autorizada, Além de preservar a garantia, já temos comprovação de que a vida
útil do veiculo aumenta consideravelmente apresentando melhor desempenho e
dirigibilidade quando são feitas as revisões e manutenção em locais e com
peças e suprimentos recomendados pela fabricante.
3. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL DA CONTRATAÇAO:

Arquivo Assinado Digitalmente por MUNICfP10 DE UBIRATA.
A Prefeitura Municipal Ubirat5 - PR da garantia da autenticidade deste
documento, desde que visualizado através dewww.ubiratatorgov.brno

link Jornal Oficial Online.
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Detalhes processo licitatório

Entidade Executora MUNICÍPIO DE UBIRATA

Ano 2019

No licitação/dispensa/inexigibilidade* 30

Modalidade* Processo Inexigibilidade

Número edital/processo"' 4453

Recursos provenientes de organismos internacionais/multilaterais de crédito
Instituição Financeira

Contrato de Empréstimo

InformaçÕes Gerais

Voltar

Descrição Resumida do Objeto* contratação de empresa para ministrar curso de formação continuada para os
profissionais de ensino da secretaria de Educação, conforme plano de trabalho
anexo ao processo

Dotação Orçamentária* 0500112361000720143390399999

Preço máximo/Referência de preço - 2.000,00

R$''

Data Publicação Termo ratificação 27/05/2019

Data de Lançamento do Edital

Data da Abertura das Propostas

Há itens exclusivos para EPP/ME?

hIS cota de participação para EPP/ME?

Trata-se de obra com exigência de subcontratação de EPP/ME?

Ha prioridade para aquisições de microempresas regionais ou locais?

Percentual de participação:

• Data Cancelamento

Eilltur

CPT: 79528767915 (logg,A)

Excluir
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•

TERMO DE RETIFICAÇÃO

Através do presente termo, fica retificado o Termo de Inexigibilidade n°.

30/2019, referente ao Processo Licitatório 4453/2019, referente A contratação de

empresa para ministrar curso de formação continuada para os profissionais de ensino

da secretaria de educação, conforme plano de trabalho anexo ao processo, publicado

no jornal eletrônico municipal no dia 31 de maio de 2019.

Onde se lê:
Inexigibilidade de licitação n° 16/2019
Processo licitatório n° 4330/2019

Lê-se:
Inexigibilidade de licitação n° 30/2019
Processo licitatório n°4453/2019

Permanecem inalteradas as demais informações que não conflitarem com o
presente Termo.

Ubiratd, 05 de junho de 2019.

HAROLDO FERN DES DUARTE
Prefdito

illirminMunicípio de Ubirat5 - PR I Av. Nilza de Oliveira Pipino, 1852 I CEP 85.440-000
Fone (44) 3543-8000 I www.ubirata.pr.gov.br



SEXTA-FEIRA, 7 DE JUNHO DE 2019

De acordo com a Lei n° 1.887 de 30 de mat

JORNAL OFICIAL ELETRO
PREFEITURA MUNICIPAL DE UBIRAT

EDIÇÃO SEMANAL N°: 1145 - ANO: XIV
Considerando as justificativas e fundamentações relatadas e levando-se em
consideração os termos do parecer jurídico expedido pela Assessoria Jurídica,
ratificamos a dispensa de licitação.
Ubirata - Parana, 07 de junho de 2019
HAROLDO FERNANDES DUARTE - Prefeito
JOAO MANTOS MORENO - Presidente da Comissão de Licitação
Nomeado Conforme Portaria 314/2019 

DISPENSA DE LICITAÇÃO POR JUSTIFICATIVA N°45/2019
PROCESSO LICITATORIO N.° 4462/2019
1. OBJETO:
0 presente procedimento refere-se á Locação de imóvel para funcionamento docentro de atendimentos especializados da rede de ensino municipal.
2. NECESSIDADE E INTERESSE PUBLICO:
O presente pedido de dispensa de licitação justifica - se pela necessidade dalocação de um imovel para o funcionamento do centro especializado, pois asecretaria da educação oferece aos alunos da rede de ensino municipal quepossuem dificuldade de aprendizagem e com necessidades especiais um
atendimento educacional especializado, e para oferecer esses atendimentos é
necessário que haja um espaço adequado e reservado para cada profissional,bem como, para o cadastro de vagas na creche. Portanto, o imóvel sera divididoe adequado para os atendimentos de psicopedagoga, psicóloga, fonoaudiólogae assistente social. Assim, para que a secretaria da educação continue
oferecendo esses atendimentos, a referida locação, objeto da presente
dispensa, é imprescindível, pois o município não dispõe de prédio público

•
adequado para o funcionamento do centro especializado.
3. FUNDAMENTAÇÃO LEGAL DA CONTRATAÇÃO:
A dispensa de licitação em epígrafe fundamenta-se no art. 24, inciso X da Lei8.666/93, conforme manifestação prévia da Assessoria Jurídica do municipio e
justificado nos autos do processo.
4. LOCADOR:
SIRVALDO PEREIRA PARDINHO, inscrito no CPF sob o n° 187.300.279-34,residente na Rua Primavera, 31, na cidade de Ubirat5, Estado do Parana, CEPn° 85440-000, Telefone n° (44) 99969-4264.
5. VALOR:
0 valor total do presente procedimento esta fixado em R$-18.400,00, estando amensalidade do aluguel fixada em R$-1.500,00, e a estimativa de IPTU do anoem R6-400,00.
6. VIGÊNCIA:
12 meses, a contar da data do presente Termo.
7. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
Orgão: 0502
Despesa Orçamentária: 3408
Categoria: 339039100000
Descrição da Despesa: LOCAÇÃO DE IMOVEIS
Fonte de Recurso: 103
Considerando as justificativas e fundamentações relatadas e levando-se emconsideração os termos do parecer juridico expedido pela Assessoria Jurídica,ratificamos a dispensa de licitação.
Ubiratá, Parana, 04 de junho de 2019.
HAROLDO FERNANDES DUARTE - Prefeito
ARIELY AMANDA CRUZ DE PAULA VANDERLINDE
Presidente da Comissão de Licitação
Nomeado Conforme Portaria 314/2019 

illt.XTRATO DO CONTRATO N° 126/2019ISPENSA POR JUSTIFICATIVA N°45/2019
PROCESSO LICITATORIO N°446212019
1, DESCRIÇÃO DO OBJETO:
Locação de imóvel para funcionamento do centro de atendimentosespecializados da rede de ensino municipal.
2. LOCATÁRIO:
MUNICÍPIO DE UBIRATA, pessoa jurídica de direito público interno inscrita noCNPJ n.° 76.950.096/0001/10, com sede administrativa a Avenida Nilza deOliveira Pipino, 1852, na cidade de Ubirata, Estado do Parana, representadopelo Exmo. Sr. Prefeito Haroldo Fernandes Duarte, residente e domiciliado nestaCidade, portador da Cédula de Identidade RG. N.° 1.847.057-8 PR e inscrito noCPF n.° 960.951.728-53.
3. LOCADOR:
SIRVALDO PEREIRA PARDINHO, inscrito no CPF sob o n° 187.300.279-34,residente na Rua Primavera, 31, na cidade de Ubirata", Estado do Parana, CEPn° 85440-000, Telefone n° (44) 99969-4264.
4. VALOR DA CONTRATAÇÃO:
0 valor total do contrato esta fixado em R$-18.400,00.
5. DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA:
brgão: 0502
Despesa Orçamentária: 3408
Categoria: 339039100000
Descrição da Despesa: LOCAÇA 0 DE !MOVE IS
Fonte de Recurso: 103
6. VIGÊNCIA CONTRATUAL: 12 meses.
7. FORO DE ELEIÇÃO: Município de Ubirat5. Estado do Parana.
Ubirata - Parana, 04 de junho de 2019. 

Diário Oficial Assinado Eletronicamente com Certificado Padrão ICP-
Brasil e Protocolado com Carimbo de Tempo SCT de acordo com a
Medida Provisória 2200-2 do Art. 109 de 24.08.01 da ICP-Brasil

4Pág(s)
TERMO DE RETIFICAÇÃO
Através do presente termo, fica retificado o Termo de Inexigibilidade n°. 30/2019,
referente ao Processo Licitatório 4453/2019, referente á contratação de empresa
para ministrar curso de formação continuada para os profissionais de ensino da
secretaria de educação, conforme plano de trabalho anexo ao processo,
publicado no jornal eletrônico municipal no dia 31 de maio de 2019.
Onde se fa:
Inexigibilidade de licitação n° 16/2019
Processo licitatório n°4330/2019
L.6-se:
Inexigibilidade de licitação n° 30/2019
Processo licitatório n° 4453/2019
Permanecem inalteradas as demais informações que não conflitarem com o
presente Termo.
Ubirata, 05 de junho de 2019.
HAROLDO FERNANDES DUARTE
Prefeito

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO DE PROCESSO LICITATORIO
PROCESSO LICITATORIO N°4411/2019
PREGÃO N°90/2019
1. DISPOSIÇÕES INICIAIS
0 Prefeito do Municipio de Ubirat5, no uso das atribuições que lhe são
conferidas pela legislação em vigor, especialmente a Lei n.° 8.666/93 e
alterações posteriores resolve homologar a presente Licitação nos termos
abaixo, considerando a adjudicação do objeto pelo Pregoeiro:
2. OBJETO DA LICITAÇÃO
Aquisição de material para borracharia destinados a frota da Secretaria de
Serviços Urbanos e Pavimentação.
3. EMPRESA (S) ADJUDICADA (S)
ADJUDICATÁRIA: COMERCIO DE PEÇAS EUROTEC LIDA
N° CNPJ: 04.294.624/0001-10
VALOR GLOBAL: R$-5.543,67
4. DATA DE ADJUDICAÇÃO
03 de junho de 2019
5. DATA DE HOMOLOGAÇÃO
03 de junho de 2019
Ubiratà - Parana, 03 de junho de 2019.
HAROLDO FERNANDES DUARTE
Prefeito

EXTRATO DO CONTRATO N° 123/2019
DISPENSA POR JUSTIFICATIVA N°44/2019
PROCESSO LICITATORIO N° 4456/2019
1. DESCRIÇÃO DO OBJETO:
Locação de imóvel para funcionamento de Agência Comunitária de Correios noDistrito de Yolanda.
2. LOCATÁRIO:
MUNICÍPIO DE UBIRATÃ, pessoa jurídica de direito público interno inscrita noCNPJ n.° 76.950.096/0001/10, com sede administrativa a Avenida Nilza deOliveira Pipino, 1852, na cidade de Ubiratà, Estado do Parana, representadopelo Exmo. Sr. Prefeito Haroldo Fernandes Duarte, residente e domiciliado nestaCidade, portador da Cédula de Identidade RG. N.° 1.847.057-8 PR e inscrito noCPF n.° 960.951.728-53.
3. LOCADOR:
OTAVIO ALVES DE VASCONCELOS, inscrito no CPF sob o n° 687.565.009-63,residente na Avenida Stélio Machado Loureiro, 185, Distrito de Yolanda, nacidade de Ubirat5, Estado do Parana, CEP n° 85445-000, Telefone n° (44) 3545-1128.
4. VALOR DA CONTRATAÇÃO:
0 valor total do contrato esta fixado em R$-4.420,00.
5. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:
Orgão: 0304
Despesa Orçamentaria: 3390
Categoria: 339039100000
Descrição da Despesa: LOCAÇÃO DE IMOVE IS
Fonte de Recurso: Próprio
6. VIGÊNCIA CONTRATUAL: 12 meses, podendo ser prorrogado por
sucessivos períodos até 60 (sessenta) meses.
7. FORO DE ELEIÇÃO: Município de Ubirata", Estado do Parana.
Ubiratà - Parana, 30 de maio de 2019.

TERMO DE HOMOLOGAÇÃO DE PROCESSO LICITATORIO
PROCESSO LICITATORIO N°4401/2019
PREGÃO N° 82/2019
1. DISPOSIÇÕES INICIAIS
0 Prefeito do Município de Ubiratá, no uso das atribuições que lhe sãoconferidas pela legislação em vigor, especialmente a Lei n.° 8.666/93 ealterações posteriores resolve homologar a presente Licitação nos termosabaixo, considerando a adjudicação do objeto pelo Pregoeiro:
2. OBJETO DA LICITAÇÃO
Aquisição de materiais gráficos destinados a rede de ensino municipal.3. EMPRESA (S) ADJUDICADA (S)
3.1. ADJUDICATÁRIA H. J. B. GRAFICA E EDITORA LTDA

Arquivo Assinado Digitalmente por MUNICÍPIO DE UBIRATA*.
A Prefeitura Municipal Ubirat5 - PR da garantia da autenticidade deste
documento, desde que visualizado através dewww.ubirata.pr.gov.brno

link Jornal Oficial
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CONTRATO N.° 116/2019
PROCESSO N.° 4453/2019

INEXIGIBILIDADE N.° 30/2019

Pelo presente instrumento as partes, de um lado, o MUNICÍPIO DE UBIRATA, pessoa jurídicade direito público interno inscrita no CNPJ n.° 76.950.096/0001-10, com sede administrativa aAvenida Nilza de Oliveira Pipino, 1852, na cidade de Ubiratã, Estado do Paraná, neste atorepresentado pelo Exmo. Sr. Prefeito Haroldo Fernandes Duarte, residente e domiciliado nestaCidade, portador da Cédula de Identidade RG. N.° 1.847.057-8 PR e inscrito no CPF n.°960.951.728-53, doravante denominada CONTRATANTE, e de outro, como CONTRATADA, aASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO OESTE DO PARANÁ - AMOP, inscrita no CNPJ sobo n° 75.907.576/0001-36, situada Rua Pernambuco, 1936, na cidade de Cascavel, Estado doParaná, CEP n° 85801-320, Telefone n° (45) 3268-8544, firmam o presente contrato, que se regerápelas cláusulas a seguir, sob a égide da Lei n.° 8.666/1993 e suas alterações posteriores, doCódigo de Defesa do Consumidor e pelas condições estabelecidas nos autos do Processo• Licitatório 4289/2019, com homologação em 27 de maio de 2019.

1. CLAUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO

1.1. 0 objeto do presente instrumento é Contratação de empresa para ministrar curso deformação continuada para os profissionais de Ensino da Secretaria de Educação, conformePlano de Trabalho anexo ao processo.

2. CLAUSULA SEGUNDA - DETALHAMENTO DO OBJETO

2.1. Os serviços serão solicitados nas seguintes especificações e quantidades:

•
1 DISCRTMINAÇ 

Formação continuada da Equipe de Ensino da Secretaria Municipal deEducação/Educadores/Gestores.

3. CLAUSULA TERCEIRA - VALOR CONTRATADO

3.1. 0 valor global da presente contratação está fixado em R$ 2.000,00 (dois mil reais).

3.2. As despesas para atender a contratação estão programadas em dotação orçamentariaprevista no orçamento do Município para o exercício de 2019, na classificação abaixo:

2.000,00

Órgão
0501

Despesa
4918

Categoria
339039999900

Descrição 
Demais serviços de terceiros, pessoa

jurídica.

Município de UbiratS - PR I Av. Nilza de Oliveira Pipino, 1852 I CEP 85.440-000
Fone (44) 3543-8000 I www.ubirata.pr.gov.br

Fonte
103

Valor
2.000,00
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4. CLAUSULA QUARTA - VIGÊNCIA

4.1. A vigência da contratação será de 6 (seis) meses, contados a partir da sua assinatura do
instrumento de contrato, sem possibilidade de prorrogação.

5. CLAUSULA SEXTA - CONDIÇÕES DE EXECUÇÃO

5.1. A ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO OESTE DO PARANÁ - AMOP se comprometecurso de formação continuada para três servidoras do Município.

5.2. A formação continuada deverá seguir o Plano de Trabalho do Departamento de
Educação, tendo como conteúdo:
5.2.1. Matemática: Fundamentos teóricos, metodológicos da área de conhecimentoMatemática, para os anos iniciais.
5.2.2. Organização do Trabalho Pedagógico - OTP: o ato de coordenar.

•
5.2.3. Seminário de Educação: temática 01 - Sentidos e significados dos pressupostos filosóficos doCB e a pratica docente - temática 02 - Pressupostos Psicológicos (desenvolvimento humano napsicologia histórica cultural).

5.3. A ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO OESTE DO PARANÁ - AMOP deverácumprir plenamente o plano de trabalho anexo a este processo.

6. CLÁUSULA OITAVA - CONDIÇÕES DE PAGAMENTO

6.1. 0 pagamento ocorrerá no prazo de até 15 dias contados do recebimento do recibo peloFiscal do Contrato. Em caso de irregularidade na emissão dos documentos fiscais, o prazo depagamento será contado a partir de sua reapresentação, desde que devidamente regularizados.
6.2. Quando se tratar de produtos/bens/materiais para mais de uma secretaria daCONTRATADA deverá faturar notas fiscais distintas, sendo urna nota fiscal por secretaria, aqual deverá englobar todas as unidades respectivas a secretaria.

41/

6.3. A fatura deverá ser emitida pela CONTRATADA, obrigatoriamente com o número deinscrição no CNPJ apresentado nos documentos de habilitação e das propostas e no próprioinstrumento de contrato. O faturamento deverá ser realizado em nome da CONTRATANTE,sendo MUNICÍPIO DE UBIRATA, CNPJ N° 76.950.096/0001-10. Inclusive deverá verificar se ofornecedor comprovou, mediante apresentação do respectivo arquivo XML, o preenchimentodos referidos campos na Nota Fiscal Eletrônica - NF-e, modelo 55, conforme recomendaçãoadministrativa n° 01/2019 MPC-PR (Ministério Público de Contas do Estado do Paraná), em quea NF-e deverá ser emitida com base no leiaute estabelecido no Manual de Orientação doContribuinte - MOC, em que consta a obrigatoriedade de preenchimento dos campos cEAN ecEANTrib da NF-e, quando o produto comercializado possuir código com GTIN (Global TradeItem Number). Quando se tratar de operações envolvendo medicamentos e matérias-primasfarmacêuticas, terá a obrigatoriedade de preenchimento na NF-e de campo para informar ocódigo de produto da Agencia Nacional de Vigilância Sanitária (Grupo K
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6.4. Para liberação do pagamento CONTRATADA, as notas fiscais :i.e._vtirão ser entregues a
Fiscal do Contrato obrigatoriamente acompanhadas dos seguintes documentos:

6.4.1. Prova de Regularidade com a Fazenda Federal, mediante a apresentação de certidão
expedida conjuntamente pela Secretaria da Receita Federal do Brasil e pela Procuradoria
Geral da Fazenda Nacional;

6.4.2. Prova de Regularidade perante o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço - FGTS;

6.4.3. Prova de inexistência de débitos inadimplidos perante a Justiça do Trabalho, mediantea apresentação de Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas.

7. CLAUSULA NONA - COMPENSAÇÃO FINANCEIRA

7.1. Em caso de atraso de pagamento motivado exclusivamente pela CONTRATANTE, o valor

ID
devido deverá ser acrescido de atualização financeira, e sua apuração se fará desde a data deseu vencimento até a data do efetivo pagamento, em que os juros de mora serão calculadostaxa de 0,5% (meio por cento) ao mês, ou 6% (seis por cento) ao ano, mediante a aplicação dasseguintes fórmulas:

I = (TX / 100) / 365
EM =Ix Nx VP, onde:
I = Índice de atualização financeira;
TX = Percentual da taxa de juros de mora anual;
EM = Encargos moratórios;
N = N. de dias entre a data prevista para pagamento e a do efetivo pagamento;VP = Valor da parcela em atraso.

8. CLAUSULA DÉCIMA - REAJUSTE

8.1. Não se aplica reajuste para o presente contrato.
•

9. CLAUSULA DÉCIMA PRIMEIRA - ALTERAÇÕES

9.1. 0 contrato poderá ser alterado nas hipóteses previstas no art. 65 da Lei 8.666/93.
10. CLAUSULA DÉCIMA QUARTA - DIREITOS E RESPONSABILIDADES DAS PARTES
10.1. São direitos da CONTRATANTE:

10.1.1. Fiscalizar a execução do presente contrato;

10.1.2. Aplicar sanções motivadas pela inexecução total ou parcial do ajuste.
10.2. São obrigações da CONTRATANTE:
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10.2.1. Adquirir o objeto do presente contrato em sua totalidade, salv
em lei;

•

cc.
Carla Bae ar Melo
PF O.

4na .1)8têtRilvistas

10.2.2. Fiscalizar o cumprimento das cláusulas contratuais;

10.2.3. Cumprir os prazos previstos no presente contrato;

10.2.4. Efetuar o pagamento ajustado, após o recebimento definitivo do objeto solicitado;

10.2.5. Auxiliar no esclarecimento de dúvidas que surjam ao longo da execução do objetocontratual;

10.2.6. Decidir sobre eventuais dificuldades na realização do objeto da contratação;

10.2.7. Manter, sempre por escrito ou por e-mail, com a CONTRATADA, os entendimentossobre o objeto contratado;

10.2.8. Promover, através de seus representantes, o acompanhamento e a fiscalização docontrato, anotando em registro próprio as falhas detectadas e comunicando
CONTRATADA as ocorrências de quaisquer fatos que, a seu critério, exijam medidascorretivas por parte daquele.

10.3. São obrigações da CONTRATADA:

10.3.1. Cumprir todas as obrigações constantes no Estatuto Social, assumindo exclusivamenteseus riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita execução do objeto;

10.3.2. Responsabilizar-se por danos ocasionados a administração ou a terceiros, causadosdurante a entrega ou execução do objeto;

10.3.3. Responder por quaisquer compromissos assumidos com terceiros, ainda que• vinculados à execução do objeto;

10.3.4. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes do objeto, de acordo com osartigos 12, 13 e 17 a 27, do Código de Defesa do Consumidor (Lei n°8.078 de 1990);

10.3.5. Substituir, reparar ou corrigir, as suas expensas, no prazo fixado no presente Contrato,o objeto com avarias ou defeitos;

10.3.6. Manter contatos com a CONTRATANTE, sempre por escrito, ressalvados osentendimentos verbais determinados pela urgência do objeto;

10.3.7. Comunicar a CONTRATANTE, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas queantecede a data de entrega, os motivos que impossibilitem o cumprimento do prazo previsto,com a devida comprovação;
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10.3.8. Manter durante toda a execução do contrato, em compati de com as obrigaçõesassumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação e apresenta-las no prazo de máximo de 05 (cinco) dias úteis quando solicitada pela CONTRATANTE;10.3.9. Apresentar cópia autenticada do ato constitutivo, estatuto ou Contrato social, sempreque houver alteração;

10.3.10. Indicar preposto para representá-la durante a execução do Contrato;

10.3.11. Prestar os esclarecimentos julgados necessários, bem como informar e manteratualizado (s) o (s) número (s) de telefone, endereço eletrônico (e-mail) e o nome da pessoaautorizada para contatos;

10.3.12. Não utilizar de quaisquer tipos de propaganda visual em beneficio de candidato,partido politico ou coligação, em veículos ou por funcionários empregados durante aexecução dos serviços contratados, sob pena de aplicação das sanções previstas na LeiEleitoral 9.504/1997, multa e rescisão do contrato;
•

10.3.13. Providenciar a assinatura dos Termos Aditivos e remetê-los A CONTRATANTE noprazo de até 05 (cinco) dias úteis contados de seu recebimento, sob pena de aplicação dassanções previstas no presente edital.

11. CLAUSULA DÉCIMA QUINTA - GESTÃO E FISCALIZAÇÃO

11.1. Caberá ao servidor Rosa Rodrigues de Carvalho, lotado na Secretaria de Educação a gestãoda contratação. A fiscalização ficará a cargo da servidora Nair Campos da Silva e como fiscalsubstituta Ariely Amanda Cruz de Paula Vanderlinde ambas lotadas na Secretaria de Educação.

11.2. A fiscalização de que trata esta cláusula não exclui nem reduz a responsabilidade daCONTRATADA, pelos danos causados a CONTRATANTE ou a terceiros, resultantes de açãoou omissão culposa ou dolosa de quaisquer de seus empregados ou prepostos.

• 11.3. A ação ou omissão, total ou parcial, da fiscalização da CONTRATANTE, não elide nemdiminui a responsabilidade da CONTRATADA quanto ao cumprimento das obrigaçõespactuadas entre as partes, responsabilizando esta quanto a quaisquer irregularidades.

11.4. As comunicações entre CONTRATANTE e CONTRATADA devem ser realizadas porescrito sempre que o ato exigir tal formalidade, admitindo-se, excepcionalmente, o uso demensagem eletrônica para esse fim.

11.5. Caberá ao gestor e ao fiscal as atribuições constantes na Portaria n° 73/2019.
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12. CLÁUSULA DÉCIMA
INADIMPLEMENTO.

11,

SEXTA SANÇÕES ADMINISTRATIVAS PELO

12.1. Nos casos de atraso injustificado, de inexecução parcial, de descumprimento de obrigaçãocontratual, de falha na execução do contrato ou de inexecução total, a CONTRATADA poderásofrer as seguintes sanções:

12.1.1. Multa de 2% (dois por cento) no caso de atraso injustificado no inicio ou na execução,execução das etapas ou na entrega do objeto da prestação;

12.1.2. Multa de 0,5% (meio por cento) ao dia no caso de atraso injustificado no início ou naexecução, execução das etapas ou na entrega do objeto da prestação;

12.1.3. Multa de 25% (vinte e cinco por cento) pela inexecução total ou parcial do contrato,sem prejuízo das penalidades previstas nos itens 16.1.1 e 16.1.2;

12.1.4. Multa de 5% (cinco por cento) pelo descumprimento de qualquer outra cláusula
contratual durante a execução do contrato, incidente sobre o valor correspondente A parcela,etapa ou pedido único, em que ocorreu o fato.

12.2. As multas previstas nos itens 16.1.1 e 16.1.2 serão aplicadas concomitantemente.

12.3. As multas previstas nos itens 16.1.1 e 16.1.2 serão aplicadas em dobro nos casos dereincidência.

12.4. As multas previstas serão aplicadas sobre o valor da parcela inadimplida, exceto nos casosde inexecução total do contrato.

12.5. Será configurada a inexecução parcial do contrato na hipótese de descumprimento parcialdas obrigações e responsabilidades assumidas contratualmente que comprometam diretamenteo objeto principal do contrato e também na hipótese do atraso injustificado na entrega do objeto,• previsto nos itens 16.1.1 e 16.1.2.

12.6. Será configurada a inexecução total do contrato na hipótese de descumprimento total dasobrigações e responsabilidades assumidas contratualmente que comprometam diretamente oobjeto principal e também quando houver atraso injustificado na entrega do objeto.

12.7. As sanções previstas poderão ser aplicadas concomitantemente com a sanção de
advertência prevista no artigo 87, inciso I, da Lei Federal 8.666 de 21 de junho de 1993.

12.8. A contratada deverá efetuar o pagamento do valor correspondente A multa no prazo eforma estipulados, podendo ainda ser descontado de pagamentos a que a Contratada tenhadireito. Não havendo o pagamento, o valor devido será inscrito em divida ativa para futuraexecução fiscal.
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12.9. A aplicação das sanções fica condicionada a ampla defesa e contraditório no devidoprocesso legal, sem prejuízo da defesa prévia quando prevista na legislação federal.

13. CLAUSULA DÉCIMA OITAVA - RESCISÃO CONTRATUAL

13.1. Constituem motivos para rescisão contratual as hipóteses especificadas no artigo 79 da LeiFederal n. 8.666/93, podendo ser:

13.1.1. Determinada por ato unilateral e escrito da Administração, nos casos enumerados nosincisos I a XII e XVII do art. 78 da Lei 8.666/93;

13.1.2. Amigável, por acordo entre as partes, reduzida a termo no processo da licitação, dedeque haja conveniência para a Administração;

13.1.3. Judicial, nos termos da legislação.

• 13.2. A rescisão contratual, com base no artigo 78, incisos I a XI, da Lei Federal n° 8.666/93,importará à Contratada as seguintes penalidades, independentemente do dever de indenizar omunicípio ou terceiros:

13.2.1. Suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com oMunicípio de Ubiratã, por prazo não superior a 2 (dois) anos;

13.2.2. Declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Públicaenquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida areabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedidasempre que o contratado ressarcir o município pelos prejuízos resultantes e após decorrido oprazo da sanção aplicada com base no inciso anterior

13.2.3. Multa de 10% (dez por cento) do valor contratado, cobrada proporcionalmente a etapaou parcela cumprida, quando não for aplicada concomitantemente sanção de impedimento• de licitar ou contratar;

13.2.4. Multa de 20% (vinte por cento) do valor do contrato, cobrada proporcionalmente aetapa ou parcela não cumprida, quando for aplicada concomitantemente sanção deimpedimento de licitar ou contratar.

13.3. A rescisão contratual decorrerá da abertura de processo de aplicação de penalidade.

13.4. A aplicação das sanções fica condicionada a ampla defesa e contraditório no devidoprocesso legal, sem prejuízo da defesa prévia quando prevista na legislação federal.

14. CLAUSULA DÉCIMA OITAVA - SUB CONTRATAÇÃO

14.1. À CONTRATADA é vedado transferir para terceiros, total ou p ahente d direitos eobrigações decorrentes do presente contrato.
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15. CLAUSULA DÉCIMA NONA - VINCULAÇÃO AO CONTRATO

15.1. Ficam vinculados ao presente contrato, dele fazendo parte integrante, independentementede suas transcrições parciais ou totais, processo licitatório respectivo e o estatuto da Associação.

16. CLAUSULA VIGÉSIMA - ANTICORRUPÇÃO

16.1. As partes declaram conhecer as normas de prevenção A corrupção previstas na legislaçãobrasileira, dentre elas, a Lei de Improbidade Administrativa (Lei n° 8.429/1992) e a Lei n°12.846/2013 e seus regulamentos (em conjunto, "Leis Anticorrupção") e se comprometem acumpri-las fielmente, por si e por seus sócios, administradores e colaboradores, bem como exigiro seu cumprimento pelos terceiros por elas contratados. Adicionalmente, cada uma das partesdeclara que tem e manterá até o final da vigência deste contrato um código de ética e condutapróprio, cujas regras se obrigam a cumprir fielmente. Sem prejuízo da obrigação decumprimento das disposições de seus respectivos código de ética e conduta, ambas as Partes• desde já se obrigam a, no exercício dos direitos e obrigações previstos neste Contrato e nocumprimento de qualquer uma de suas disposições:

I. Não dar, oferecer ou prometer qualquer bem de valor ou vantagem de qualquer naturezaa agentes públicos ou a pessoas a eles relacionadas ou ainda quaisquer outras pessoas, empresase/ ou entidades privadas, com o objetivo de obter vantagem indevida, influenciar ato ou decisãoou direcionar negócios ilicitamente;
II. Adotar as melhores práticas de monitoramento e verificação do cumprimento das leisanticorrupção, com o objetivo de prevenir atos de corrupção, fraude, práticas ilícitas ou lavagemde dinheiro por seus sócios, administradores, colaboradores e/ou terceiros por elas contratados.

16.2. A comprovada violação de qualquer das obrigações previstas nesta cláusula é causa para arescisão unilateral deste Contrato, sem prejuízo da cobrança das perdas e danos causados Aparte inocente.

17. CLAUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA - LEGISLAÇÃO APLICÁVEL
•

17.1. 0 presente instrumento contratual rege-se pelas disposições expressas na Lei n. 8.666/93,Lei n. 8.078/90 e por outras normas de direito público ou privado que melhor tutelem ointeresse público.

18. CLAUSULA VIGÉSIMA SEGUNDA - CASOS OMISSOS

18.1. Os casos omissos serão resolvidos A luz da Lei n.° 8.666/93, e dos princípios gerais dedireito.

19. CLAUSULA VIGÉSIMA TERCEIRA - FORO

19.1. Fica eleito o foro da Comarca de Ubiratã, para dirimir quaisquer dúvidas ou questõesoriundas do presente contrato.
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Assim ajustadas, firmam as partes o presente instrumento, em 02 (duas) vias iguais e
rubricadas, para todos os fins de direito.

•

•

Ubirata - Paraná, 27 de maio de 2019.

ASSOCIAÇÃO

MUNIC P
Prefeito

Contratante

BIRATA

IOS DO ESTE DO PARANÁ - AMOP
eprese ante leg da empresa

Contrat da
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EXTRATO DO CONTRATO N° 116/2019
PROCESSO LICITATORIO N° 4453/2019
INEXIGIBILIDADE N° 30/2019

1. OBJETO DA LICITAÇÃO:
Contratação de empresa para ministrar curso de formação continuada para os profissionais deEnsino da Secretaria de Educação, conforme Plano de Trabalho anexo ao processo.

2. CONTRATANTE
MUNICÍPIO DE UBIRATA, pessoa jurídica de direito público interno inscrita no CNPJ n.°
76.950.096/0001/10, com sede administrativa a Avenida Nilza de Oliveira Pipino, 1852, nacidade de Ubiratã, Estado do Paraná, neste ato representado pelo Exmo. Sr. Prefeito Haroldo
Fernandes Duarte, residente e domiciliado nesta Cidade, portador da Cédula de Identidade RG.N.° 1.847.057-8 PR e inscrito no CPF n.° 960.951.728-53.

oo

3. CONTRATADA

• 
ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO OESTE DO PARANÁ - AMOP, inscrita no CNPJ sob on° 75.907.576/0001-36, situada Rua Pernambuco, 1936, na cidade de Cascavel, Estado do Paraná,
CEP n° 85801-320, Telefone n° (45) 3268-8544.

•

4. VALOR CONTRATADO
R$ 2.000,00 (dois mil reais).

5. VIGÊNCIA
12 meses, sem possibilidade de prorrogação.

6. DOTAÇÃO ORÇAMENTARIA
Orgdo: 0501
Despesa Orçamentária: 4918
Categoria: 339039999900
Descrição da Despesa: Demais serviços de terceiros, pessoa jurídica.
Fonte de Recurso: 103

7. FORO
Fica eleito o foro da Comarca de Ubirat5, para dirimir quaisquer dúvidas ou questões oriundasdo instrumento contratual.

Ubiratd - Paraná, 27 de maio de 2019.

-
4, It
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De acordo com a Lei n° 1.887 de 30 de maio de 2011.

JORNAL OFICIAL ELETR6
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SEGUNDA-FEIRA, 8 DE JULHO DE 2019
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PORTARIA N°524, DE 8 DE JULHO DE 2019
Concede diária no âmbito do poder executivo.
0 PREFEITO DE UBIRATÃ, Estado do Parana, no uso de suas atribuições
legais, em especial as contidas nas Leis 1959/2012 e 2331/2017,
RESOLVE:
I - Conceder diaries, sendo:
- 01 (uma) dieria sem pernoite no valor de R$ 73,65 (setenta e trés reais e
sessenta e cinco centavos), à Servidora Cristina do Nascimento Burger, para

•
custear despesa de viagem a São José do Cedro/SC no dia 08.07.2019, a fim de
acompanhar estudo social na familia de acolhimento;
- 01 (uma) diária sem pernoite no valor de R$ 73,65 (setenta e três reais e
sessenta e cinco centavos), à Servidora Debora Veridiana Zampieri Giarola,
para custear despesa de viagem a São José do Cedro/SC no dia 08.07.2019, a
fim de estudo social na familia de acolhimento;
- 01 (uma) diária sem pernoite no valor de R$ 73,65 (setenta e trés reais e
sessenta e cinco centavos), à Servidora Larissa Speiss Peterlini, para custear
despesa de viagem a São José do Cedro/SC no dia 08.07.2019, a fim de estudo
social na familia de acolhimento;
- 01 (uma) diária sem pernoite no valor de R$ 73,65 (setenta e três reais e
sessenta e cinco centavos), ao Servidor Milton Cézar do Nascimento Cruz, para
custear despesa de viagem a São José do Cedro/SC no dia 08.07.2019, a fim de
estudo social na familia de acolhimento; e
V 01 (uma) diária sem pernoite no valor de R$ 73,65 (setenta e trés reais e
sessenta e cinco centavos), à Servidora Vivian Fugiwara Schirmer, para custear
despesa de viagem a São José do Cedro/SC no dia 08.07.2019, a fim de estudo
social na familia de acolhimento.
II - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
REGISTRE-SE PUBLIQUE-SE CUMPRA-SE
Paço Municipal Prefeito Alberoni Bittencourt, 8 de julho de 2019.
Haroldo Fernandes Duarte
Prefeito de Ubiratá

PORTARIA N°525, DE 8 DE JULHO DE 2019
Concede diária no âmbito do poder executivo.
0 PREFEITO DE UBIRATÃ, Estado do Parana, no uso de suas atribuições
legais, em especial as contidas nas Leis 1959/2012 e 2331/2017,
RESOLVE:
I - Conceder 02 (duas) diárias sem pernoite no valor de R$ 210,43 (duzentos e

Odez reais e quarenta e trés centavos), ao Secretário Antônio Hideraldo Magron,
para custear despesa de viagem a Curitiba/PR do dia 08.07.2019 ao dia
10.07.2019, a fim de participação junto ao Gabinete de Superintendência Geral
de Governança (Palácio Iguaçu/ Casa Civil) no projeto - Uma abordagem
Territorial para os ODS: Engajando cidades e regiões para garantir que ninguém
seja deixado para trás.
II - Esta Portaria entra em vigor na data de sua publicação.
REGISTRE-SE PUBLIQUE-SE CUMPRA-SE
Paço Municipal Prefeito Alberoni Bittencourt, 8 de julho de 2019.
Haroldo Fernandes Duarte - Prefeito de Ubiratá

PROCESSOS LICITATORIOS

TERMO DE REVOGAÇÃO DE LICITAÇÃO
PROCESSO LICITATORIO N° 4482/2019
PREGÃO PRESENCIAL N° 129/2019
Através do presente, comunico aos interessados a revogação do Pregão
Presencial n°. 129/2019 objetivando a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA
REALIZAR TRANSPORTE DE ALUNOS ATENDIDOS PELA REDE MUNICIPAL
DE ENSINO, por oficio e por provocação de terceiros, conforme estabelece o
artigo 49 da Lei Federal 8.666/93. Em data oportuna, sera instaurado novo
procedimento licitatorio, o qual o edital estará disponível no Portal da
Transparência no município, no endereço www.ubirata.pr.gov.br.
Ubiratk 08 de julho de 2019.
Haroldo Fernandes Duarte - Prefeito

Diário Oficial Assinado Eletronicamente com Certificado Padrão ICP-
Brasil e Protocolado com Carimbo de Tempo SCT de acordo com a
Medida Provisória 2200-2 do Art. 102 de 24.08.01 da ICP-Brasil

/ I 

AVISO DE LICITAÇÃO 
OPROCESSO LICITATORIO N° 4502/2

PREGÃO PRESENCIAL N° 139/2019
O ,assMunicípio de Ubirat5 torna público • nAi1 Mat cesso
licitatório na modalidade Pregão Presenc
a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA P 

matVEsa nDdEo

ALUNOS ATENDIDOS PELA REDE MUNICIPAL DE ENSINO.
Data e Horário de Abertura: 22 de julho de 2019, as 9:00 horas.
Local de Abertura: Sala de Licitações, localizada no 1° andar do Paço Municipal
Prefeito Alberoni Bittencourt.
0 edital e seus anexos poderá ser obtido no site www.ubirata.pr.gov.br.
Ubirat5, Parana, 08 de julho de 2019.
Renan Felipe S. Lima
Pregoeiro, nomeado conforme Portaria n° 245/2019.

1Pág(s)

EXTRATO DO CONTRATO N° 165/2019
PROCESSO LICITATORIO N°4412/2019
PREGÃO N°91/2019
1. OBJETO DA LICITAÇÃO:
Aquisição de camisetas destinadas aos alunos e professores participantes dos
Programas PROERD e JEPP.
2. CONTRATANTE
MUNICÍPIO DE UBIRATÃ, pessoa jurídica de direito público interno inscrita no
CNPJ n.° 76.950.096/0001/10, com sede administrativa a Avenida Nilza de
Oliveira Pipino, 1852, na cidade de Ubiratâ, Estado do Parana, neste ato
representado pelo Exmo. Sr. Prefeito Haroldo Fernandes Duarte, residente e
domiciliado nesta Cidade, portador da Cédula de Identidade RG. N.° 1.847.057-8
PR e inscrito no CPF n.° 960.951.728-53.
3. CONTRATADA
RAFAEL F. FERNANDES - ME, inscrita no CNPJ sob o n° 20.256.261/0001-84,
situada na Rua Pinheiro Machado, 3313, na cidade de Cascavel, Estado Parana,
CEP n° 85811-340, Telefone n° (45) 3096-3313, e-mail licitarf©yahoo.com.br.
4. VALOR CONTRATADO
R$-4.395,00 (quatro mil, trezentos e noventa e cinco reais).
5. VIGÊNCIA
12 meses, sem possibilidade de prorrogação.
6. DOTAÇÃO ORÇAMENTAR IA
Orgão: 0503
Despesa Orçamentária: 5858
Categoria: 339030230000
Descrição da Despesa: Uniformes, tecidos e aviamentos
Fonte de Recurso: 104
7. FORO
Fica eleito o foro da Comarca de Ubiratá, para dirimir quaisquer dúvidas ou
questões oriundas do instrumento contratual.
Ubiratã - Parana, 25 de junho de 2019. 

EXTRATO DO CONTRATO N° 116/2019
PROCESSO LICITATORIO N°4453/2019
INEXIGIBILIDADE N° 30/2019
1. OBJETO DA LICITAÇÃO:
Contratação de empresa para ministrar curso de formação continuada para os
profissionais de Ensino da Secretaria de Educação, conforme Plano de Trabalho
anexo ao processo.
2. CONTRATANTE
MUNICÍPIO DE UBIRATÃ, pessoa jurídica de direito público interno inscrita no
CNPJ n.° 76.950.096/0001/10, com sede administrative a Avenida Nilza de
Oliveira Pipino, 1852, na cidade de Ubirat5, Estado do Parana, neste ato
representado pelo Exmo. Sr. Prefeito Haroldo Fernandes Duarte, residente e
domiciliado nesta Cidade, portador da Cédula de Identidade RG, N.° 1.847.057-8
PR e inscrito no CPF n.° 960.951.728-53.
3. CONTRATADA
ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DO OESTE DO PARANÁ - AMOP, inscrita no
CNPJ sob o n° 75.907.576/0001-36, situada Rua Pernambuco, 1936, na cidade
de Cascavel, Estado do Parana, CEP n° 85801-320, Telefone n° (45) 3268-
8544.
4. VALOR CONTRATADO
R$ 2.000,00 (dois mil reais)
5. VIGÊNCIA
12 meses, sem possibilidade de prorrogação.
6. DOTAÇÃO ORÇAMENTAR IA
Orgão: 0501
Despesa Orçamentária: 4918
Categoria: 339039999900
Descrição da Despesa: Demais serviços de terceiros, pessoa juridica.
Fonte de Recurso: 103
7. FORO
Fica eleito o foro da Comarca de Ubirata", para dirimir quaisquer dúvidas ou
questões oriundas do instrumento contratual.
Ubirat5 - Parana, 27 de maio de 2019.

EXTRATO DO CONTRATO N° 154/2019
PROCESSO LICITATORIO N°4402/2019
PREGÃO N° 83/2019

Arquivo Assinado Digitalmente por MUNICÍPIO DE UBIRATA.
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